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P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
Telegramas por el Catle. 
SERVICIO PARTICULAR 
DKL 
Diario de la Marina. 
M . D I A R I O D E IiA MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid , 11 de noviembre. 
Sigue m e j o r a n d o lentamente e n s u 
e a f a r m e d a d e l i lus tre poeta Z o r r i -
l l a ; pero l a do lenc ia no h a perd ido 
s u c a r á c t e r de gravedad. 
S e h a ce lebrado l a i n a u g u r a c i ó n 
de l c u r s o de este a ñ o del A t e n e o . 
E l d i s c u r s o de l S r . C á n o v a s del C a s -
t i l lo sobre l a i n t e r v e n c i ó n de l a I g l e -
s i a y o l E s t a d o e n l a c u e s t i ó n o b r e r a , 
no pros anta so luc iones c o n c r e t a s 
e n e l par t i cu lar , n i descubre t en -
d e n c i a s c o n t r a r i a s a l sufragio u n i -
v e r s a l . 
A l acto a s i s t i ó u n a g r a n c o n c u -
r r e n c i a , h a l l á n d o s e p r e s e n t e s to-
dos los m i n i s t r o s , excepto e l de 
M a r i n a . 
P a r í s , 11 de noviembre. 
E l B a n c o de F r a n c i a h a acced ido 
á fac i l i t ar a l de E s p a ñ a l a s u m a de 
3 0 0 , 0 0 0 l i b r a s e n oro. 
Nueva-York, 11 de noviembre 
E n u n a r e c e p c i ó n d a d a e n e s t a 
c i u d a d por lo s d iputados i r l a n d e s e s , 
O ' B r i e n y D i l l o n , s e r e c o l e c t a r o n 
4 0 , 0 0 0 p a r a l a c a u s a de I r l a n d a . 
Nueva-York, 11 de noviembre. 
E l H e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a 
de L i b e r t a d e n que s e d ice que h a 
e s ta l lado u n a r e v o l u c i ó n e n H o n d u -
r a s . U n a parte de l a g u a r n i c i ó n d e 
T a g u c i g a l p a s e l e v a n t ó e n a r m a s , y 
bajo e l m a n d o d e l S r . S á n c h e z , h a 
puesto s i t io á l a c i u d a d . 
E l v i e r n e s l o s rebo ldos se apode-
r a r o n do l a C a s a de G-obierno y del 
A r s e n a l , y desde e n t o n c e s d i a r i a 
m e n t e h a y e s c a r a m u z a s . 
E l P r e s i d e n t e de H o n d u r a s , go 
n e r a l B o g r á n s e h a l l a rodeado por 
l o s r e v o l u c i o n a r i o s , y h a n s a l i d o 
p r e c i p i t a d a m e n t e a l g u n a s t r o p a s e n 
s u a u x i l i o , s i b i e n m u c h o s of ic ia les 
de l e j é r c i t o h a n p r o c l a m a d o s u a d 
h e s i ó n a l S r . S á n c h e z . 
L o s g o b i e r n o s de N i c a r a g u a y e l 
S a l v a d o r h a n d e c l a r a d o que se m a n -
w n d r á n e n u n a e x t r i c t a n e u t r a l i d a d . 
Nueva- York, 11 de noviembre. 
E l J J e r a l d p u b l i c a otro t e l e g r a m a 
rec ib ido de l S a l v a d o r , e n que e l P r e -
s i d e n t e E z e t a c o n f i r m a e l hecho de 
l a r e v o l u c i ó n e n H o n d u r a s y do la 
g r a n m a t a n z a que h u b o a l l í , a l apo-
d e r a r s e los r e b e l d e s de l a C a s a de 
G o b i e r n o y de l A r s e n a l . 
E l P r e s i d e n t e E z o t a no p e r m i t i r á 
que G u a t e m a l a i n t e r v e n g a on los a-
s u n t o s d e H o n d u r a s . 
S e t e m e que e s ta l l e u n a g u e r r a ge-
n e r a l e n todo C e n t r o A m e r i c a , s i e l 
P r e s i d e n t e B a r i l l a s p e r s i s t e e n l a 
i n t e r v e n c i ó n . 
Londres, 11 de noviembre. 
S e nota m e j o r tono e n e l m e r c a d o 
de v a l o r e s de e s ta cap i ta l . 
P a r i s , 11 da noviembre. 
E l B a n c o de F r a n c i a , debido á los 
e s f u e r z o s do v a l i a s c a s a s fuertes de 
P a r í s , so h a pres tado á t e r m i n a r e l 
c o n v e n i o con a y u d a de v a r i a s fir-
m a s i n g l e s a s , p a r a l a entrega de l a 
c a n t i d a d de 5 0 0 , 0 0 0 l i b r a s e n oro 
a l B a n c o do M a d r i d . 
E s t a c i r c u n s t a n c i a t e n d e r á á i m -
pedir que a u m e n t e e l tipo de l des-
cuento d e l B a n c o de Í L o n d r e s , y fa-
c i l i t a r á la o p e r a c i ó n f i n a n c i e r a . 
P a r í s , 11 de noviembre. 
H a quedado s a t i s f a c t o r i a m e n t e a-
r r e g l a d a l a c u e s t i ó n p e r s o n a l que 
e x i s t í a e n t r e los S r e s . Dorou lede y 
L a g u e r r o , c o n mot ivo del a l tercado 
que t u v i e r o n e n los p a s i l l o s del 
C o n g r e s o . 
P a r í s , 11 de noviembre. 
S e d ice q u e e l g e n e r a l B o u l a n g e r 
s i g u e t r a n q u i l a m e n t e e n J e r s e y . 
Berl ín , 11 de noviembre. 
H a o c u r r i d o c e r c a de H a m b u r g o 
u n conf l icto p r o m o v i d o por los obre-
r o s e n h u e l g a , r e s u l t a n d o u n m u e r -
to y m u c h o s h e r i d o s . 
Nueva- York, 11 de noviembre. 
C o m u n i c a n de N i c a r a g u a que los 
t r a b a j o s de l C a n a l p r o g r e s a n de u n a 
m a n e r a sa t i s fac tor ia . 
Nueva-York, 11 de noviembre. 
A y e r r e i n ó p á n i c o e n e l m o r c a d o 
de v a l o r e s p ú b l i c o s e n e s t a c i u d a d , 
á c o n s e c u e n c i a de l a d e p r e s i ó n que 
s u f r i e r a n es tos e n L o n d r e s . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid , 11 de noviembre. 
U n horroroso incend io h a destrui -
do l a F á b r i c a de T a b a c o s , ocas ionan-
do p é r d i d a s i n m e n s a s . E s o p i n i ó n 
g e n e r a l que e l s u c e s o no h a s ido h i -
jo de l a c a s u a l i d a d , s i n o ocas ionado 
p o r u ñ a m a n o c r i m i n a l . 
E l incendio , que c o m e n z ó e s ta m a -
d r u g a d a , no h a s ido a ú n extinguido. 
Madrid , 11 de noviembre. 
T r a s l argos es fuerzos , h a podido 
e x t i n g u i r s e e l incend io quo redujo á 
c e n i z a s l a F á b r i c a de T a b a c o s . 
S. M . l a R e i n a D* M a r í a C r i s t i n a 
a c a b a de v i s i t a r l a s r u i n a s del edifi-
c i o des tru ido por l a » l l a m a s . 
L a s s o i s m i l f a m i l i a s quo e l s i -
n i e s t r o h a s u m i d o e n l a m i s e r i a , re-
c i b i r á n j o r n a l m i e n t r a s se h a b i l i t a 
u n l o c a l á p r o p ó s i t o , que probable-
m e n t e s e r á e l P a l a c i o de B e l l a s A r -
tes . 
H a s ido d e c l a r a d o c e s a n t e e l A d -
m i n i s t r a d o r C e n t r a l de A d u a n a s de 
Ciaba y d í c e s e que s e r á n o m b r a d o 
p a r a r e e m p l a z a r l o u n e m p l e a d o 
p r o c e d e n t e de F i l i p i n a s . 
E n u n b a n q u e t e que le h a n ofreci-
do e n M á l a g a a l g u n o s de s u s a m i -
gos, h a p r o n u n c i a d o u n b r i n d i s e l 
S r . R o m e r o R a b l e d o , contes tando a l 
d i s c u r s o que p r o n u n c i ó e n Z a r a g o z a 
e l S r . S a g a s t a . E l S r . R o m e r o R o b l e -
do d i r i g i ó g r a v e s c a r g o s a l gabinete 
q u e p r e s i d i ó e l jefe d e l part ido fu-
s i o n i s t a , a t a c a n d o d u r a m e n t e a l 
m i s m o y c e n s u r á n d o l e que c o n s i n -
t i e s e q u e d e s e n g a n c h a s e n e n B a r -
c e l o n a los c a b a l l o s de l cocho que 
d e b í a c o n d u c i r l o á a u m o r a d a , p a r a 
q u e f u e s e es te a r r a s t r a d o por s u s 
p a r t i d a r i o s . 
E l S r . R o m e r o R o b l e d o d e c l a r ó que 
p e r m a n e c e e n a c t i t u d e spec tante e n 
frente de todos l o s par t idos pol i 
t i c o s . 
Méjico, 11 de noviembre. 
L a o p i n i ó n p ú b l i c a e n g e n e r a l e s 
o p u e s t a a l proyec to de l e y que se 
p r e s e n t ó e n l a C á m a r a de D i p u t a 
dos, proponiendo l a e x p u l s i ó n de l a 
R e p ú b l i c a de lo s s a c e r d o t e s quo no 
s e a n c i u d a d a n o s m e j i c a n o s , por 
c o n s i d e r a r l o s p e r j u d i c i a l e s a l p a í s . 
Berlín, 11 de noviembre. 
E l D r . H o c h h a d e c l a r a d o comple -
t a m e n t e c u r a d a s a l g u n a s p e r s o n a s 
t í s i c a s q u e s e h a b í a n somet ido á s u 
s i s t e m a de c u r a c i ó n . 
Nueva-York, 11 de noviembre. 
T e l e g r a f í a n de M a d r i d que h a s ido 
destruida por u n i n c e n d i o l a F á b r i -
ca do T a b a c o s . L a s p é r d i d a * s e e s -
t i m a n e n 2 0 0 , 0 0 0 p e s o s y e n 
1 0 , 0 0 0 e l n ú m e r o de operar ios que 
q u e d a n s i n t rabajo . 
Nueva York, 11 de noviembre. 
C o m u n i c a n de l R o s a r i o , B u e n o s -
A i r e s , que c o n mot ivo de l a s elec-
c i o n e s que s e h a n efectuado a l l í , 
o c u r r i e r o n a l g a n o s d e s ó r d e n e s , y 
r e s u l t a r o n v a r i o s m u e r t o s y h e r i -
dos; pero que, á ú l t i m a h o r a , que* 
d a b a r e s t a b l e c i d a l a c a l m a . 
Aueva~lorfft noviembre 10 , d la» 
5 i de l a tardo. 
Onzas cspaiiolasj á $16.70. 
Contcncs, A 84.83. 
Ooscuouto papel comercial, 60 dív., G A S 
por 100. 
Cambios sobro Londres,, ttO div (banqueros), 
A « 4 . 7 9 } . 
idem sobro París, 60 d|T. (banqneros), d 6 
francoH 22 i OtS« 
Idem sobro Hamburgo, 60 d|v. (banqueros), 
A U . 
Bonos registrados do los Kstados- Unidos, 4 
por 100, A 124 ex-cupdn. 
Centrifugas n. 10, pol. 96, d 
Centrifugas, costo y Hete, á 3 7il6. 
Regular A buen retino, de 5 r>il6 á 6 7il6. 
KZÚCAT de miel, de \ A 6 8 i l6 . 
E l morcado pesado, y los precios nomloales. 
* antuca (Wllcox), en tercerolas, 4 6.30. 
harina patent, Minnesota. 9 5 . 7 ó . 
L a n d r e s , noviembre 10. 
uücar de remolacba, A 12i7i, 
Izdcar centrífuga, pol. 9«. d 16i6. 
idean reoruiar refino, de 18i3 á 13|9. 
Consolidados, á 93 15il6 ex-interés. 
Cuatro por 100 español, A 74} ex- interés . 
Uescuento, Banco de Inorlaterra, 6 por 100, 
P a r í s , noviembre 10. 
Henta, 3 por 1UÜ, i 88 frf>. 02} cts. ex-dlvi 
deudo 
iQvwiia prohibida la r e p r o d u c c i ó n 
<• /«« fel^/rtimtiH que anteceden, ron 
arreglo a l a r t í c u l o 31 de l a L e y de 
Propiedad intelectuaU) 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Deade el día 13 dal corriente mea se dará principio 
á U venta de loa 18,000 billetea de que ae compone el 
sorteo ordinario número 1.352. que ae ha de celebrar á 
laa siete da la maüana del día 22 de 1 expresado mea, 
diatribnyéndoae el 75 p.g de au valor total, en la for-
ma a guíente: 
Número Importe 
de premioi. de los premios 




10 de 1.000 
68.1 de 400 
2 aproximacionea de 500 pesos á 
loa námeroa anterior j poateriur 
al primer prenio 
2 aproximacionea de 400 pesos á 
loa números anterior y posterior 







neán—R. Olivera y 7 niños—Ramón Olivera—María 
Onnzálea—Josefa Mnrin» v 2 iiifos—José Macíaa— 
Dolwrea (Jaatro—Pedro Valdés—Adolfo Luján—P. 
Oramaa—A. Arcano—F. Gartía—M. Mauri. 
E n t r a d a » de cabotaje. 
Ota 11: 
No hubo. 




M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 
Noviembre 11 de 1890. 
L a flitnaoión actual de nuestro mercado 
azucarero sigue presentando un aspecto 
desfavorable y determinando do dia en día 
mayor impoelbilidad de obtener precios quo 
animen & nuestros tenedores A desprenderse 
de sus existencias antes de que comiencen 
á llegar al mercado los frutos de la nueva 
coBecha, que eegán todas las probabilidades 
sei A más temprana que de costumbre. Las 
últimas noticias recibidas de los principales 
centres consumidores, acusan alguna decli-
nación en el precio dol granulado, lo que 
permite suponer que las existencias de refi-
nado son mucho mayores, en los Estados-
Unidos, de las quo se contaban como pro-
bables on esta ópoca, derivando de esa aglo-
meración de frutos las bajas ofertas que po-
drían conseguirse de los refinadores ameri-
canos, quienes se l imitan hoy & esperar que 
los brinden azúcares, sujetándolos á la ley 
do la oferta. 
COTIZACIONES 
C O L E O I O D E C O R R E D O R E S 
Cazabioff. 
r Par á 3 p.g P ,oro ea-
^ISPAÑA •'• < pañol, aegún piara, 
( fecha y cantidad. 






espaíiul, á 60 á\y. 
5i á 6 p.g P.. oro 
espafiol, á 3 div. 
3 <i 4 p.g P., oro 
espafiol, & 60 div. 
9} á 10 n ; 
espafiol, 
I P., oro 
3 dp. 
8y l O p g á S y 6 me-
ias, ur» espafiol. 
AEOUARKB POBOAUOS 
Blanco, trenes de Derosno y ) 
RilHeanx, bajo & regular---
Idem, Idem, idem, Idem, bue-
no á superior 
ídem. Idem, Idem, Id., florete. 
Cogucho, Inferior á regular, 
número 8 4 9. (T. U.) . . . . I gln operaciones. 
Idem, bueno i superior, nu-
mero 10 i 11, Idem 
Quebrado, inferior á regiil»r, 
número 13 á 14, idem 
Idem bueno, nV 15 á 16, id... 
Idem auperlor, nV 17 á 18, Id. 
Mem. Hor«»t« '« * «0. «d i 
OHNTRÍFtíOAB DB ODARAPO. 
Polarlaaolón 91 4 96.—Saooa: Nominal.—Bocoyes 
AZÚCAR DB UIKL. 
PolariraclAti 87 6. 89.—De 5i á 5| ra. oro ar., aegún 
envaso v número. 
AZÚOAB MABOABADO. 
üomún i regular roflno.—PglarUaclón 87 i . 89.— 
De Ri á 5i ra. oro ar. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r a s do saxcas ia . 
DK TAMBIOS.—D. Victoriano Bnnoea. 
D E F R U T O S . - D . Joa6 Ruia v Gómei, y D. Car-
los Jiménez y Jiménez, auxiliar de Corredor. 
Es oopia.—Habana, 11 de noviembre de 1890.—El 
•ítnifn" PrMMunta Interino. Jnt* M* d» Hnnlalván. 
Son... 701 premioa $ 540.000 
Precio de loa billetea: E l entero $40; el medio $20, 
•1 cuadragésimo $1, y el octogésimo 50 ota. 
Lo que ae aviaa al público paro general inteligencia. 
Habana. 10 de noviembre de 1890.—El Administra-
dor Central, A. E l Marqnít de. Oaviria. 
A L C A L D I A M U M O I P A L D E L A HABANA. 
ANÜNCIO. 
Habiendo tenido efecto la adquisición por aubaata 
de ocho caballea para el aervlclo de la Sección Urbana 
Montada del Cuerpo de Policía Municipal, el Exce-
lonlísimo Sr. Alcalde Municipal, en cumplimiento de 
lo acordado en cabildo de treinta de junio último y 
con las modlflcacianes aprobadas en sesión de ciucq 
del corriente, se ha servido disponer que ae aaque 
pública subaata la venta de cinco caballea quereaultan 
do dnaecho para el aervlclo, el día 17 del corriente, de 
ocho á diez de la mafiana y aubaecuentea hasta la 
total realización de la venta, en el Cuartel Municipal 
alto en la calle del Empedrado esquina á Monserrate 
Loa caballos estarán á la vista en dlobo cuartal. E l 
precio de lo* mismos será pagadero en oro y al conta-
do. Si hubiere ofertas Iguales, se establecerá una puja 
entre los postores por diez minutos. 
Lo que de orden de S. E se publica para general 
conoclmlente. 
Habana. 10 de noviembre de 1890.—El Seeretario, 
Pedro Miralles. 
C n. 1730 »-12 
A L C A L D I A MUNICIPAL D E L A HABANA. 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento sacar nue-
vamente en pública subasta la venta de un caballo 
color moro claro, crin y cola más obscura, de doce 
afios de edad, castrado de ocho cuartas y dos dedos 
de alzada y retasado en la cantidad de treinta pesos 
ero y sefiaiado para el acto de la referida aubaata el 
dia diez y ocho del corriente á las ocho de la mafiana 
que tendrá lugar en el Depósito del Ramo de Obraa 
Mnnioipalea, ante la comisión nombrada al efecto, se 
hace público por este medio, en la Intelleenela que los 
licitauorrtS presentarán ante dicha comisión las pro-
poslcione* para la adquisición del mencionado caballo 
en pliego abierto, expresando cada cual la cantidad 
que extá dispuesto á abonar. 
Habana. 6 de noviembre de 1890.—i/. Pequeño. 
C 1719 3-9 
TRIBUNALES. 
Oomandanein Militar de Marina v Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Dow JOSÉ MULI BR T 
TBJEIRO, teniente de navio de primera clase de 
la Armada, y Fiscal en comisión de la Comandan-
cia de Marina d^ esta provincia. 
Por este mi tegundo edicto v término de diez dfas, 
cito, llamo y emplazo á Juan ( '.i., natural de Tur -
aula, cuyas demás generales se Ignoran, el cual llegó 
a este puerto en el vapor espafiol Pío I X sobre el 20 
de septiembre último, á fin ue que comparezca en esta 
Fiscalía, en dfa y hora hábil de despacho, para prestar 
una declaración. 
Habana, 7 de noviembre de 1890.—El Fiscal, José 
Uüller. 3 9 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana. DON JOSÉ MULLBR Y 
TBJEIRO, teniente de navio de primera clase de 
la Armada, y Fiscal en comiaión cíe la Comandan-
cia de Marina de eata provincia. 
Por eate mi tercer y último edicto y término de diez 
días, cito, llamo y emplazo, á la persona ó peraonas 
que hubieron encontrado ó tuvieren en au poder una 
Ucencia absoluta del servicio do la Armada, expedita 
á favor del Inscripto Felipe Romero y Novo. li>jo de 
Angel y Paula, natural de Muros, provincia de la 
Coruña, de cuarenta y nueve años, soltero, y vecino 
de esta en la calle del Sol número 8, á fin de que la 
pre.tttnto en est.̂  Fiscalía, en día y hora hábil de dea-
pacbo; en el concepto que de no ver llcarlo en el ex-
presado término, quedará dicho documento nulo y sin 
valor alguno 
Habana, 5 de noviembre de 1890.-- E l Fiecal, José 
Müller. 3-9 
NOTICIAS DE VALORES. 




cierra de 23í)f * 
por ' 00 . 
8 8 9 1 
FONDOS P U B L I C O S 
Billetea Hipotecarlos déla Isla dt 
Cuba 
Bonos dol Ayuntamiento 
Obligaciones Hipotecariaa de1 
Excmo. Ayuntamiento do la e-
mlalón de tres millonea 
A C C I O N E S 
Baaoo Espafiol do la lila do Cubo 
Banco Agrícola 
Banco dol Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y Al 
macones de Regla 
Compafiía de Caminos de Hierre 
de Cárdenas y Jácaro.. 
Uompafiía Unida do loa Forroca-
rrilea de Calbarién 
Uompafiía do Caminos do Hierro 
de Matanzaa á Sabanilla 
Uompafiía de Caminoa de Hierre 
de Sauaa la Grande 
Uompafiía d» Caminos de Hierro 
de Cienfuecoa á Villaclara 
Compafiía del Ferrocarril Urbano 
Uompafiía del Ferrocarril del Oeet» 
Uompafiía Cubana de Alumbrad, 
de Gas 
Uompafiía do Gas Hispano-Ame 
rioaua Consolidada... •.• 
Uompafiía Eanaliola do Alumbra 
do de Gas ue Matanzai 
Reflnaría de Crtrdenaa 
Uompafiía do Almaoone» de Ha 
oendadoa , , , . - • 
Kmpreaa do Fomeniu y Navega-
ción del Sur • 
Uompafiía de Almaconea de De-
póalto de la Hubaaa 
Obligaoion.is Hipotecaria» d. 
íílonfnwcon r V :rifl,<'.lr..r« 
Bonos Hipotociirios di> la Compa 




«Oi á 62i V 
4i á 5 











Siu á 7̂ 
33¡¡ & 32Í 
par 
11 á 






51 á 40 
á 33 D 
kkí D 
á 17 V 
274 á 25J D 
Miili.»nu, 1' de noviembre dn 1890. 
DE OFICIO. 
DON FRANCÍSCO NOVAL Y MARTÍ, Juez de primera 
iuatancla del distrito Esto (le eata ciudad. 
Por el preaente se hace saber qu.o en providencia 
dictada el día 28 del actual, en los autos del juicio 
ejecutivo seguido por D5} Rita Aenlle, viuda de Gu-
tiérrez, contra la sucesión de D. Juan María Medel 
en cobro de pesos, ae ha diapaesto sacar á pública su-
basta la hael*nda "Galalón." nituada en la provincia 
de Pinar del Rio, término municipal de Consolación 
del Norte, barrio de Cayguanabo, tasada en la canti-
dad de veinte y dos mil cuatrocientos cuarenta y seis 
pesos, sesenta y cuatro centavos en oro, habiéndose 
sefiaiado para el acto del remate, las ocho y media de 
la mañana, del dia diez y seis de diciembre venidero, 
en la sala de audiencia de este juzgado, situado en la 
calle Ancha del Norte, número doscientos veinte y 
•lete; advirtiéndose que no se admitirán proposicio-
nes que no cubran los dos tercios del avaluó: que los 
deudores no han presentado los títulos de dominio, 
que la tinca aparece Inscripta á nombre de D. Juan 
María Medel, y que pan t t t a-imitl lo como liulta-
dor, es condición IndUpi pfi.iblp ci.nsignar en la mesa 
d i juzgado, una eantiiU 1 igual por lo menos al diez 
por ciento del avaluó. Lo se hace saber al público 
para qun los que deseen interexarse en la subasta, 
puedan enterarse do los uutos en la Escribanía del ac 
tu;irio, situada en la callo de Tejadillo número cua-
rent.» —Habana, octubre veinte y nueve de mil ocho-
ciento» novent1» —Francisco Nocal y Martí.~ ;u!e 
mí. Zacarías Brmnf* 1M<0 3-9 
Buqutm con registro abierto. 
Para Santa Cruz de Tenerife y Palma do Gran Cana-
ria, boa. eap. Feliciana, cap. González, por Gal-
bán, Kío y Comp. 
Montevideo, bca. eap. Cristina Botet, cap. Go-
lats, por N. Gelata y Comp. 
B u q u e s que se h a n despachado . 
Para Nueva-Yoik, vapor-correo esp. Ciudad Condal, 
cap Carmena, por M. Calvo y Comp.: con 15 pa-
cas de tabaéo; 16.800 tabacos y efeotoa. 
Puerto-Rico y eacalaa, van. eap. Manuela, capi-
tán Vaca, por Sobrinos de Herrera.: con 2 eatn-
chea de azúcar; 1,000 tabaeoa; 233,695 cajetillas 
cigarra a r efectos. 
Puerto-Rico, Cádiz y escalas, vapor-correo espa-
fiol Alionan X I I , cap. Domínguez, por M. Calvo 
y Comp.: con 1 caja y 8 eatuchea azúcar; 211,226 
tabacos; 304,545 cajetillaa cigarros; 247 kilos pica-
dura; 74 caacoa aguardiente; 5,801 piea madera y 
efectos. 
Matnnzaa, chalupa amer. México, cap. Loring, 
por H. B. Hamel y Comp.: de tránsito. 
C O I M Í A 
General Trasatlántica 
V A P O R E S - C O R R E e S FRANCESES. 
Para Yeracruz diredo. 
Saldrá para diebo puerto sobre el dia 21 de noviem-
bre 1̂ hermoso y rápido vapor francés 
C H A T E A U I Q U E M , 
c a p i t á n C a m b e r n o n . 
AdmiU carga á flete y písajoroa. 
Se advierte á los sefiores importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
lian iguales derechos que importadas por paoellón es-
pafiol. Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
rectas de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los sefiores «npleados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat. Mont'ros y Comp., Amargura número 5. 
13500 10a-10 10d-ll 
B u q u e s que h a n abierto regis tro 
a y e r . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca 
pitán Me Kay, por Lawton y Hnoa. 
Nueva-York, bca. amer. Havana, cap. Povrara, 
por Luis V. Placé. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d ia 












E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 

















L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el día 11 de noviembre. 
Hernán Cortés: 
1̂ 0 barriles vino mistela $5^ nno. 
50 id. id. aeco $5J uno. 
Ciudad Condal: 
85 aacoa frijolea negrea 1? rs. ar. 
100 id. id. Id Rdo. 
Jja S 'lud: 
1200 cajas fideos $5. 
Almacén: 
iro,3 manteca Bellota $12-90 qtl. 
50i3 Id. CVatrava $I2J qtl. 
100 cajas tocino Rdo. 
120(3 pipas vino A'ella. Via $60 pipa. 
100 calas latas de 23 bbs. aceite oliva.. ?Ci rs. ar, 
50 Id. id. de 9 id. id. id. .. 27} rs. ar. 
P a r a C a n a r i a s , l a s P a l m a s y S a n t a 
C r u z de Tener i f e . 
Saldrá para dichos puertos el día último del pre-
sente mf s la 
B a r c a e s p a ñ o l a " F e l i c i a n a , " 
cipitán G O N Z A L E Z 
Admite pasnjerrs y un resto de carga. 
Informarán sus consigoatarios San Ignacio 36, 
Galban, Rio v Cp. 
13431 20-11 N 
BE R G A N T I N G O L E T A "MARIA T E R E S A " ailmítc i.-..r_' i para C'Unra«g»«, Tiiuidad, Tunas y 
Manzanillo. De máa pormenores su patrón á bordo, 
muelle de Paula. 13301 15-7 
de 
VAJPORE8 D E TRAVESIA, 
SE E S P E R A N 
Nbre. 12 Olivette: Tampa v Cayo-Hueso 
.. 13 Orizaba: Nueva York. 
. . 13 Yucatán: Veracruz y escalas. 
.. 14 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 14 Manuelita y María: Puerto Kioo y esoalaa 
. . í 1 Miguel M. Plnillos: Barcelona y escalas. 
.. 14 Ciudad de Santander: Cádiz y escalas. 
16 Habana: Nueva York. 
.. 16 Laftyette: Vei-ocrqji. 
m 15 Bavarla: Veraornt. y da«Al«ii. 
. . 17 Saratoga: Nueva York. 
.. 17 Hugo: Liverpool y escalas. 
17 Saturnina Liverpool T «analan 
.. 19 Reina MH Cristina: Progreso v escalas 
20 City of Washington: Nueva-York. 
. . 20 Yumutí: Veracruz y escalas. 
21 Cbatcau Iquero: Havre y escalas. 
.. 2lt M L Vllluverdo: Puorto-Rico y escalas 
2'i Kirtle: Londres y Amberes. 
21 Ardaubhan: Glasgow 
9v Ci1t'' of Alexandría: Nueva York. 
.. 2y Pe^ro: Liverpool y nscalas. 
.. 20 Méndez Uúfiez: Colón y escalas. 
. . 29 R. de Larrinaga: Liverpool y escalas. 
Dbre. I " Leonora: Liverpool y aanalâ  
10 Manuela: Puerto Rico y esotas. 
S A L D R A N . 
Nbre. 12 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
1H Ville de Montevideo: Veracruz y escalas 
13 Orizaba: Veracruz y escalas 
13 Yucatán: Nueva York. 
. . 17 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
lñ N'iúgara: Nueva-York. 
.. 16 F.avaria- Hamburgo y escalas. 
Ifi I.afiivntter St,. Nazaire y rtRoala* 
20 ^urourí: Nueva York. 
20 Manuelita y María: Kuarto-Rico y esoa1*». 
21 Chatean Iquem: Veraot*??. 
. . 22 Saratoga: Nueva York. 
.. 29 City ot Alexandria: Nueva York 
. . 30 M. L Villaverde: Puerto-Rico y eacalaa. 
PUERTO D E L A HABANA 
ENTRADAS. 
Dia 11: 
De Amberea, on 21 díaa, vapor inglés Casttehill. ca-
pitán Thomai, trip. 23, tous. 1,152, con carga ge-
?\e al, á Dussaq y Comp. 
SALIDAS. 
Día 10: 
Para Cádiz y escalas, vapor-correo ê p Alfonso X I I , 
cap. Domínguez 
Nueva-Yoi k, vapor-correo e»p. Ciudad Condaí, 
cap. Carmena. 
Puerto-Rico y escalas, vap. eap. Manuela, capi-
t/Sn Vaca. 
¡ Nueva-Orleans, bca. esp. Antón o Jané, capitán 
Diez. 
Maíftii^aa, yap. esp Hernán Cortés, cap. Ors. 
Día 11: 




S A N T A N D E R 
S . N A S A I R E L FRANCIA 
S a l d r á p a r a dicho puerto directa-
mente? sobre el d í a 1 6 de n o v i e m b r e 
á l a s 9 de l a m a ñ a n a e l vapor-co-
rrtiiti í :rancéa 
L A F A Y E T T E , 
c a p i t á n Nouve l lon . 
A Ufaiz'.< carga p a r a S a n t a n d e r y 
OÓ.Q .SJuropa, Rio Jane i ro , Bv.onoo 
A.ireE. y Montevideo con conoci* 
al ientos l ir^cctos . Líos conoc imien-
toe de carga p a r a R i o J a n e i r o , 
Montevideo y B u e n o s A i r e s , debe-
r á n espec i f icar e l peso bruto e n k i -
los y e l v a l o r en la factura . 
L a carga se r e c i b i r á ú n i c a m e n t e el 
14 de nov i embre en el m u e l l e de C a -
b a l l e r í a y los conocimientos d e b e r á n 
entregarse el dia anter ior e n l a cae a 
consignatario con e s p e c i f i c a c i ó n del 
Seso bruto de l a m e r c a n c í a . L e s ultos de ta baco, p i c a d u r a , etc., de-
b e r á n e n v i a s e a m a r r a d o s y se l la* 
dos, s i n C U 7 0 requis i to l a C o m p a ñ í a 
xx TJ se h a r á re « p e usab le 4 l a s u u L u. 
F l e t e pm. de tabacos 3 i . 
No se a d m i t i r á n i n g ú n bulto .'.ec-
p u é s del d ía s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de es ta C o m p a ñ í > s i -
guen dando á los s e ñ o r e s p a s a j e / e s 
el e s m e r a d o trato quo t iene acred i -
tado á prec ios m u y reducidos , i n c l u -
yendo a los do torcera . 
De m á s pormenores i m p o n d r á n 
a u s cons ignatar ios . A m a r g u r a 5. 
B R I D A T . w r r w r ' H o s y C p . 
13.̂ 0 -lia 7 10a 7 
JORIiM Ll\li 
P a r a N u e v a - O r l e a n s con e s c a l a en 
C a y o - H u e s o 
e l vapor-correo a m e r i c a n o 
capitán S T A P L K S 
Saldrá de este puerto sobre el maites 4 de noviem-
bre. 
Ss admiten pasajeros y carga para dichos puertee y 
para San Prjncuci de California y se venden boletas 
directas para Houg Kong (China ) 
Para m is informes dirigirse á sus consignatarios, 
LAWTOV UNOS. ¡VIercadí,r,:s 35 




Para VEKACRüZ directo. 
Saldrá pura dicho puerto el dí<i 5 de noviembrí 
á las doce, ti aaevo vapc-- correa aiemán 
BAVARLA 
c a p i t á n M a r t e r i s 
oargs 
i*l»rc do 11 cuantos -
F r o c i o o 
Xn 1* Ornara... . 
Kv proa,. . . . . . . 
ámnra pro» f o: 
Adniinistraoíóii 
Central de lientas Estancada». 
L O T E R I A S . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
E l miércoles 12 del corriente mes, á las 12 en punto 
de su mafiana, previo un conteo general y escrupuloso 
examen, se introducirán en su respectivo globo las 0̂7 
b ilas que se extrnjeron en el anterior sorteo, quo con 
las 17,301 que existen en el mismo, completan laa 
18,000 bol s de que consta el sorteo ordinario número 
1,351. E l día 13, antes del sorteo, se introilucirán las 
697 bolas do los premios correspondientes al mismo, 
que oon las 4 aproxiraaolones forman el total de 701 
premios. 
E l Jueves 13, á las siete en punto de la maQana, ae 
verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde «1 de la celebración del referido sorteo, podran 
pasar á eata Admlnistracién los sefiores suscrlptóres á 
reoojer loa billetes que tengan suncriptos correspon-
dientes al sorteo ordinario número 1,8*3; en !a inteli -
gencia de que pasado dicho término, «o di pondrá do 
ellos. 
Lo que se hace púMico p'Ta ^diieral conocimiento. 
Habana, 10 de noviembre de 1890 — E l Administra-
dor Central, A. JEl Marqués de Oiwiria. 
M o v i m i e n t o oe pasajeros . 
Para N U E V A - Y O R K , en el vapor-correo es paño 
Piudad Condal: 
Srea. D Fernando Regalo—Miguel Llarandl—Tir-
io Roca. 
Para CADIZ y eacalaa, «n el vappr-oorreo espafiol 
Alfonso X I I : 
Sres. I). Modesto Fernández y señora—O. Meneas 
—P. de Lxnatra y aefiora—Delfín Rodríguez—Ramón 
Arriela—M. Ferníndez—F. Colero—E. Cafiizares— 
José de Morales—Francisco Yesecui—J. Ribby y sé-
hora -Leonardo González—Serafín Liñán—Luis Fer-
nández y 3 hijos—Diego A. Maley y sefiora—Josefa 
Brunet—Pedro Arcas—José A. Fu< nte—Manuel del 
Carmen—Antonio González—B. Rihulasfo—Antonio 
Seguí—María Escobar—Pedro Malrote-B. Jenado— 
José Mayol—N. Rubio y 4 h^jos—Francisco Vacío y 
aefiora—Aniceto Villalonga—José Rivaa Antonio 
Sanrona.—Además, 180 individuos de tropa, 5 mari-
neros y 4 de tránsito. 
Para C A Y O - H U E S O y TAMPA, en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D Ramón Ramírez—Matilde CoHíns—San-
tiago Cimero—Jo é Romero—Jofé Aspúzar—José 
Grado—Francisco Quiñones—Francisco Sotero—Ba-
ailia Pelaez—M. G'>taT—E. López—María Soto y 3 
niños—Francisco Feiióo—R Soca—José de los San-
tos Reyes—Julif Sánchez—Pedro Llanos—Serafín 
JJwtínez^-í!. de Varona ̂  X aiffowJosó de la SI. 8$» 
Para H I V R E y HAMBURGO. sou osciún rn 
H A I T 7 , SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, sal-
drá el dí j '6 «le noviembre el uuevw vapor-correo ale-
- H A VARIA 
c a p i t á n M a r t e n s . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de EUROPA, A M E B I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa comdguatarla. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de 1* cá-
mara para St. Thomas, Ilaitf, Havre y Hamburgo, á 
precios arraglados, sobre los que impondrán los con-
signatarios. 
Lia carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo ae recibe en la Adminlatra-
oión de Correos, 
ADTERTENCIATHPORTANTB 
Loa vaporea de eata empresa hacen eacala en uno ó 
máa puertea de la costa Norte y Sur de la Isla de Cu-
ba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
Para más pai menoree dirijdrae á loa con signatarias, 
calle de San Ignacio n. 5i. Apartado de tórreos 347. 
F A L K . R O H 8 L E N Y OP. 
O*. 7» 15e-30MT 
Linca <lo ynpores entre Londres, Amberes y 
los puertos de la Isla de Cnba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Los vaporea do esta Línea atracan á los muellea 
de Son José. 
E L PROXIMO VAPOR INOLÉ8 
B E N M O R E 
Saldrá d» Londres el 5 de noviembre y de Amberes 
el dia 15 para la Habana. Matanzas, Cárdenas, Cien-
fuegos y Santiago de Cuba. 
Para máa pormenores, dirigirse: 
A LONDRES, á loa Sres, E . Blgland & C?. 
Dirección telegráfica: Pardo, London. 
En AMBERES. al Sr. D. Daniel Stelumann Hagho, 
Dirección telegráfica: Daniel, Amberes. 
En PARIS: H. Delord, 156 Bd. Magenta. 
Dirección telegráfica: H. Delord, París. 
Kn la HABANA, á los Sres. Dussaq y C?, Oficios 30. 
C 1696 20-4 
PLANT STEAMSHIP L I N E 
A N e w Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los ní,.iiIo.s rapores correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
lunes, miércoles y viernes, á la uñado la tarde, con 
escala en Cavo-Hueso y Tarima, donde fe toman los 
trenes, llegan lo loa pasa joro» á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacsbonvillo, SavannHli, Char-
leston, Richmond, Wat-hington. Filadelfiay Baltlmore. 
Se vende billetes pura Nueva Orleana, St Lcnia, Chi-
cago y todas laa prlncipalea ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con las me-
jores líneas de vapores que salen de Nueva York. 
Billetes de ¡da y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano. 
Es indispensable para la adquisición del pasaje, 
presentar un certificado do aclimatación expedido por 
el Dr. D. M. Burgess, Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes 85. 
J . D. Haidiagen, 261 Broadway, Nueva York.—C. 
E . Fusté. Agente General Viajero. 
L . K. Fltzgerald, Suporltendento.—Por Tampa. 
c 1015 ir,r,-i .71 
COMPAÑIA COMERCIAL 
DE 
V A P O R E S C O R R E O S - F R A M S E S . 
Salidas mensuales á fechas lijas. 
De los puertos de Amberes (Bélgica) el día 16 de cada 
mes de Burdeos (Francia) y la Corufia el día 20 de 
octubre para los puertos de la Habana, Veracruz 
Tampico y New-Orleons. 
Vavpores Havre 
„ N antes 
Bardeaux 
P a r í s 
Marseille 
Dupuy de Lome 
Todos de 403 plés 
de eslora y de 
4,500 toneladai 
de porte. 
E L VAPOR " V I I L E D E M O N T E V I D E O " 
Se espera en este puerto sobre el 12 de noviembre y 
saldrá para Veracruz, al día siguiente de su llegada. 
Los vapores de esta Compafiía admiten carga á flete 
pa/a Veracruz, Tampico v Nueva Orleans. 
-.OTA.—Se participadlos consignatarios parciales, 
que el capitán Inspector D. Juan Cimiano, ea el nom-
brado por la Compafiía para prcaenciar la apertura de 
esrotibaa y reconocer la estiva hasta la total descarga. 
Para tratar de las condiciones y demás pormenores 
dirigirse á los agentes en esta plaza 
Dussaq 7 Compañía, 
C 1«95 
Oficios 30, Habana. 
20-4 
V A P O R E S - C O R R E O S 
D E L A 
( ompañía Trasatlántica 
ANTES D E 
ANTOJilO L O P E Z Y COMP. 
F vapor-correo 
HABANA 
c a p i t á n Moreno . 
\ ld ' í l para Progreso, Campeche, Frontera y Vera-
¿, el 1C do m- viembre, á las 4 de la tardo llevando 
h . 1 rrespondencia pública y de oficio. 
'•.¡Ale carga y pasajeros para dichos puertos. 
• pasaüUJfÍM ro eu'.veierán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Reo be carga á bordo hasta el dia 18. 
De más pormenores impondráa sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
1 27 312-1E 
E l vapor-correo 
Ciudad de Santander 
c a p i t á n G-orordo. 
Saldrá para la Coruña y Santander el 20 de noviem-
bre á las 5 de la tarde llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Aadmite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dicho puerto. 
Recibe azúcar, café, y cacao en partidaa á flete co-
rrido y oon conocimiento directo para Vigo, Gyón 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetea 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por loa conalgnata. 
rioa antes de correrlas, siu cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo basta el día 18. 
De más pormenores impondrán aus oonslgnatarios-
M. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
127 312-E1 
LINEA DE¥EW-Y0RY 
en c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, caliendo los vapores de 
esto puerto y dt¡l 4* Nupva York, los días 10, 20 y 30 
de cada mes. 
E l vapor-correo 
Baldomero Iglesias 
c a p i t á n B a y o n a . 
Saldrá para Nueva York el 20 de noviembre á laa 
4 de la tarde 
Admite carga y paaajeros, á loa que se ofrece el buen 
Uito que esta antigua Compafiía tiene acreditado en 
SUH diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberea, 
con conocimiento directo, en igial forma la recibe 
para Montevideo, Buenoa y Airea y Rio de la Plata. 
L a carga ae recibe hasta la víspera do la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en ¡a Adminis-
tración de Correos 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, í l de noviemhre do 1890.—M. Calvo v 
Compafiía, Oficios 28. 1 27 312 1 E " 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una póliza 
flo ante, asi para etta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 25 de octubre de 18p0.—S|. Calvo y Cp., 
Oficios 148. 
I D A . 
SALIDA. 
De ia IlHbana el dia últi -
mo do cada mes: 
.. Nnevitas el 2 
. . G hara 3 
. . Santiago de Cuba 5 
.. Ponce 8 
. . Mayagiícz 9 
L L E G A D A . 
A Nnevit.iK el 
. . Gilu-ra 
.. Santiago do Cuba 
., Pouce 
.. Mavagüez 
I V E W - V O R K & C L ' R A . 
I I L STEAi SHIP COMPÁNY 
H A B A I N T A y N E W - Y O R K . 
Los hermosos rapovcH <lo esta Compafiía 
saldrftn c<>mo signe: 
D e N u e v a - Y o i k á l a s 3 de l a tarde. 
YUMURI Nbre. M 
NIAGARA 5 
O R I Z A B A . g 
SARATOGA ]2 
C I T Y O F WASHINOTON 15 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 19 
Y U C A T A N 02 
NIAGARA , a 6 
YüMÜRI 29 
D e l a H a b a n a á l a s 4 de l a tarde los 
j u e v e s 7 los s á b a d o s . 
DRIZABA otbre. 30 
SARATOGA 3! 
C I T Y O F WASHINGTON Nbre. « 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 8 
Y U C A T A N 1 3 
NIAGARA , 15 
YUMURI 20 
SARATOGA _ 22 
DRIZABA 27 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 29 
Eatoa hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus vliyea, tienen excelentea co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pafioles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdan, Rotter 
dam, Havre y Amboros; para Buenos Aires y Monte-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavas y Rio 
Janeiro 75 centavos pió cúbico con conocimientos di 
rectoa 
La correapondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
S e d a n bo le tas de v i a j e por los va -
pores de e s ta l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n coneac ión c o n l a l i -
nea C u n a r á , W h i t e S t a r y con espe-
c ia l idad con l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redondos y c o m b i n a d o s con 
l a s l i n e a s de S a i n t W a z a i r e 7 l a H a -
b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v r e . 
I d a 7 v u e l t a e n I a c l a s e de l a H a -
b a n a á N u e v a 7 o r k l oclaenta pesos 
ero e s p a ñ o l . 
L í n e i entre N u e v a "ST-ark 7 Cionfue-
gos, con e s c a l a e n N a s s a u 7 S a n -
tiago de C u b a ida 7 v u e l t a . 
B f L o s hermosos vapores do hierro 
S A N T I A G O 
capitán P 1 E R C E . 
C I E a r F U E G O S 
capitán COLTON. 
Salen en la forma siguiente: 
D e N e w - Y o r k . 
C I E N F U E G O S Nbre. 6 
SANTIAGO . . 20 ' 
D e Cienfuegos . 
SANTIAGO Nbre. 4 
C I E N F U E G O S .. 18 
D e S a n tiago do C u b a . 
S.ANTIAGO Nbro, 8 
'/1 t o r y i u i í a o e 
BP"Pasaje por ambas linas á opción del viiy'ero. 
Para fletas, dirigirse á LOÜIS V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía 25, H I D A L G O y CP. 
0 1009 312-J1 
VATOR RHPANOL 
T R I T O N 
A . 
DR 
D E L C O L L A D O "ST C O M P ' 
(HOCIUDAD EN OOHANDITA.) 
Capitán D. R I C A R D O R E A L . 
VLAJKH SKIHANAljUft DK L A HABANA A B A -
IIIA-IIONnA, iMO HI.ANrO, MAN C A Y E T A -
NO \ MALAS A<íl)AH V V I 0 K - V E R 8 A . 
Saldrá do la Habana los sábados á las diez de la no-
che, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas Agua» los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) loa 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Bahía-Honda los mar-
tes, saliendo los mlórooles á los cinco de la mafiana 
para la Habana. 
Recibe carga los vlernea y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores Impondrán: en L A PALMA 
ÍConsolación del Norte), su gerente, D. A N T O L I N ) E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sres. F E R -
NANDEZ, GARATA v 0». M«ro.T.dor6í 87, 
On. !W K Ap 
VAPOR AliVA 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
P a r a C á r d e n a s , S a g u a 7 C a i b a r i é s 
S A L I D A : 
Saldrá los miórcoles de cada semana, á las seis do la 
tarde, del muelle de Luz y llegará á C A R D E N A S y 
SAGUA los jueves y á CAIBARIENlos viernes. 
R E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N directamente para la HA-
BANA, los domingos por la mafiana. 
T a r i f a de f letes e n oro. 
A CARDENAS: 
Víveres y ferretería $0-30 
Mercancías 0-40 
A SAGUA: 
Víveres y ferretería $ O-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferretería con lunchage $ 0-40 
Mercancías idem Idem 0 65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, so despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 
So dospaclian á bordo, ó informes Cuba número 1. 
C IfilW 1 N 
P r e c i o de p a s a j e entre N u e v a Y o r k 
7 l a H a b a n a , por los v a p o r e s 
City oí' Alexandria, Saratoga y Nlígara. 
1? 2? 
G l i S BE IETMS. 
J . I t B o r j e s y C 
BANQUEROS 
2 , O B I S P O 2 , 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CA1ÍLE 
F A C I L I T A N CARTAS D E C R E D I T O 
7 g i r a n l e t r a s á corta 7 l a r g a v i s t a 
SOBKK NKW-YO!t l i , IIOHTON OIIICAOO, HA* 
KKANOIHt'O, NIIKVA-OIM.EANH, V K R A C I U J / , 
•MíUu'.O, MAN .HIAN Olí l'l Kl tTOUlK'O, l'ON-
C E , MAVAOUKX, KONDItEM, PAKIHi BIJK-
|l!:OS I.VON, ItAVONE, 11A Itl HUIHJO, HltE-
MKO, II E K I . I N , VI EN A, AHIMTEltDAN. H U I -
• K L A S i ROMA, N A P O L X S i IW1I.AN, (3ÉNOVA, 
BTOy E T ' I . , ASI COim» SOItRE TOIIÍAW I.At-
CAIMTA1.EM Y P U E B L O S DB 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
AIÍEIYIAH, (ÍOMI'RAN V VENDEN 11 ENTAh 
ESPAÑOLAS, PRANCESAS í5 INGLESAS. BO-
NOS DE l-OS KSTADOS UNIDOS V OIIAE-
<{ i i El< A OTKA OLASB DE V A L O R E S P U B L I -
COS, 
I H78 1ñfr-lA(r 
\ m m \ ^ 
1 0 8 , A a T J I A H , 1 0 8 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a i t a s de e x ó d i t o 7 g i r a n 
l e t r a s á corta 7 l a r g a v i s t a 
sr.bro Nueva York, Naova Orleans, Veracruz, Méjl-
.Tumi Jp PuartOví^K, Lóadrcs. P.irÍR, Rur-
díi'is, IJVÜII, Ita.yona, IIariibur/<o, Koma, ixaj-oiea, 
Milán, Genova, Marsella, Havre, Lillo. Nantes, Saint 
Quintín. Dieppe, Tolouse, Venecia, Florencia, Pa 
lermo, Turín. Mesina, así como sobre todas las ca-
pital en y pueblos de 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS. 
C 11. 1179 IftftlAg 
CRÉDITO T E R R I T O R I A L H I P O T E W R I O 
D E LA 
I S L A T)Vi CUBA. 
Conforme á lo acordado en la Junta general dxj ao-
cionistas de IB de julio de l^SS. el "Ci é«Í>toTftrr torial 
Hipotecario de la Isla de Cuba," emit/i un millihi de 
pesos en acciones privilefeindas de íi cien neso.t cada 
una, á la par, con un desembolso de !(/ por lH' al con-
tado. Los dividendos pe si vos subayruentes fe enhra-
rán previo acuerdo dol Conspjo de Ai-hninisrrac'^ y 
de la Junta general de accionistas, á rnziSu de efrieo 
pesos por acción, debiendo mediar uu p'azo de 30 díaa 
á lo menos entre uno y otro dividendo. 
Esta Emisión de accidnes privilegiadas, devengará 
el 8 por 100 de interés anual sobre el dcbcmboliso rea-
lizado, pagadero por trimestres vencidos. E l primer 
pago do intereses se verificará el día 31 do murzu da 
1801. 
E l Consejo de Administración se ha limitado á sus-
cribir la mitad de la Emisión ó sean $500 000, con el 
fin de rottervar para los tenedores de acciones de la 
primera Emisión, dueños de participaciones de funda-
dores y suscripción pública IOH o.ros $5 O.Ot O; enten-
lióndore, que los poseedoras de nociones de la primera 
Emisión y purtinipacioues de fundadores, podrán usar 
del dereclio 4110 ks UBI te para la suscripción, segfiu 
el anículo 18 de l is Entututns, durante el periodo 
abierto pura el púbhco, pues «o no hacerlo afí, st» 
considerará qne rmuncian ú eso derecho en esta t mi-
sión. 
L a suscripción pública se abrirá en esta capital y 
otras oindaues Importantes de provincia, el 23 del 
corriente mes do noviembre y quedará cerrada ol día 
30 del mismo, íl las «ein de la tarde; debiendo adver-
timn que si la suscripoión excediese del importe de la 
Emisión, aquélla habrá do limitarse ñ lo que los acclo-
HÍKIHH de la iirimora Kmi ión y fundadores tengan de-
recbo á suscribir, conforme con ol precitado artículo 
I8| repartiéndole á prorrata ''••>. tiiterencl» entre lo» 
demán suscrlptóres. 
El día iv diolém'bre próximo so procederá al co— 
bM del K» por KK) acordado sobre el valor nominal do 
las acciones suscriptas. 
II«bana, 10 de noviembre de — E l Director, J . 
M. de Pinillo*. C 172S -11 
Comínión Liquidadora de la Sociedad 
Cooperativa de Consumo. 
Por no haber podido •ennlnar la sesión anunciada 
para hoy, su acordó prorrogar'a para el miércoles 12, 
á las siete y media de la noche, en el almacén de la 
Souledad, calzada do Gallano número 91, esquina á 
San José; babiéndose acordado también, oír proposi-
ciones de compra por el establecimiento, hasta dicho 
día, en Obrapía 14, bajos.—Habana, noviembre 4 de 
1890.—El Secretarlo accidental, Basilio A. Suárez,. 
132lfi 6-6 
S O C I E D A D ANÓNIMA 
L I C E O D E L A HABANA. 
E n virtud do acuerdo do la Directiva, se convoca á 
la Juma general de accionistas para la sesión ordina-
ria quo debe celebrarse el domingo 16 del próximo 
DOTtembrei á la una dol día, en el teatro de Tocón, en 
cuyo acto se leerán la Memoria y el llalanoe anual do 
la Sociedad; se renovará, según el artículo 12 del Re-
glamento, la mitad de la Junta Directiva; so elegirá 
la correspondiente Comisión de glosa, y, por último, 
se resoWerá lo que proceda, respecto á todos los de-
más asuntos que quiera tratar la Junta general, con 
arreglo á sus atritmclones. 
Lo que se participa por este medio á los sefíores ao-
cionistas para su conocimiento v Unes consiguientes. 
Habana, 29 de octubre de 1890.—José M. del Jtf&, 
Secretario-Contador. 
12951 15-80 
Habana á Nueva York. 
Nueva York á la Habana. 
$31 
30 
$17 oro español. 
15 oro americano, 
Por los vaporea Yncntim, Orizaba, Yumurí 
y Cit» of Vfasídngton. 
Habana ú Nueva York. . . $50 $25 oro espafiol. 
Nueva York á la Habana. 50 25 oro americano. 
Además se dan pasajes de ida y vuelt>, de la Haba-
na á Nueva Yoik, por cualquiera de loa vapores por 
$80 oro español y de Nueva York á la Habana, $75 
oro americano. 
c KKNl 17 .... 
- A / V I S O . 
Ti'iMfiido que hacer algunas reparaciones al vapor 
'Guadiana," suspendo ésto sus viajes por ahora. 
E l vapor "Guaniguanico" saldrá el día 12 del actual 
según se tiene anunciado y en lo sucesivo volverá á 
dar vUjea decenales, saliendo do este puerto los dias 
10, 20 y 30 de cada mes á tas 5 de la tarde. 
Los sefiores pasajeros de 13:ija que deseen embar-
carse para éiita, podrán efectuarlo saliendo en un bote 
hasta la punta de Cayo-Diega, en donde parará el va-
por para recogerlos. 
Habana, noviembre 7 de 1890.—Antonio Pulido. 
133'0 13 8 
D E VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
DE SOBRINOS DE H E B B E R i . 
Puerto-Rico 10 
R E T O R N O . 
SALIDA. 
De Puerto Rico el.. 15 
.. Mayagiíoz 16 
.. Ponce 17 
. . P. Príncipe 19 
.. Santiagide Cuba 20 
.. Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
L L E G A D A . 
A Mayagüez el 15 
.. Ponce 16 
.. P. Príncipe 19 
.. Santisgo de Cuba 2i> 
Gibara 21 
.. Nnevitas 22 
.. Habana 24 
N O T A S . 
En su viaj-j de Ida recibirá en Puerto-Rico los dias 
13 de cada mes, la carga v pasajeios que para los 
puertos del mar Caribe arriba exuresados y Pacífico, 
conduzca «I correo que sale de Barcelona el día 23 y 
de ( ádiz el ::0. 
En su visje de rf greso, entrefrarí al corrfo que sale 
de Puerto-Rico el tñ la car^a y pasajeros quo conduz-
ca procedente de los puertos del mar Cariba y en el 
Pai'ítluo. para Cádiz y Barcelona 
En la época de cuareúteua ó se.i desde el l? ae ma-
yo il 30 de beptiembre, se admite carga para Cádiz, 
Bar elorm, Santander y Coruüa, pero pusajeros solo 
para los últimos puert s.—M. Calvo y Cp. 
I27 2 Juy 
UM D E L A I T l N A A COLOJi 
En combinación con Us vapores de Nueva York y 
con la Compañía de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compafiía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los tmltos de carga, que po lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de presclnta en los mis-
mos. 
SALIDAS. Días 
De Habana 6 
. . Santiago do Cuba 9 
. . L a Guaira 13 
.. Puerto Cabello.. 14 
. . ^anta Marta 16 
.. Sabanilla 17 
Cartagena IX 
Colón 20 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
L L E G A D A S . Dais 
A Santiago de Cuba. 9 
. . L a Guaira 12 
.. Puerto Cabello.. 13 
.. Santa Marta 16 
.. Sabanilla 16 
.. Cartagena 17 
.. Colón 19 
.. Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
.. Santiago dé Cuba 26 
,. Habana 29 
Habana, octubre 28 de 1890 —M. Calvo v Cp. 
I n 87 812413 
VAPOR " C O S M E l ) E IIEI1I1EI1A," 
c a p i t á » . D . J o s é V í n o l o s . 
Este vapor saldrá de esto puerto el dia 15 do no-
viembre á las 5 de ia tardo para los do 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
Gribara, 
S a g u a de T á n a m o . 
B a r a c o a , 
G r U i n t á n a m o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS: 
Nuevitas: Sres. D. Vicente Rodríguez y Cp 
Puerto-Padre- Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Sl'va. 
Sugua de Tánamo: Sres. C. Panadero y Cp. 
Baracoa: Sres Monés y Cp. 
Guauiánamo: Sreq J . Ba^uo y Cp. 
Cu'pa: Sres. Esten'gor. Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus ARMADORES, San Pedro 2«, 
Plaza de Luz. 
I n. 25 312-1 E 
Vapor 
cax^itán D. F . Cardtsluz. 
Dedioado este vapor á la linea 
S^gua y C a i b a x i é n . 
Saldrá para el primerp de diobos pufrt.nH todos los 
viernes & la^ â U de la tsrde, llegando á CA IBA r' 1 EN 
les do/ritiiy-'S por 1» mafiana; y do ulií r» i.ornorá los 
martes tOQSi>(¡0 en SAGUA y'llegará á la HABANA 
los miércoles de 8 á 0 «le la mañuna. 
Con&ignat-jrics: 
Sagna: Sres. Puentes Arenas y Cp. 
Cafbfriéu: D. Florencio Gororlo. 
NOTA.—Erta Empresa tiene abierta una póliza en 
el U. S. Lloyds de N. York, bajo la cual asegura tan 
to las merca icías como los valores que se embarquen 
en su» vnporcH á tipo inódico 
También la Empre-a ea particular, asegura el ga-
nado á precio xuniameute módico. 
Se dtspacha pe r sus armíidorpít Sobrinos de Herre-
ra, San Podro Ú. 20, pinza de Luz. 
I 25 312-1 K 
Vapor C L A R A 
CAPITAN 1). J . B I L B A O . 
Dedicado este vapor á U linea de 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dicboH puertos todos los 
lunes á las seis de la larde, llegando á C A I B A R I E N 
los miércoles por la mafiana, de allí retornará los jue-
vw tocando en SAGUA y llegará á la HABANA los 
viernes de 8 á 9 de la mafiana. 
C o n s i g n a tar ios: 
Sagua: Sres. Puente, Arenas y Cp. 
Caibarién: ijres. Alvarez y Cp. 
A V I S O . 
Se suplica á 1as pei 3 >ii:i8 que viajen por nuestros 
vapores se sirvan proveerse de su correspondiente bi-
llete de pasaje en las casas consignatarias, pues de. to-
marlos á bordo habrán de abonar un 10 pm; ciento de 
recargo. 
Se úespach 1 poí aus amadores, San Pedro número 
26, plaza de Luz. 
J. UUELU T P 
G I R O D E L E T R A S . 
CUBA NUM. 43, 
• B N T X I E O B I B P O 
' lOl i 
O B R A P I A 
L . R U I Z & C * 
8, O ' R E I I i L Y 8, 
tfS<Íül¡SA A M£RCAI)EREH. 
MACEN PAGOS POR ELCAíMiF 
F a c i l i t a * ! carfcaus do c r é d i t o . 
Giran letras sobra Londres, New-York, New Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Veneola, Florencia, Ná-
polnn, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hamburgo, 
París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella. LUIe, Lyun, 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rioo, eet\ 
ESPAÑA 
Sobro todas las capitales y pueblos: sobro Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahón y Santa Cruz de Toii' rlf« 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santuv Clara, 
Caibarién, Sagna la Grande, Trinidad, Cienfaogo*. 
Sanotl-Spíritus, Santiago do Cuba, Ciego de Avllu, 
Munzanlllo, Pinar del Rio. Gibara. Puflrto-Ptínclpe, 
Vn-—t t/. rtn mi" ifw i n 
Regimiento Infantería de la 
Hatana, número 66. 
l e r . B a t a l l ó n . 
Dispuesto por la Superioridad la variación del nni-
forme en las fuerzas de este Distrito, y l ecesitando 
este Batallón adquirir las prendas de vestusrio y de-
más quo se detallan en la siguiente relación, se publica 
por este medio á ün de que los señores que deséfn hír-
cer proposiciones remitan pliego de condicione» cerra-
do al Sr. Teniente Coronel de este Batallón, el 23 do 
noviembre p'óximo venidero, á las ocho de su mafiana; 
bien entendido que el rayadillo quo ha de emplearse 
en las Guerreras y Pantalones ha de ser mojado antes 
de su confección, así como será do cuenta del contra-
tista á quien éna so le adjndiquo, el psgo délos anun-
cios y el medio por ciento para la Hacienda. 
Número —Prenda* que se necesitan. 
l.ROO Guerreras de rayadillo azul. 
1.560 Pantalones idem idem. 
1.500 í-'amisas. 
1.000 Corbatas. 




l.rOO Bolsas do aseo. 
1.500 Sábanas de hilo. 
1.000 Cabeaales. 
1.500 Fundas do almo>><>da. 
1.500 Calzoncillos de hilo. 
1.600 Pañuelos do instrucción. 
1.500 Camisetas. 
3.000 Paros calcetines. 
1.500 Idem guantes, 
1.000 Gorras cuurtel. 
1.500 Guayaberas de dril. 
1.500 Pantalones de idf m. 
1.000 Boca-mangas paño negro. 
1.000 Cintas pam ol nombrero de paño encarnado., 
1.000 Botonaduras reglamentarias. 
1 .('00 Poros zapatillas do vaqueta. 
Bayumo. 17 de octubre de 1890.—El Capitán comi-
sionado. Tomás J . Molina. 
13S13 8-12 
Regimiento Infantería de Simancas 
n0 64, 2o Batallón. 
Autorizodc competentemente este batallón para la 
adquisición de oshocienti s baúles reglamentarios para 
la tropa,se hace público por medio de este anuncio 
uaru quo los quo quieran proveer al Cuerpo de dichos 
baúles, presenten el tipo y proposiciones en pliego ee-
rrodo ante la Junta Económica del expresado Bata -
llón, quo con el Bn do ex .minar dlcbaa propoflciones. 
se reunirá el '̂ ía 1*2 de noviembre pióximo, á la» nue-
ve dn su niañiina, en el local que ocupan las oaclnaü 
del Cuerpo. E l Batallón no so obliga á tomar de una 
voz 1Ü« odiecientos baúles y so res -va el derecho de 
torunrlot cuando los m-cesite. De cuenta 4el contra-
tista «erá poner IOM baúles donde s.i halle el almacén 
dol Batallón, el pago de esto anuncio y el deprtslto \ 
favor do la Hacienda del medio por ciento del imper-
io do la contrata. 
Baracoa o tuúre de 18P0.—El Capitán Comislona-
do, MirnvelMalo. 133̂ 5 3d 9 la-lfr 
H I D A L G O Y COMP. 
2 5 , O B H A P I A 2 6 . 
Daoon pagos por el cable, giran letras á corta y lar 
f a vista, y dan cartas de crédito sobre New-xurk. 'hüadelphla. New-Orleans, San Francisco, Londrei 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y eluda 
dos Importantes de los Estadoa-Unldnu y Europa, a»' 
•-orno sobre todo» lo» pueblos Aa KsoaTia y sns provtn-




OBISPO 21, HABANA. 
GIRAN L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga viata sobre todas las principales 
plazas y pueblos de cst.a ISLA y la de 
r i l l ' K T ! ) lílCO, SANTO DOMINt.'O y 
SAINT TIIOMAS. 
ESPAÑA, 
1SI.AH KAI.UAUUM É 
ÍSJ.AS CANAUiA!?' 
También sobre las principales plazas de 
KllANCIA, 
1NGI.ATF.UK A, 
m ú s i c o Y 
MIS KWTA DOH -KrVI DOS. 
21, OBISPO, 21 
c i o n ir.(i-i .n 
A V I S O . 
Queda sin efecto el poder especial que tenia conce-
dido á D. Joaquín Porrua y Gutiérrez, dejándole en 
su buena ouiuión y fama —José A. Diaz. 
13167 
AVISO. 
En esta fecha y por ante el Notarlo de esta eiudad 
D. Antonio Armongol y Vuldéi, he vendidi, el esta-
biecimiento do c ifé, cantina y billar titilado "Se-
gundo de Luz" antes Salón Salamanca. A D Justo 
Crtingay Baracaldo con todos sus créditos activos y 
pasivos: lo que pongo en conocloiionto del público er> 
general. Habana, noviembre 7 de 1890.—Nicolás 
MarlíiHx Kuiz. 14388 4-9 
Reg imiento C a b a l l e r í a de P i z e r r o 
n ú n a s r o 3 0 . 
AutoWxado esto regimiento por «1 Excmo. Sr Ge-
neral S. I dol arma para proooder á la construccióu 
do 494 sudaderos, se cita por anuncio á loe señoreo 
que deseen tom*r parte en la subasta que tendrá Iw-
gar ol dia V5 del ac»nal. á las nuevo de la mañana 
oomnirran ron el modelo igual al quo ae halla de ma-
lifiet-to on la (.(icina del l>etal.l y plie.jro do proposicio-
nes í̂ uo entiegaián en el aoio on pliego cerrado; en-
tendiéndose que será de cuenta del contratista el p .̂ o 
deestft anunoio y e! nudi por oiouto á la Hacienda. 
Habána. 6 de noviembre de 1890.—El Jefe del De-
tall, Julián Lillo. C 1707 8-7 
Ke^imlonto Caballería Pizarro 
Número íiO. 
Autorizado este Regimiento por el Excmo. .Sr Qo-
neral S. [, del Arma para proceder á IH. co*(,tru^cióii 
O de 300 cabezadas de brida, ue cita por este anuí cin á 
- ios señoreu que deseen tomar pc.rle en la subasta que 
tendrá lugar el día 26 del actnal á las nueve de la m« -
ñimu preteuten el modelo igual %\ que ue halla de rea--
niliesto an la oficina del Detall y en p logo ctrr dt« »li 
de proposiciones, ento»{llen«os« que será d« cttewta! 
del OflOtratUta el pago de « sto uauncio y el me.iio po.v 
cimito a la Hii¿^>nda. 
Habana. « do noviembre de 1890.—El Jefí dol De-
tall, Julián TAllo: C 1700 * 7 
. PISON Y W . 
Mercaderes 10, altos, 
H A C E N P A G O S P C H C A B X . B 
OJEAN LETBAS 
A CORTA Y A L A R G A VISTA 
solire l-ondreí, Parffc Berlín, Nueva-York, y ' cni.ú 
plazas luiportanliís du Krtv;i^.l9, Alemania 7 Estado s-
Unidos. u i como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincív v uneblou ehloo» y KTandcp «le H^paí,,,, Islj,:. 
lliileares y Cannrias. 
f! RI1"! «lü 1 AW 
Y E l 
MERCANTILES. 
Compnñia del IVrroenrrü de Snguu 
ln Grande, 
S B C H E T A R I A . 
Por disposición del Sr. Prosideute interino se con-
voca á los señores acoioni«ta3 pura la junta general 
extraordinaria que debe celebrarse el am '20 del co-
rriente á las doce de la mafiana, on la calle dol Bara-
tillo número 5, con objeto de proceder á la elección 
de Premdenle. Y no advierto que, seaún lo dispuesto 
en el artículo 27 del Koglamcnto, la junta tendrá lu 
gir con los ŝ eios que couourran, sea cual fuere su 
número y capital que represnuten. y que conforme al 
anículo 38, no pueden asistir á las juntas genérale, 
loa hooiaí que no lo fueren e n tres meses do auticipbi 
oión por lo nieiioi) á la celebración do la junta. 
Habana. H do noviembre do 18^0.—El Secretaiio. 
Benigno Del Monte. C1729 8-1-! 
V I N O T O N I C O 
DE WINTERSMITH, 
Contra las Calenturas, 
K» el más seguro de los'remedida conocidos, contra 
las cnlenturas <5 Kiébres PcriídiQas. No contiene 
Quinina, Arsénico, ni i>in>-.u-.. substancia deletérea. 
SKES. ARTHUR PBTBR y CA., TUXPAM, México. 
Muy Sres. mies; Durante los últimos veinte añoo, 
he vendido muclMSimoa remedioa tenidos por especi-
ficos contra las cnlentuias ¡ pero ninguno tan bueno 
como el VINO TÓNICO de WINTBRSMITH. Ni en un 
SpU <;aso ha dejado de dar resultado. 
Esta es la mejor medicina para las fiébres, espeoial-
Gaente para las del tipo dominante aqui. 
Su atento 5, S. Q. B. S. M. A. M. BOYO. 
ARTHUR PETER & CO., 
Agentes Generales al por mayor, Louisvillc, Ky0 
10BE Y TORRALBAS. 
Habana, Cnba. 
i \ ! , i i i i i i l i í 
[891 01US(kA110 LlK l , \ 11A HAN \ ARZOBISPADO DB C U B A 
15ANCO D E L C 0 M E K C T 0 , 
F e n o c a r r i l e s » U n i d o s de l a l l á b a n a 
y A l m a c e n e s do TSegla. 
yjEBKOCAllKlI.KS. 
ADMINISTRACION G E N E R A L . 
Desde el díu 10 del presente el dem aobo y entrega 
de animales en esta capital se hará únicamente en la-
Estaciones de Villanneva y Ciénaga, no baciénd.ise 
más esos despachos y entregas en la de Rc-g'a. 
Habana. 5 de noviembre de 1890 — E ' Administra-
dor geoeral, A, Ximmo, Q 1718 10-7 importancia del petUdo. 
PUBLICADO POR LA P R O P A G A B A L I T E R A R I A , 
CON AntOnACIÓN ECLESIÁSTICA. 
jtote Calendario. at;redir.a'?o va en los nwere afioa 
<|ur lljstit W piibii<'h.ción, SIÍ distingue por ver el máa 
KJACTO eu no'joiai usuonómicas, el más COMPLETO 
en -livto- religieaoB, histÚMcos y de interés general, el 
de m is LECTUUA (fi'l páginas) por la infinidad de no-
tioios que contitue; y e1 ÚNICO ILUSTRADO con el re-
•raio del Papa, Ha Sanüdad León X I I I , y una imá-
gen de la Virifen en unn de cus advocaciones 
D O S E D I C I O N E S , D E L I B R I T O 
T D i P A R E D , E N A M B O S 
C A L E N D A R I O S . 
Saldrá á la vimta pública dentro de brevet díaa. 
C ^ " Se bacen ediciones cspeHales, de bbritos 6 de 
.r,d, puii lus escaldecimientes, intercalando sns parí 




H A B A N A . 
M I E R C O L E S 12 D E N O Y I E M B R E D E 1890. 
E l triunfo de ios demócratas. 
Nos referimos, pomo fácl»meato se com-
p r e n d e r á ^ la importante victoria alcanzada 
por el partido democrático eobro el repu^ 
blicano; en las ú l t imas elecciones realizadas 
en los Estados Unidos. Manifestábamos en 
un artículo publicado recientemente por el 
DIAEIO, que el aspecto polít ico de la cues-
tión no nos interesaba. Toca a l extraüjero, 
en estos caeos, ser pasivo espectador de los 
suceso^ línea de conducta de la cual procu-
ramos no separamos nunca, al tratarse del 
examen de los problemas que se contro-
vierten en naciones ex t r añas , aunque ami-
gas y relacionadas en intereses con la nues-
tra; sobre todo, cuando esos problemas afee • 
tan á la supremacía respectiva de las agru-
paciones polí t icas en la dirección de sus 
Gobiernos. Para nosotros, alejados de esas 
domésticas contiendas, no tienen mayores 
n i menores s impat ías los vencedores que los 
vencidos en las urnas. L a conquista de la 
mayoría de la C á m a r a de representan-
tes, conseguíala por el part ido democrát ico , 
no puede conE t i tu i r , á nuestros ojos, m á s 
que una evolución que la voluntad del cuer-
po electoral de un país vecino, ha decido 
hacer y ha hecho, con una energía y una 
constancia dignas de encomio. 
Sucede, por otra parte, que, a ú n cuando 
tuviéramos) el derecho de inmiscuirnos en 
esas luchas electorales; y de determinar 
nuestras preferencias por este 6 aquel ban-
do, ca recer íamos de condiciones para for-
mular un juic io exacto acerca de las conse-
cuencias die la derrota de esta ó la otra 
parcialidad. A distancia, y sin un cabal co-
nocimiento do los hombres y las cosas, se-
r í a muy aventurado el dictar sentencia. Te-
nemos á la vista un estudio interesante 
acerca de las ú l t imas elecciones, en el que un 
escritor que no debe aparecer como apasio-
nado, precisamente por su calidad de ex-
tranjero en los Estados Unidos, pronuncia 
u n fallo tan grave como el que se va á leer: 
"Innumerables ventajas resu l t a rán de la 
derrota sangrienta que ha experimentado 
el partido cuya audacia ha sido tan ejem-
plarmente castigada. L a independencia 
personal del ciudadano se ventilaba en la 
reciente lucha, lo mismo que la libertad po-
lít ica, y la fortuna do la nación. Afectaba 
ella á la independencia personal, con la 
creación de privilegios que daban una fuer-
za irresistible á la o l igarquía financiera, ya 
tan poderosamente ensoberbecida, con la 
organ izac ión de los monopolios y los trusts; 
á la l ibertad polí t ica, con el acaparamiento 
del poder legislativo en manos de una ma-
yor ía que empleaba ú n i c a m e n t e su autori 
dad accidental y de ocasión, para asegu-
rarse una inamovil idad despót ica; á la for-
tuna de la nac ión , porque se venían sacri-
ficando los in ereses de una de las ramas 
más importantes del comercio, los de las 
clases obreras y los de la agricultura, es de-
cir, los intereses de la inmensa mayor ía do 
la poblac ión , al propósi to de enriquecer á 
una ínfima minor ía ." 
iCómo podr í amos nosotros llegar á esas 
conclusiones tan radicales, tan decisivas, en 
el juicio sobre el cambio de pol í t ica á que 
revela aspirar el pueblo norteamerica-
no, si no tenemos los datos necesarios para 
comprobar la exactitud de tales asertos? 
Quede para aquellos que e s t á n al tanto 
del movimiento positivo, y real de la opi-
n ión en un país en que la opinión lucha en 
condiciones de imponerse, el formar esos 
juicios. En ta l caso se encuentra, sin du 
da, una de las personalidades m á s i m -
portantes de la vecina Repúbl ica , la que 
durante cuatro años r igió sus desti-
nos, el ex-presidente Cleveland, quien 
celebraba recientemente una entrevis-
t a sobre el resultado de las elecciones, con 
u n repórter de la Prensa Asociada. Decía 
Mr . Cleveland: "Estoy contentísimo; desa-
fío á cualquiera á que me demuestre que 
puede estar m á s sinceramente satisfecho 
que yo, del resultado de la lucha electoral. 
M i a legr ía es la de un americano, orgullo-
electores han emitido sus sufragios, con 
arreglo á eu razonamiento y á su juicio, y 
han sabido probar que la corrupción no 
conseguirá atentar contra sus convicciones, 
Sin disputa, el partido democrát ico no t ie-
ne otra cosa que hacer que continuar la lu-
cha sin tregua, n i misericordia, en el terre-
no en que ha sido planteada, es decir, re-
clamar una prudente reducción de la ta r i -
fa que corresponda á las necesidades razo-
nables del gobierno, en oposición al siste-
ma que enriquece á una clase especialmen-
te favorecida, á expensas de la masa del 
pueblo. Mientras no se obtenga ta l resul-
tado, la cuestión de la reforma de la tarifa 
no h a b r á quedado resuelta, y el partido de-
mocrático no h a b r á cumplido sus compro-
mieos." 
Mr . Cleveland concluyó con estas pala-
bras: "Nuestro partido ha empeñado una 
lucha honrada ó implacable. Se ha colo-
cado en el terreno de abnegación en favor 
de los intereses del pueblo, su unanimidad 
absoluta, y su ha rmonía en la cuestión de la 
reforma de la tarifa, demuestra su decis ión 
por los verdaderos principios democrát icos 
y su entusiasmo por una causa de la que 
depende el bienestar públ ico." 
Es indudable que ofrece un fenómeno 
digno de especial estudio el efecto desas-
troso que para la parcialidad política im-
perante en los Estados-Unidos, produjo su 
política de exagerada protección. Este es 
el primero y el principal de los aspectos, 
bajo que debe ser examinado el triunfo de 
los demócratas . 
Yapor-correo. 
Ayer, martes, á las cinco de la tarde, sa-
lió de Puerto-Rico para esta, el vapor Ciu 
dad de Santander. 
La remolacha en Europa. 
E l Journal des Fabricants de Sucre dice 
en su número del 29 de octubre (úl t ima fe 
cha que tenemos) que se con firma el déficit 
cultural y cualitativo de la cosecha en 
Francia, y como en previsión de las hela-
das, se trabaja activamente en arrancar la 
planta, la porción de la cosecha susceptible 
de mejoría viene á ser más y más reducida, 
y por consiguiente, menor la esperanza de 
mejora. Aunque defectuosos los datos ofi-
ciales, ofrecen ya una disminución en lo fa 
bricado comparada con la del año anterior 
en igual fecha. 
No son satisfactorias tampoco, segrtn el 
mismo periódico, las noticias de Alemania, 
Austr ia-Hungría , Bóigica y Holanda La 
calidad de la planta es inferior á la del año 
último, y no se cuenta con una producción 
superior á aquella campaña . En Austria, 
debido á la naturaleza de los granos y al 
abuso del nitrato de eoda, la riqueza saca-
rina de la planta ha descendido extraordi-
oariamente. 
Honras. 
Hoy, miércoles, á las ocho y media de 
la m a ñ a n a , ao efec tuarán en la iglesia de 
San Felipe eolemsea honras por el eterno 
descanso del Sr. D . Manuel Agus t ín Calvo 
y de su digna esposa la Sra, D* Mar ía An-
gulo de Calvo, v íc t imas de la terrible ca 
tástrofe del vapor-correo Vizcaya. 
E l general sentimiento que produjo en 
esta capital aquel doloroso siniestro que 
tantas desgracias produjo, la es t imación de 
que eran aquí objeto muchos de los fallecí 
dos, entre ellos los esposos Calvo, y las ex-
teneaS y buenas relaciones de que gozan 
nuestros queridos amigos ios ares, ae An-
ttulo, l levarán m a ñ a n a al templo numero-
sas personas, á pedir á Dios por el descan-
so eterno del alma de aquellas víc t imas . 
Sanidad. 
Con motivo de las noticias que publica-
mos en el númerd anterior del DIARIO acer-
ca de los trabajos realizados por la Comi-
sión Municipal, se nos comuñír-an por con-
ducto autént ico informes que nos comp.,aCe-
mos on reproducir, respecto del celo que en 
ese particular demuestra dicha comisión de 
nuestro Municipio. 
Presidida esta por nuestro amigo el señor 
Teniente de Alcalde 2° , D. Ricardo Calde-
rón, y compuesta además de los Sres. Jefe 
do Policía, Subinspector del servicio sani-
tario, dos veterinarios y un inspector muni-
cipal, procede con notable actividad y celo, 
puesto que en los siete días que llevan de 
ejercer BUS funciones, han visitado 88 esta-
blos y caballerizas y reconocido 3,491 ca-
ballos, evidenciando la necesidad de mejo-
rar en su mayor parte los departamentos 
donde so albergan las bestias. 
No ha encontrado la comisión, según se 
so de sus compatriotas que, aun cuando nos manifle8ta> un númoro crec¡do de aDÍ. 
extraviados, durante cierto tiempo, por 
preocupaciones de partido y por una con-
fianza ciega en jefes egoístas, no han podi 
do ser arrastrados á la ruina. Ellos han 
demostrado que, cuando de su acción di-
recta se trata, no es prudente considerar-
los como insensatos que no se cuidan del 
bienestar de sus conciudadanos." 
A nosotros no corresponde m á s que es-
tudiar las consecuencias de la transforma-
ción en la polít ica comercial de aquel pue 
blo, política que se enlaza con nuestros i n -
tereses; y ya que nos hemos referido á las 
declaraciones hechas por Mr . Cleveland, 
parécenos oportuno que las de ese orden 
mercantil y económico sean conocidas por 
¡auestros lectores. Ha dicho el ex-presi 
dente: " L a necesidad de la reforma de la 
tarifa que traiga consigo la reducción del 
.costo de los objetos necesarios para la v i -
da, y el deber del partido democrá t ico de 
provocar esa reforma, han quedado plena-
mente demostrados por la manera que ha 
votado el pueblo. Su decisión ha sido refle-
xiva , y T-nto aás sitrnifica cuanto que los 
males atacados de la terrible enfermedad 
del muermo. E l resultado de sus escrupulo-
sas investigaciones y de los detenidos reco-
nocimientos practicados por los veterina-
rios, redúcese á algunos caballos, en muy 
corto número, atacados del catarro nasal 
incipiente y sólo una muía con muermo y 
lamparones, que fué mandada á sacrificar 
en el acto. 
Consignamos con gusto estas aclaraciones 
para disipar la alarma que pudiera producir 
ia noticia de que abundaba esa enfermedad 
tan temida por su carác te r contagioso. 
FOLLETIN. 47 
novela escrita en h m ¡ 
POK 
HÉCTOR MAIiOT. 
(Publioaáft por i» " L a España Editorial" de Madrid 
y de venta en la 
QaUría Iliteraria de la Habana, Obispo 55), 
(COKTINÚÁ). 
L a acusación sostiene que, habiéndoos 
visto por vez primera en aquella consulta, 
y habiendo reconocido en vos al asesino, 
quiso obtener la prueba de que no se equi-
vocaba, matando de ese modo sus escrúpu-
los de conciencia, según expresión del tes-
tigo que con una palabra nos da á conocer 
la honradez de aquella dama; por eso os es-
cribió; para obtener esas pruebas os espera-
ba, y porque no se las pudisteis dar en a-
qu'ella suprema consternación la afixiasteis 
con la estufa móvil á fin de que no pudiera 
delataros al d ía siguiente. ¿Qué tenéis que 
reeponder? 
Nada, porque me es imposible seguir al 
acusador en ese terreno de hipótesis adon-
de quiere conducirme. Soy completamente 
ex t r año á esas historias, y refutarlas es ad-
mitir las . Que me presenten hechos serios 
probados, y yo me defenderé; contra lo 
que no existe no hay necesidad de defen-
derse. 
—Voy á complaceros. 
Y despaós de una corta pausa, añadió: 
—Que entre Mad. Fi l i s Cormier, ó mejor 
dicho, para darle todos los nombres, Mad. 
S ininl , esposa divorciada del señor doctor 
Ua movimiento de viva coriosidad se pro-
Bectiflcación, 
Nuestro querido amigo, el Sr. D . Benito 
Celorio, nos suplica la inserción, que hace-
mos con mucho gusto, de la siguiente carta: 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Con esta fecha digo al periódico L a Ibe-
r ia lo que á continuación transcribo: 
"Muy señor mío y distinguido amigo: En 
el número del periódico de su acertada di-
rección, correspondiente al d ía de hoy, mar-
tes, he leído un suelto de fondo titulado: 
"Los Comisionados especiales", en el cual 
s o expresa el rumor de que don Segundo 
Álvarez y don Benito Celorio, han celebra-
do entrevistas con loa señores don Rafael 
Montero y don Rafael F e r n á n d e z de Cae-
tro, relativas al honroso encargo coñferido 
dujo en el auditorio: cuando Filis, acompa-
ñada del hujier, apareció en la sala, todas 
las miradas se fijaron en ella, porque apar-
te del interés que inspiraba la esposa d i -
vorciada, le hab ía preparado el presidente 
una entrada que era un golpe de escena. 
Filis ade lan tó lentamente hasta el estra-
do. 
Nougaróde no hab ía intervenido hasta 
entonoes en el debate; con los ojos fijos en 
los bancos que ocupaban los jurados, estu-
diaba aquedas doce cabeza graves, pregun-
tándose qué habr í a dentro de ellas, y repi-
tiendo: "¡Dios mío, qué calabazas!" Pero 
cuando entró Fil is se puso de pió, con el b i -
rrete en la mano, y dispuesto á tomar la pa-
labra. E l presidente se la negó . 
—En vuestra calidad de esposa divorcia-
da—dijo éste, dir igiéndose á F i l i s - e s t á i s 
comprendida, señora, en el número de las 
personas cuya declaración no puede recibir-
se bajo la fe del juramento—al decir esto, 
volvióse hacia Nougaréde;—por eso no se os 
ha citado á petición del ministerio fiscal; pe-
ro como la ley apela á nuestro honor 
y á nuestra conciencia para que emplee-
moa todos nuestros esfuerzos en favore-
cer el desenvolvimiento de la verdad, he-
mos juzgado que vuestra declaración pue-
de coadyuvar á él. Por eso, y en v i r tud de 
nuestro poder discrecional, os hemos citado. 
No jurareis, pero esperamos que habléis sin 
odio y sin temor, y que digáis la verdad, 
nada más que la verdad, como cumple á una 
mujer honrada. 
—Me había levantado—dijo Nougaréde— 
únicamente para pedir á la Sala que oyera 
á Mad. Cornier. 
— L a Sala no lo ha dudado un instante, 
Mr. Nougaréde—replicó el presidente, que 
sabia ser irónico sin dejar de ser cortés. 
Si grande fué la angustia de Saniel al ver 
á aquellos señores para representar, en las 
conferencias á que ha invitado el Gobierno 
á la C á m a r a de Comercio y á la Unión de 
Fabricantes de Tabacos. 
En lo que & mi persona se refiere, debo, 
desde luego, negar en absoluto que haya 
celebrado conferencias, n i solicitado cosa 
alguna de los respetables caballeros aludi-
dos, n i de otras personas. 
Cúmpleme tanto más el consignar lo i n -
cierto del rumor á que ese periódico se re-
fiere, en lo que se roza con mi personali-
dad, y debo hacer constar, para evitar tor-
cidas interpretaciones, que el que suscribe 
no desna tura l iza rá j a m á s el objeto n i los 
mandatos d é l a Corporación que representa. 
Conste que la Unión de Fabricantes de 
Tabacos de la Habana, no se ha inspirado, 
ni podía inspirarse, en n ingún principio po-
lítico, no pudiendo prescindir, en ta l v i r tud , 
el que la representa, de los propósitos y fi-
nes que persigne la Corporación. 
Ella ha discutido y votado conclusiones 
que serán la norma de su Representante, 
ajenas á todo otro deseo que el de encon-
trar fórmulas económicas para salvar las 
dificultades de nuestra situación. 
E l Representante de esta Sociedad, no 
irá á Madrid á hacer política, sino á expo-
ner aquellas fórmulas y recabar en unión 
de sus compañeros, lo que les sea posible 
en bien de este pa ís ." 
Rogando á V d . la inserción de estas lí-
neas en su interesante periódico, tiene el 
gusto de saludarle muy atento afectísimo 
q. s. m. b. 
Benito Celorio. 
Habana y noviembre 11 de 1890. 
Ayuntamiento de la Habana. 
Sesión del 10.—Se leyó una comunicación 
del Gobierno General relativa á la revoca-
toria que se hace del acuerdo Municipal de 
21 de mayo de 1888 que varió los nombres 
de las calles de Tejadillo y P e ñ a Pobre, por 
los de "Condes de Ibáñez" y 'Tadre Eche-
verría;" que siendo un atributo del Sobera-
no, el otorgamiento de tales mercedes, en 
lo sucesivo se abstenga la Corporación de 
acordarlas por sí , sin previa formación de 
«TnecUente donde se comprueben los méri -
tos de. los' nombres cuya inmortalidad se de-
mande; que se quiten los rótulos colocados 
en la calle de Tejadillo, y que se propenda 
á que dos de las nuevas calles que se abran 
en esta ciudad l l éven los nombres hoy su-
primidos. 
Se acordó el cumplimiento de lo dispuesto 
en cuanto al caso concreto de los dos nom-
bres de calles, y oír á uno de los Sres. letra-
dos respecto al principio de tener que formar 
expediente ó indagar la voluntad de los 
vecinos cuando en lo sucesivo se trate de 
variar el nombre de «na calle. Se leyó una 
comunicación del Gobierno Civi l , declaran-
do que no ha lugar á dictar resolución al-
guna en el expediente relativo á la recla-
mación que el gremio de aguadores ha in -
terpuesto contra ei cobro de la cuota por 
concepto del arbitrio ¿ e "vendedores am-
bulantes." 
Se autorizó la compra de materiales para 
atenciones del acueducto. 
También se autorizó á D. J e s ú s María 
Tr i l lo para la construcción de un ramal de 
cloaca al final de la calle de Neptuno, que 
podrá usufructuar por dos años , y para la 
cual se le deberá dar una cuadrilla de pe-
nados compuesta de 15 á 20 hombres. 
Q u e d ó asimismo autorizado el Banco Es-
pañol para continuar imponiedo penas á 
los defraudadAres del impuesto del consumo 
de ganado, dejando su A p o r t e á favor de 
los aprehensores; y conteatark} q#é tTos ex-
pedientes de dichas multas se t r a m i t a r a u 
por el Ayuntamiento con toda la rapidez 
posible. 
Largo tiempo llevó la lectura de un ex-
tenso oficio dal Gobierno Civi l de la Provin-
cia, sobre provisión ¿ e agua ¿i los poblados 
del Vedado y Carmelo, acerca de ¡o oa^l 
hay tres solicitudes dirigidas al Ayunta-
miento, una para abastecer con aguas po 
tables procedentes del rio Almendares á 
dichos poblados, otra con la sobrante de 
la Zcvujn. pjBáfc y n* Ltíicera con aguas 
de la finca Sierra d£ l a Chorrera, situa-
da á unos 200 metros de l a cascada, de l 
mismo rio, cerca del punto conocido por Pa-
so de la Madama. En dicha comisión se 
declara nulo todo lo actuado en el expe-
diente, y que se suspendan las obras que 
estén en ejecución, mientras la sociedad de 
Corredor Garullas y Cu, no se coloque en 
condicionep iegalee eu lo? f|.uc se refiere á 
las obras practicadas y a l ^basteciniionto 
«.cuas^ poique vel Gobierno cree que este 
asunto es í a W competencia y por tanto 
no ha debido pedirse ^ autor ización a l A -
yuntamiento. 
A petición de un señor Concejal, queoJ 
el referido oficio sobre la mesa para es-
tudio. 
Y te rminó la sesión. 
Exportación por Matanzas. 
Desde el d ía primero de enero del año 
actual, hasta el viernes 7 de noviembre, se 
han exportado por la bah ía de Matanzas, 
los siguientes frutos: 
Para Nueva York . 7,622 bocoyes y 471,607 
sacos de azúcar y 20,950 bocoyes de miel. 
Para Filadelfia, 260 bocoyes y 136,909 sa-
cos de azúcar y 12,397 bocoyes de miel. 
Para Boston, 582 bocoyes y 180,849 sacos 
de azúcar y 11,3 '5 bocoyes de miel. 
Para Delaware (Breakwater), 98 bocoyes 
y 69,052 sacos de azúca r y 14,585 boco> es 
de miel. 
Para Portland, 4,350 sacos de azúcar y 
4,837 bocoyes de miel. 
Para Nueva Orleans, 47,500 sacos de azú -
car. 
Para Wilmington, 620 bocoyes miel. 
Total para los Estados Unidos; 8,562 bo-
coyes y 910,267 sacos de azúcar; y 64,703 
bocoyes de miel. 
Para las posesiones inglesas de Amér ica 
(Canadá) , 200 bocoyes y 52,481 sacos de 
azúcar . 
Para Barcelona: 40,705 sacos de azúcar; 
1,382^ bocoyes de aguardiente y 3} millares 
de tabacos torcidos. 
Para Santander y Vigo, 2,000 sacos de 
azúcar; 586i bocoyes de aguardiente y un 
millar de tabacos torcidos. 
Para Cádiz, 5,000 bocoyes de azúcar ; 200 
bocoyes de aguardiente y 7 millares de ta-
bacos torcidos. 
Para Montevideo (Repúbl ica del U r u -
guay); 764f bocoyes de aguardiente. 
Total general: 8,762 bocoyes y 1.010,452 
sacos de azúcar ; 64,7u3 bocoyes de miel; 
2,933$ bocoyes de aguardiente y l l i mi l la-
res de tabacos torcidos. 
En igual período de 1889, se exportaron; 
33 cajas. 9,681 bocoyes y 767,749 sacos de 
azúcar; 52,349 bocoyes de miel; 1,50U$- bo-
coyes de aguardiente y 63 i millares de ta-
bacos torcidos. 
entrar á Mad. T h é z a t d , no foé menos vio-
lenta cuando aparec ió Filis. ¿Qué diría? 
Podía declararlo todo, puesto que todo lo 
sabía , lo mismo respecto de ia muerte de 
Caffiéque de la de Mad. Dammauville. ¿Re-
velaría la conversación que con él hab í a 
tenido en el taller, cuando fué á proponerle 
que volviera á ocupar su puesto bajo el te-
cho conyugal? Si a ú n era la mujer que él 
había conocido, cons iderar ía como una con-
fesión la conversación aquella y no la reve-
laría. Pero, ¿no h a b r í a cambiado? ¿La me-
moria de su hermano y el honor de su nom-
bre no le ha r í an prescindir de todo género 
de consideraciones? 
Como Fil is evitaba dar el frente al lugar 
que Saniel ocupaba, és te , que la veía i m -
perfectamente y de perfil, no podía juzgar 
por la expresión de su rostro; sólo el tem-
blor que agitaba sus labios demostraba su 
emoción. 
—¿Queréis una silla, señora? 
— M i l grac ias—respondió ella, al mismo 
tiempo que apoyaba en la barra su crispa-
da mano. 
—Ttiembla m i voz—renum—es por lo que 
tiene de terrible una situacicfti que me colo-
ca entre mi hermano, cuya inocencia debo 
defender y el hombre que ha sido m i 
marido. 
El presidente aprovechó la ocasión para 
halagar á los jurados. 
—Tranquilizaos, señora—dijo;—los seño-
rea del jurado comprenden perfectamente 
cuán dolorosa es vuestra posición; son hom-
bres, y ncida humano puede serles e x t r a ñ o . 
Narró Filis que se hallaba en casa de Sa-
niel en el momento en que la doncella de 
Mad. Dammauville fué á llevarle la carta, 
y la agitación que esto'le produjo. 
Pasó después á hablar de su matrimonio 
y á explicar cómo nacieron sus sospechas, 
Hecha comparación de ambas cifras, re-
sulta que este año se ha exportado de m á s : 
212,659 sacos de azúcarj 12,35i bocoyes de 
miel y l , 433 i bocoyes de aguardiente, y de 
menos: 33 cajas y 919 bqcoyes de azúcar y 
52 millares de tabacos torcidos. 
Los últ imos sacos y bocoyes de azúca r de 
la zafra de 1889 á 1890, existentes en aque-
l la plaza, fueron embarcados en el vapor 
americano City of Alexandria, despachados 
el 6 por los Sres. Zanetti, Duboia y C^ 
l a población de los Estados-Unidos. 
Acaba de publicarse el censo oficial de 
los Estados-Unidos, que tanto ha dado quo 
hablar, siendo objeto de numerosas protes-
tas. Según los datos que arroja ese docu-
mento, la población de los Estados Unidos 
el d ía primero de junio era de 62.480,540 
habitantes. En 1880 sólo contaba la vecina 
Repúbl ica con 50.155,783, habiendo aumen-
tado en esta ú l t ima década 12.324,757 a l -
mas, 6 sea un 24<57 por ciento. 
Los Estados del Oeste han tenido la ma-
yor parte en dicho aumento, ó sea el 7072 
por ciento, mientras que los del Sur sólo 
han figurado con el 16'32 por ciento. 
Durante los referidos diez años han en-
trado en el pa í s 5.246,613 inmigrantes, más 
de la mitad de los cuales se han establecido 
en las ciudades. 
E l Estado que cuenta m á s habitantes es 
el de Nueva York , al que siguen los de Peo-
silvania, I l l inois. Ohío y Missouri. E l menos 
poblado es el de Wyoming. 
Noticias extranjeras. 
E l 1? de noviembre, d ía de todos los San-
tos, cer ráronse los establecimientos de Pa-
rís, y la mul t i tud inundó las iglesias y los 
cementerios. L o menos quinientas mi l psr 
sonas visitaron los cementerios del Padre 
Lachaise y de Montmartre, yendo á depo-
sitar coronas y macetas de flores en las tum-
bas de sus deudos y amigos difuntos. Con 
motivo de la festividad del día L1 Evene-
ment pidió á una docena de celebridades su 
opinión sobre la manera como quieren ser 
enterrados, cuando mueran, si como se a 
costumbra desde tiempo inmemoria!, ó por 
medio de la icineración. Victoriano Sardón, 
Francisco Sarcey, León Cladel y Armando 
Sylvestre optan por la icineración. Francis-
co Copóe prefiere ser enterrado. Zola dice 
que no tiene preferencias en el asunto y que 
deja á sus herederos el cuidado de escoger. 
Y agrega: "Fero ¡Dios mío! ¿es mi t^sta 
monto lo que me pedís que haga?" E l céle -
bre Padre Jacinto dice que para él todo es 
igual, con ta l que no lo entierren vivo. Le-
conte de Lisie dice que él desear ía no ser 
enterrado n i quemado Alfonso Dandet es-
cribe: ' 'Inhumado ¡incinerado! Las dos co-
sas me son igualmente desagradables." Ju-
lio Simón opina como Dandet. Sardón es 
cribe: " ¡Quemado! ¡quemado! To tendré 
mucho más gusto en ser quemado." 
—Dicen de Berlín con fecha 1? del ac-
tual, que la comisión encargada de estudiar 
el asunto de las tarifas aduaneras, bajo la 
presidencia del Sr. Boetticher, ministro de 
lo Interior, ha concluido el examen del pro-
yecto para establecer una unión aduanera 
entre Alemania y Austria. E l informe de la 
comisión no se publ icará mientras duren 
las negociaciones con Anstria; pero se sabe 
que sus conclusiones aon contrarias á una 
seria revisión de las leyes aduaneras y á 
una acción combinada de las potencias pa-
ra usar de represalias contra fas disposicio 
nes da l&s tarjfas dé |?rancia y los Estados 
Unidos. L a tarifa aduanera de Francia da 
un golpe m á s serio al comercio de exporta-
ción de Aus t r i a -Hungr ía que el MU Me K i n 
ley. En efecto, la nueva tarifa aduanera de 
Francia no afecta en nada al comercio de 
Alemania, mientras que anula, por decirlo 
así, enteramente el comercio de explotación 
de Austria en Francia. Las maceras, la la-
na, el maíz, la harina, las carnes frescas y 
saladas son del todo proscritas por el au-
mení,Q d¿} derechos sobre esos artículos. La 
prensa an&iñ&GS. dlca oue el gobierno fran 
cés, poniendo en vigor'esas leye*!, pretende 
hacer que aborte todo ensayo de establecer 
relaciones comerciales más estrechas entre 
Alemania y Austria. 
—En el teatro de la G-rande Opera, en 
par í s , ee representó el 31 de octubre, por 
pr ibera ves el tercer acto completo de la 
ópera de ^agn ie í? Lo^engrin. Duran té todo 
el acto, el auditorio guardó proíundo silen 
ció; pero á la conclusión estallaron jos a-
plausos. Los principales diarios par tóenses 
so regocijan de esta "victoria del sentido 
común." 
—Dicen de San Petersburgo que él jpfe 
de policía ha ordenado á todos los oficiales 
á sus órdenes el cumplimiento extricto de 
la ley contra los judíos , obligando á las fa-
milias de los que han aidí? expulsados del 
imperio ó enviados á cambiar de residencia 
á seguirles. 
—En una conferencia de los católicos del 
Khin , reunidos en Colonia, el Sr. Windt-
horst ha propuesto, y sus ideas fueron acep-
tadas, que ee separe completamente de la 
política del partido del centro délos socialis-
tas, y que comience en toda Alemania una 
g^errá; activa contra estos. Las reuniones 
de católicoa celebi-ados en feaden, Wurtem-
berg y Baviera, han expreéado yiiha santi 
mientes de oposición contra el partido so 
palista; lo que da una idea de la extensión 
que abraza 'a agitación actual. Sin embar-
go de que eí congreso aooialista de la Halla 
descar tó de su programa toda cnCft-^ü re-
ligiosa, Ips oradores no se excusaron de ex-
presar las opin^onpg anti-religiosas del so-
cialismo. E l Sr. Schorlemsi" ¿dte, uno de 
los jefes del partido del centro/ ha dirigido 
un llamamiento al pueblo para' que proceda 
en contra de los que tienden á destruir la 
fe criotiana, á romper los lazos de la fami 
lia, á suprimir los derechos de propiedad y 
á destruir la monarquía . 
—Dicen de San Petersburgo que el gran 
duque Nicolás, que se volvió loco durante 
las úl t imas grandsf? maniobras en Volhyni, 
se na lia ac tua l i^enío paiai í i icp, habiendo 
cesado por esta .ca^sa las crisis violentas 
que sufría. 
— E l Duque de Nassau se niega á tomar 
la dirección del gran ducado de Luxembur-
go mientras no esté persuadido de que es 
desesperada la situación del Rey de los 
Países Bajos. 
— E l gobierno del Canadá se halla en vías 
de negociar con ^rancífi un tratado de co-
mercio especial. 
—La Puerta ha dado orden á la*» autori-
dades de Trípoli de preparar provisiones en 
previsión del considerable aumento de las 
fuerzas del ejército que guarnecen la pro 
vincia. 
—Se halla sometido á la discusión de la 
Cámara de Diputados de Francia, el nuevo 
proyecto de ley respeto de la tarifa general 
de aduapas. Contiene éste un punto digno 
de atención y que ha escapado hasta ahora 
á la atención pública. Se trata de la cláu-
sula que da al Presidente de la Repúbl ica y 
al Ministerio plenos poderes para usar re-
presalias, cuando lo juzguen conveniente, 
contra los art ículos de importación proce-
dentes de países que imponen derechos ele-
vados á los productos franceses ó que, por 
cualquier medio, elevan barreras contra el 
comercio de Francia. 
— A l decir de un telegrama de Par í s , la 
cosecha de remolacha, que es una de las 
más importantes de Francia, este año es 
muy débil . Se „o;rée que la producción de 
azúcar de remolacha será inferior á la de 
1889, lo menos en 660 millones de libras. 
y cómo habían ido afirmándose en vista de 
las angustias y alucinaciones de su marido; 
refirió asimismo de qué modo éste quiso 
hipnotizarla, y, por úl t imo, cómo una no-
che le oyó pronuncior estas palabras: " F i 
lis, perdón» PP 0; t u hermano ó yo", palabras 
que le produjeron 'el efecto de un rayo. 
Aquel mismo día se separó de él, y ño vol-
vió á verle hasta el momento del divorcio. 
Allí se detuvo. A pesor de los graves car-
gos que aquella declaración encerraba, Sa-
niel respiró m á s libremente; nada h a b í a di-
cho, n i di r ía de la conversación que en el 
taller tuvo lugar. Continuaba siendo hasta 
el fin la mujer que hab ía sido siempre, y 
hablaba sin odio, más bjen para que se h i -
ciera justicia á l a memoria de su hermano, 
que para vengarse. 
—Pedía is pruebas basadas en hechos se-
rios—dijo el presidente;—¿os parece que lo 
sean bastante las que arroja esta declara-
ción, hecha con una mesura y una reserva 
llenas de dignidad? 
—No puedo n i quiero discutir esta decla-
ración, y espero que los señores jurados 
sabrán apreciar el sentimiento á que obe-
dezco. 
—No lo dudéis . Hay, sin embargo, un 
punto sobre el cual debo haceros una pre-
gunta concreta: ¿negáis estas palabras: " T u 
hermano ó yo"? 
—No las niego n i las admito; las ignoro-
puesto que las pronunció en sueños; pero 
aunque fueran ciertas, sería fácil explicar-
las: ese es cuidado que dejo á mi defensor. 
— Y cuando el instante llegue - exclamó 
Nougaréde con voz t enan t e—proba rá el de-
fensor que sei ía una puerilidad querer ba-
sar una acusación en palabras insignifi-
cantes. 
Pero á posar de esta fanfarronada de 
abogado, la impresión producida por la de-
Ser ricio Meteorológico de Marina 
de las Antillas. 
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BXOAT7DAOIÓN. 
Peao». O v e . 
¿ 11 :o noviembre de 1890 . 77,273 43 
OOM:Í»ARA.OIÓN. 
Del 1? al 11 de noviembre de 
1889 162,312 87 
Del Io al 11 de noviembre de 
1890 232,{'38 88 
De m á s en 1890- 09,696 01 
C R O N I C A G r E N H E A L i . 
Ayer de m a ñ a n a regresaron á Cienfuegos 
lo.j. dos trenes excursionistas que salieron de 
dicha cindad el 7 y 8 del presenta n̂ eSu con-
duciendo ambos unoa trea mil viajeros. La 
estación de Regla en aquellos momentos 
presentaba una animación inusitada, á lo 
aue contribuía eficazmente la orquesta del 
reputado profesor D . Antonio Palmira. 
Entre las distingaidas familias que salu 
damos en el andén figuraba la del ilustra-
do jurisconsulto Sr. Pertierra, hermano del 
dignísimo Presidente del comité do Unión 
Constitucional en la provincia de Santa 
Clara. 
Deseamos un felis viaje á todos loa ex-
cursionistas de las Villas' que noa nonraron 
con BU visita. 
—El vapor americano Güy of Washing 
ton llegó á Nueva York á la una de la tar-
de del lunes 10. 
— La Administración general de comuni-
caciones nos ha remitido un ejemplar del 
programa oficial que ha de regir para los 
exámenes de loa ' íe legrafis tás y Qfioialoe 
no asimilados del expresado cuerpo. 
Felicitamos sinceramente á los ilustrados 
Sre&. Administrador general D . Joeé M . Za 
pata y á D. Bernardo Arrondo, por el celo 
con que han llevado á cabo, trabaj otan im-
portante y que mejora las condiciones del 
personal subalterno que tienen á sus órde-
nes. 
—El Sr. D . Diego í»érez l^arauano nos 
participa que desde el 1? del actual ha de-
jado do ser vendedor de su fábrica de fós-
foros, on las marcas L a Central y L a Har -
monía, D. Antonio Muguerza, que á su en-
tera satisfacción hace tiempo lo venía efec-
tuando, quedando el citado Sr. Pérez Ba-
rañano encargado de las expresadas ventas. 
—En la tarde del lunes, se hicieron 
á la mar los vapores nacionales Alfonso 
XIX, para Cádiz y eocaías] Ciudad Condal, 
oara Nueva York y Manuela, ;])&ta, Pue r tó -
Rlco y escalas. También salió el vapor a-
mericano Mascotte. Dichos buques condu-
cen carga y pasajeros. 
.«-Por la Junta Provincial de Instrucción 
Pública, óe lian propuesto á D? Rosario 
Martínez, para maestra de la escuela de 
Ja imaní tas ; á D. Baltasar San Juan, para 
la de '¿'apaste; á Df Mercedes Socarrás, pa 
ra la d'e Boca de ^a racó , y 'á D f izar ía L n i -
aa Rodríguez, para la de Ban Andrés. 1 
—En la ú l t ima sesión celebrada por la 
Junta Provincial de Instrucción Públ ica , 
se acordó convocar á las maestras que as 
piren al ascenso en el escalafón. 
—Por el Gobierno Civil se ha desestima-
'do la instancia de D. Manuel San Emeterio, 
en que solicitaba nueva licencia. 
—üp I^y d^nes to por la Superioridad 
quedé en suapáfóéo la órdan del Gobierno 
Civil de está Próviricla',! féspeéto al cierre 
de los establecimientos de bébidas y licores 
y bodf gas en el mercado de Tacón. 
- - A l Registrador de la Propiedad de Ja-
ruco D. Emilio Monasterio, se le han conce-
dido tres meses de licencia. 
—La Sra. D* Teresa Anido ha fijdo nom-
brada maestra interina de l a ' escuela de 
Cartagena. 
—Ha &ido aprobada la renuncia del cargo 
de vocal do la Junta Provincial de Benefi-
cencia de Puer to-Pr ínc ipe , que hizo D. Jo-
sé A. Pichárdo, y ê lia nomprado^para ai-
cha vacante á D . José A. López. 
—Por el Gobierno General se ha partici-
pado á la Real Audiencia ordene lo condu 
cente para que D. Manuel Valdés Pita, to-
me los datos necesarios, como Investigador 
de bienes de Beneficencia. 
—La alzada interpuesta ante el Gobierno 
General por D . <|Oñé Torcuato Estóvez, 
contra un acuerdo gubernativo, qué le'obli-
gó á hacer reparaciones en el corral público 
de Matanzas, ha sido desestimada por la 
Superioridad. 
— A la Empresa del ferrocarril de Jura-
guá, se le ha concedido autorización con va-
rias condiciones, para variar el tercer tramo 
de su línea 
—En la Audiencia d é l a provincia de M a -
tanzas, se vió en juicio oral el viernes úl t i -
mo, la causa instruida contra el paisano 
elaración de Biiis continuó siendo igual: 
terrible para Saniel. 
X I I I 
Terminada la audiencia, los periodistas 
que quer ían regresar á Par í s ee encamina-
ron á la estación. 
En la calle del Chatel encontraron una 
especie de silla (Je manos, cuya caja se ha 
liaba montada sobre dos ruedas; dos hom-
bres la conducían, uno tirando de ella y el 
otro empujándola por de t rás . 
Ramonet, á quien l l amó la a tención aquel 
ex t raño vehículo, p regun tó á los conducto-
res qué nombre le daban, y éstos le dijeron 
que era una vinaigrette. Ocurrióle entonces 
la idea de emplear aquel medio de locomo 
ción, y al siguiente día los habitantes de 
Beauvais tuvieron ocasión de presenciar 
una competencia entre los conductores de 
las tres vinaigrettes que hab í a en la pobla-
ción; en ellas iban los señores periodistas 
desde la estación al Palacio, y la porfía tu -
vo por objeto ver cuál plegaba antes. 
Aquel era el gran día, el de los peritos y 
los módicos; pero, antes de que les llegara 
su turno desfilaron varios testigos de menor 
importancia: Morohe, Héline y su colega, 
que por un acto de deferencia á la Sala, 
iban de frac y corbata blanca, los criados 
del castillo, la hermana Eudoxia y la her-
mana Renata, varias aldeanos de Corcy, y 
por úl t imo el viejo Juan Ransón. 
Varias da las declaraciones de estos tes-
tigos no fueron de interés, por lo que res-
pectaba al drama; pero lo que sí era de in-
cerée verdadero eran las conclusiones que 
de í*Uft« facaha el presidente, y que hac ía 
uir a ;ua juraduti. 
Así, en la de Morche hizo varias oonside-
rádones t<obre ia tS ' agatina de Valeriano, 
complicada con la hematuria y las convul-
Ramón Uquó Mesa (a) Pellejo, por asesinato 
de la señori ta doña Emér i ta Díaz y Cabre-
ra, y cuya causa se inició en el Juzgado de 
instrucción del distrito de Colón. 
E l fiscal, en sus conclusiones provisiona-
les, pidió para el procesado la pena de ca-
dena perpetua, con las accesorias de inter-
dicción c iv i l y sujeción á la vigilancia de la 
autoridad durante toda su vida, aunque 
obtuviese indulto de la pena principal y si 
no se le hubiere remitido especialmente en 
el mismo, las de inhabilitación perpetua ab-
soluta y pago de las costas ó Indemnización 
de 5,000 pesetas al padre de la interfecta. 
— E l Excmo. Sr. Gobernador General, 
previos los informes conducentes, ha tenido 
por conveniente desestimarla p re tens ión 
de varios vecinos del pueblo del Manguito, 
relativa al traslado á dicho punto, de la 
capitalidad del Ayuntamiento de Palmi-
llas. 
—Durante el pasado mes de octubre se 
ha exportado de Matanzas, lo siguiente: 
Para la Península, en bandera nacional: 
600 bocoyes aguardiente. 
50 pipas abono. 
Para los Estados üun idos de América , 
en bandera nacional: 
14,665 sacos azúcar centrífuga. 
1,309 sacos azúcar húmeda . 
Para los Estados Unidos de América, en 
bandera americana: 
10,850 sacos azúcar centrífuga. 
—Los Sres. Deulofeu, hijo y C* han es-
tablecido una línea de lanchones, adopta-
dos para largas travesías, y que irán á re-
molque desde este puerto al de Cárdenas y 
vice-versa, con itinerario fijo, habiendo s i -
do acordada la fecha de salida de ambos 
puertos, en la forma siguiente: 
De la Habana á Cárdenas sa ldrán los días 
1?, 4, 8, 12,16, 20, 24 y 28 de cada mes á 
las cinco de la tarde, hasta nuevo aviso, y 
de Cárdenas á la Habana los días 2,5, 9, 
13,17, 21, 25 y 29 de cada mes, por la ma-
ñana , á las siete de la misma. 
—Han llegado á Trinidad, con el objeto 
de establecerse en el barrio de San Pedro, 
loa Sres. Esponda y Ja ron í , dueños de una 
máquina para extraer el aceite del corojo. 
—En la m a ñ a n a del lunes tuvo efecto en 
la Audiencia de lo criminal de Matanzas, y 
bajo la presidencia del señor teniente co-
ronel primer jefe del primer batal lón del 
regimiento de María Cristina, D. Fé l ix del 
Castillo D'Olavarrisque, el consejo de gue-
r ra instruido para ver y fallar la causa 
seguida contra loa paisanos Pablo Gallar-
do (a) "Escuela" y José Plaeencia, en rebel 
día, y Francisco Famero Montero, presen 
te, por exigencia de dinero con amenazas 
á D . José Sagazola. 
E l flacal, Sr. Sanmar t ín , pidió para Ga-
llardo y Plasencia catorce años de cadena y 
dos años cuatro meses de la misma pena pa-
ra Montero. 
—Durante el pasado mes de octubre en-
traron en nuestro puerto 92 buques de tra 
vesía, con 132,033 toneladas, y salieron 91, 
con 130,750. Eu igual mes del año próxi 
mo pasado los buques entrados fueron 94, 
con 120,846 toneladas, y los salidos, 99, con 
125,571. 
— L a Luz, de Sagua, publica la siguiFUte 
relación de las principales escogidas esta-
blecidas en la ciudad de Santa Clara on la 
cosecha de 1890: 
Vicente Espinosa (con Mantecón y Ca 
2,000 tercios y 135 operarios. 
Agust ín Mculener • vendió á Mantecón y 
Cai, 1,400 tercios y 95 operarios. 
Eduardo A. Hagenfuebr, (comprador de 
Shoerder and Bou, de Nueva York) , 940 
tercios y 75 operarios. 
Eduardo Fernández , 500 tercios y 60 ope 
rarios. 
J. García y Hermanos (con una casa de 
l lueva York) , 1,200 tercios y 90 operarios. 
C. López y Sobrinos, 51.0 tercios y 55 ope-
rarios. 
José G Rodríguez (con Puente y C% Ha-
bana), 1,2 ;0 tercios y 80 operarios. 
Barón y Puralta (con Puente y Ca, Haba-
na), ^¡O tercios y 35 operarios. 
Joeé Cárdenas (vendió á Mantecón y Ca), 
760 tercios y 60 operarios. 
R. Margolles, 300 tercios y 30 operarios. 
Ramón González, 250 tercios y 25 opera-
rios. 
Juan López Garí , 300 tercios y 35 opera-
rios. 
Sabino G, Coya, 350 tercios y ^0 opra-
r i o a . 
Luis Marka, (de Nueva York) , 450 tercios 
y 45 operarios. 
Jorge Swarts (de Nueva York) , 1,300 ter-
cios y 85 operarios. 
Manuel Alvarez, 350 tercios y 35 opera-
rios. 
Jacinto Monteagudo, 250 tercios y 25 ope-
rarios. 
Pola y Sobrino, 2C0 tercios y 25 opera-
rios. 
Juan Diaz (de la Habana), 1,100 tercios 
y 95 operarios. 
Ascienden estas escogidas á 20 con un to-
ta l de 13,7^.0 te.xios y 1,125 operarios. 
Además 20 ó 25 pequeñas , que ha rán u-
nos' 2,2(50 tercios con 375 operarios, dando 
un total general de 16,000 tercios y 1,500 
operarios. 
—La colonia "Santa Rosa" de Rodas, mo-
lerá este año en el Central "San Lino", 
3.500,000 arrobas de caña. Calculando á 4 
arrobas de azúcar cada 100 de caña y el 
precio de aquella á 4 reales, producirá esa 
colonia $70,000. 
—Se ha hecho cargo de la i'ilsoalía de la 
Audiencia de Santa Clara, el Sr. D . Deme-
trio López Aldazábal . 
—En Sancti-Spír i tus ha dejado de existir 
la Sra. Da María de los Angeles Madrigal 
d e T ó l e z . 
— E l Sr. D. Luis Gastón y Gastón, ha he-
cho entrega del Juzgado' do Santa Clara, 
para dirigirse á Puer to-Pr ínc ipe , de cuya 
Audiencia ha sido nombrado Fiscal. 
«ÍSPONDENpIA DU "DIAp M ik MARINA." 
CARTAS D E EUROPA. 
P a r í s , 13 de octubre. 
Dentro de una semana las Cámaras , con-
vocadas para el 20 de octubre, devolverán 
al Pa r í s político la animación, que presenta 
ya la ciudad art ís t ica, y por e.r.celsnqla pre-
ferida, en el otoi^o, de ios innúmerables ex 
trahjeros, que ahtes de tomar los cuarteles 
de invierno en la Europa meridional, ó de 
irse por Niza, no saben prescindir de un 
paseo por los boulovaves ó de una visita á 
las Inimitables modistas y á las beU?^ tien-
das de la avenida de la ü p e r a y de la Eue 
de la Fa ix . Yo no se si las nubes, que em 
piezan á amontonarse en los horizontes 
parlamentarios, se conver t i rán en verdade-
ra tempestad, ó serán solo tormentas de 
verano, ante el buen senado 40Í i ' rüaídénte 
Caruot, ayudado en éstia obra de pacifica-
ción por Freyclnet y Constaus, y por la ne-
cesidad que Francia siente de estabilidad y 
de reposo. Es indudable que los que inten-
tan abrir de nuevo el proceso boulanglsta, 
para quo el Senado convertido en tribunal 
de justicia llame á la barra al Conde de Pa-
ría á la par que á la Duquesa de Uzéa, y asi 
al Barón de Makan como al Sanador Ha 
quet, que presidían ios comités ; monárqui -
cos y boulangis tás , no tienen de su parte en 
estos momentos las s impat ías de la nación. 
Y tampoco las encon t ra rá en la mayoría 
del partido republicano, y muy especial-
mente en los conservadores de la Repúbl i -
ca, que en estos momentos reciben el re-
fuerzo de una falange de 60 monárquicos, 
á quienes el ú l t imo manifiesto de Felipe de 
Orleans ha decidido á hacer sus paces con 
el rég imen existente, si este da seguridad 
á los grandes intereses de la Francia, la 
sienes, en la de Hél ine eatablesió una com-
paración entre aquella declaración y la del 
tapicero Jardine, haciendo observar que lo 
mismo en lo pequeño que en lo grande se 
manifestaba el carác te r del acusado, su 
temperamento, su sed de riqueza y su afi-
ción al lujo; pruebas había tanto en lo del 
mobiliario de diez mil francos, como en lo 
del capital de veinte millonea. En las decla-
raciones de las hermanas de la Caridad y 
en las de loa criados, se apoyó 'en él asom-
bro de la venerable hermana, asombro que 
con tanta espontaneidad manifestó aquella, 
y que era una acusación en boca de una 
persona á quien su competencia en la ma 
teria y su carác te r sagrado daban una auto • 
ridad incontestable. 
L a conducta de Saniel aquel día fué com-
pletamente diversa de la que observara el 
día anterior. Nada dejó pasar; de todo se 
defendió, y casi siempre con éxito. Tan so-
brio de palabras, tan indiferente, desdeño-
so y reservado como en apariencia estuvo 
el primer día, en cuanto se refería á la muer-
te de Caífió y de Mad. Dammauville, tan 
firme, tan exaltado y aún tan elocuente ae 
mostró entonces para defenderse. Nada de-
jó de contestar, y aún llegó á veces á ade 
iantarse á las observaciones y conclusiones 
del presidente, refutándolas y aniqui lándo-
laa antes de que tomasen cuerpo. 
. El cordero se hab ía convertido en león: 
agresivo, inaolente, sin salir de los l ímites 
de la cortesía, y con palabra fácil y segura, 
habla justificado su reputac ión, adquirida 
en el trabajo. Máa de una vez a r rancó mues-
craa de aprobación á aquel auditorio hostil 
á toda» luces, y hasta él mismo, si hubiera 
podidu dar a sus sentimientos libre y ruido 
aaespanaion, hab r í a gritado: "¡Bravo!" 
Tan completo, tan radical hab ía sido el 
cambio, que todos so preguntaban si esta» 
empresa de los que quieren enarbolar de 
nuevo la bandera de la revis ión Constitu-
cional, aunque l imitándole á que el Senado 
sea elegido por Sufragio Universal, y sal-
gan de su seno loa escasos miembros vi ta-
licios que en el ha dejado la muerte. 
Es bien seguro que la C á m a r a , que se 
reúne en el palacio del Luxemburgo, y en 
cuyos jardines acaba de alzarse el bello 
monumento al pintor Delacroix, no se de-
j a r á arrastrar á su suicidio; n i menos inau-
erurar un nuevo congreso constituyente de 
Versailles; en el cual el Senado actual, 
ayudado de los elementos templados del 
Cuerpo Legislativo, reunir ía en todo caso 
la mayor ía necesaria para mantener intacta 
la Consti tución del Estado. No hay esp í r i -
t u pensador que no comprenda que una 
Cámara alta, elegida por el mismo sistema 
que la asamblea popular es completamente 
inúti l ; y que alguna docena de miembros 
vitalicios, de los cuales muchos pertenecen 
á falanges republicanas, ancianos casi to -
dos, no merece un golpe de Estado parla-
mentario. 
De esperar es que Iguales temperamen-
tos de moderación dominen cuando el anti-
guo Presidente del Cuerpo Legislativo y 
del Gobierno, Brissón, intente reconsti-
tuirse la popularidad perdida y sobre todo 
un puesto en el radicalismo, agitando con 
su impuesto progresivo sobre la propiedad 
de la Iglesia la antigua lucha entre esta y 
el Estado. Seria falta gravís ima, que no 
cometerá Carnet, en la s i tuación favorable 
de las relaciones entre la Santa Sede y la 
Francia. Y como van dis ipándose t ambién 
las fulminantes acusaciones que el nuevo 
periódico. L a Jour, lanzó contra el actual 
Ministro de Hacienda Sr. Rouvier, acusán-
dole de traficar, valido de su posición, en 
la Bolsa; paréceme que el Cuerpo Legisla-
tivo, y desde Ir.egoel Senado, han de prefe-
r i r á una agi tación estéril , consagrar la ma-
yor parte de la próx ima Legislatura al 
examen concienzudo de loe presupuestos, 
cuya nivelación va haciendo posible el cre-
ciente aumento de las rentas; y á la obra 
máa trascendental de las tarlfaa comercia 
lea, que hab rán ríe regir, cuando dentro de 
año y medio eesm todos loa tratados do 
comercio que ligan á Francia con Europa 
• 
Para acrecer la alteza y gravedad de este 
debate ha venido el bilí aprobado por la 
Cámara de Representantes y Senado de 
Washington, ya sanciooado por el Presi-
dente de loa Estadoa Unidos, y que tan pro-
funda perturbación está llamado á ejercer 
en las relaciones comorcialea del antiguo y 
nuevo mundo. Acaso la pesadumbre de este 
suceso, que ha conmovido á Europa y dado 
ya ¿1 resultado de que Austria y Alemania 
se entiendan para una unión comercial y á 
la idea que va germinando en los gobiernos 
europeos para oponer, hasta donde sus r i 
validades lo hagan posible, una barrera de 
represalias y de defensa á las agresiones de 
la América del Norte, desde la cuestión que 
hoy se controvierte en los Consejos del E l i -
- 60, entre la tarifa máxima y la tarifa míni-
ma. Los que en esta apoteosis de la protec-
ción, sucediendo á la libertad comercial de 
hace medio siglo, que Sir Roberto Peel y 
Cobden hac ían triunfar en Inglaterra, y 
Napoleón I I I en Francia, quisieron salvar 
algo de las antiguas franquicias internacio-
naíes, opinan por el mínimun, aplicado á la 
tarifa arancelaria de la Francia, que conce-
diéndose á las naciones amigaa, podría irse 
aumentando á aquellas otras potencias, que 
como los Estados-Unidos, cerrasen casi BUS 
(aereados á la industria y producción fran-
oesas.' Los qostenedores de un arancel máxi-
mo, teniendo en mira, no sólo á la Améri-
ca del Norte, sino á Italia, que desouós de 
la Alemania es la béte noirc de gran parte 
do nuestros políticos, sin que desarmen su 
hostilidad ni las lisonjas á Francia de Cris-
pí, l lamándola en su discurso de Florencia, 
sonriente destello de la civilización europea; 
n i que el Parlamento de Roma anulase para 
los productos francesea las tarifas de gue-
rra, preferirían que este máximun fuera la 
base de los futuros aranceles, que se irían 
modificando favorablemente en pro de a-
quellos pueblos del uno y otro hemisferio, á 
medida que sus gobiernos concedieran 
grandes ventajas á la EepAblica francesa. 
Hasta la enfermedad que ha estado á 
punto de llevar á la tumba al escritor del 
F í g a r o Mermeix, el autor de las célebres 
Coulises del Boulangismo, obligándole á 
suspender sus revelaciones, si es que existe 
ya alguna por hacer, contribuyen al apaci-
guamiento de lop espíri tus, en tanto que el 
general desterrado en Jersey, y que va á 
pasar el invierno en la isla de Melta, publi 
ca el libro de ana defenoao, que noa ofrece 
grandes revelaciones también. Por el mo-
mento el último documento de sensación 
relativa, es nna nueva carta de D,. Carlos de 
Borbón y Este al Pr íncipe Valori, en la cual, 
á protesto de ¿a r l e las gracias por sn dis-
curso en la asamblea de los blancos de Espa-
ña , \OB inmacaladoa partidarios de lai legi-
timidad francesa, hace un paralelo entre la 
Bre taña y la Vizcaya^ entre ios Cathelinaus 
y Charottes con los Zumalacarreguis y 
Ellos, sin olvidar á la Duquesa de Berri, 
María Carolina de Borbón, que pagó con la 
prisión y el deshonor que en ella le infirió 
Thiera, su campaña de la Vendóa. E l ver-
dadero objeto de esta en^ciOta-manifieato, 
más que referirse ol Duque de Madrid, Rey 
legítimo de Eapaña, á cuyo amor ha sa 
crifloaao, dice, la corona de Francia, es el 
de enviar una reprimenda, á t ravés de los 
mares, al Conde de Par í s , al Duque de Or-
leans, viajando en América, para recordar-
le que siendo D . Carlos el pr imogéni to de 
las Casas Reales de España y Francia, para 
llegar al trono, han de seguir sus huellas, y 
no manchar la bandera blanca de Enrique 
Vcon alianzas boulangeristas. 
De eaperar es que ta l lección y manifiesto 
merezcan loa Rplaaaós de los integriataa 
on laa filas del carlismo español, aliados de 
loa blancoa de Francia. Quienes después 
de haber producido gran tumulto con sua 
ofensas en la misma catedral de la Seo de 
Zaragoza, pronunciadas contra el Rey Hum-
berto de I tal ia , parece envían una diputa-
ción á R o m a y Venecia, residencia hoy del 
Príncipe, para dar cuenta al Papa y al t i -
tulado Rey, de su actitud en' el Congreso 
católico eepanol. Desde luego en León 
3¿III sólo encont ra rán la ceusura de actos 
que, disfrazándose con un ardor apasiona-
do en favor do la Santa Sede, encubren m i -
ras de partido; destruyen pa^ y ia unión 
entre los católicos^ y^n paternalmente re-
comendada por el Pontífice al iluatre Epia 
copado español; y aparecen reñidas en su 
significación ant id inás t ica con el noble men-
saje que dos Cardenales, cuatro Arzobispos 
y 26 Obispos de España , salvo Mgerísima 
excepción, reunidos rtuto la columna de la 
Ví,rg¿ii üeí Pilar, han dirigido á la enguata 
madre de Alfonso X I H , repit iéndole el ho-
menaje, antes expedido, en los térininos 
máa calurosos al Padre coru^n de los fieles. 
Y ya que incidentaimente he tocado la 
única escena tr íate de la aaamblea católica 
de Zaragoza, donde so ha decidido tenar 
una reunión menos importante ol ano pró-
ximo en Santiago de Gaucia, durante las 
fiestas del Apóstol en jul io; y el tercer con-
greso católico de Eapaña en Sevilla, duran-
te la primavera de 1892, imitando así lo 
que anualmente hacen ;os católicos de Bél-
gica, Au&tria y Alemania, y lo que los i ta 
líanos real izarán este mes en Lodi de L o m -
bardía , hab ré de añadi r que el Duque de 
T e t u á n en Madrid viaitando al Embajador 
italiano, y el Conde de Benomar recibido 
on estos mismos días por el Rey de I ta l ia 
en eu palacio de Monza, como Embajador 
de España , han dicho al Monarca de una 
nación amiga, y á sus representantes, todo 
el dolor que feintieron al v^v- ultrajada la 
persona de Humberto I , en su calidad de 
Rey de Italia, por el ultramontano catedrá-
tico Sr. Sardá, á quien se preparaba á 
reemplazar en la tribuna otro intransigen-
te, el Sr. Ortí, cuando el Cardenal Benavi-
des, presidente del Congreso católico, 
obrando de acuerdo con el Nuncio, y coa 
las autoridades de Aragón, impidió la lec-
tura de la nueva catilinaria anti-itálica del 
profesor de la Universidad de Madrid. 
Un antiguo diplomático. 
Romería Asturiana. 
Con suma complacencia voy á dereti-
bir, á grandes rasgos, la notable Romño, 
Astur iana que acaba de celebrarse en los 
terrenos del Almendares, frente á la Quinta 
de los Molinos, cuyo hermoso campo pre-
sentaba un soberbio golpe de vista, ya á la 
c l a r í s ima luz del día, ya de noche al vivido 
resplandor de potentes focos eléctricos. 
E l s ábado 8, á las tres de la tarde, partió 
del Casino Españo l la magnífica procesión 
que debía inaugurar la romería, y cuya mar-
cha se inició entre el estruendo de los 21 
palenques disparados frente á dicho institu-
to. Rompía la marcha una lucida cabálgate 
y seguían representaciones de todas las so-
ciedades regionales con sus estandartes y 
alegorías, comparsas de asturianos con el 
traja típico conduciendo los ramos á usanza 
del país, acompañados de gaitas y tambo-
res, comiaionos del Centro Asturiano y So-
ciedades Corales, Directiva de la Sociedad, 
de Beneficencia, bandas militares, etc., etc., 
recorriendo las calles del Obispo, Mercade-
res, Muralla, Dragones, Prado, San Rafael» 
Galiano, Reina y Carlos I I I hasta los terre-• 
nos de Zaldo. 
A l llegar allí se dispararon palenques, ae 
quemaron los xigantones j hubo una brillan-
te recepción de las comisiones en el amplio 
salón denominado Covadonga. 
Á las siete de la noche principió una mag-
nífica retreta, dada por excelente banda 
militar; y mientras esta ejecutaba escogida 
aires, se quemaban vistosas piezas de fae-
gos artificiales, que llamaron poderosamen-
te la atención por su novedad y extraordi-
nario lucimiento. 
Concluida la retreta, comenzó un graa 
baile en el precitado salón Covadonga, á 
los acordes de la primera orquesta de Va* 
lenzuela. Las alegres parejas danzaban á 
eso de la media noche, cuando de súbito ee 
encapotó el cielo, cayeron chubascos y sopló 
un viento impetuoso, derribando el toldo 
que servía de techo al salón. Lapesadalona 
cayó sobre los bailadores y espectadores y 
se produjo la eonfuaióa natural, aunqn» 
afortunadamente no ocurrió desgracia per-
sonal alguna. Los alambres del alumbra-
do eléctrico al quebrarse 6 al chocar unoe 
con otros, producían detonaciones semejan-
tes á las de disparos de arma de fuego, y 
esto dió origen á que se propalaran noticiai 
de que allí había sucedido algo grave entre 
algunos de los concurrentes, corriendo san-
gre en abundancia. ¡Indigna farsa! AUÍDOJ 
corrieron más que la sidra, el vino que sa-
lía de las botas y algunas personas asusta-
dizas, imaginando que el mundo se les venía 
encima. En la glorieta hubo otro baile para 
personas de color. 
E l domingo fué el día más animado de loe 
tres de la romería, visitando el campo ma-
yor número de espectadores, entre los que» 
contaban las autoridades y otras personae, 
do distinción, así como familias conocida» 
de nuestra buena sociedad. 
A las ocho de la mañana se celebró uní 
solemne misa, en honor de la Santísima 
Virgen de Covadonga, en una capilla le-
vantada al efecto, junto á la gran tienda de 
la Sociedad Asturiana de Beneficencia. El 
instituto de Voluntarios tuvo digna repre-
sentación en aquel acto religioso. 
Los ligeros chubascos que caían de cuan-
do en cuando, no eran obstáculo para 
afluyese ia gente al campo de "iatera 
donde abundaban los pasatiempos dispaes-
tos por la comisión respectiva. Las enca-
ñas, los juegos de diversas clases y lasmi-
sioas qn© allí se dejaban oir, ejecutando 
aires provinciales, llenaban de regocijo* 
los concurrentes. 
El pabellón del Centro Asturiano, bien 
dispuesto y mejor adornado, era objeto di 
predilección por parte del bello sexo. Allí 
ostentaban su belleza y su gracia numero-
sas beldades. Gallardas parejas ataviadai 
con el vistoso traje provincial, bailaban la 
giraldilla, al son de gaitas y tamborilea, 
dando animación al cuadro. El Coro Aslu-
riano can tó allí con la singular maestría 
que acostumbra, dos ó tres piezas bellíai-
mas. A l oir sua armoniosas notas, tan afi-
nadas como expresivas, no pude menos di 
exclamar recordando á un antiguo poeta 
y dir igiéndome á una hermosa que tenia i 
mi lado: 
"Esto, Inés , solo so alaba, 
No es menester alaballo". 
E l Coro Astur iano fué muy aplaudido, y 
lo fué t a m b i é n poco después en el propit 
lugar el C7oro Morotañés, que supo aeímlami 
dejar bien puesto su nombre. 
Por la tarde, mientras los romeros sabo-
reaban sus meriendas al aire libre, las músi-
casy los coros recorrían el campo en di-
versas direcciones, aumentando laalegiíi 
general. 
E l Comercio de la Plaza del Vapor eon-
currió procesionalmonte á la romería, lli| 
vando su estandarte. 
T a m b i é n el personal del taller de ma 
ras de los señores Diaz y Alvarez acaí 
en procesión á aquel lugar, precedido jj 
una banda de música. La instalación p 
allí ten ía ese mismo personal, era del 
máa vistosas. 
E l remate de los T̂ UJOS depan, áetíi 
de loa puebloü de Asturias, fué muy dimi-
tido. 
Por la noche hubo retreta, 
cíales, bailes y d e m á s diversiones 
ciadas. 
E l programa de las fiestas del lunes,! 
timo día do la romería , se cumplió al' 
la letra. L a concurrencia no fué tan ( 
da como la del domingo; pero la animación 
no decayó ni un solo instante entre loaqm 
allí acudieron en pos de diversiones y rego-
cijo. 
L a Romería Asturiana ha sido digna ( 
la benéfica asociación que la ha llevadoi 
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ría Saniel enfermo el día anterior ó bajo el 
peso de alguna inñnencia terrible. 
—Bajo la influencia de sus crímenes—dijo 
uno de loa que esto hablaban. 
—Entonces hoy es ta rá bajo la de su Ino-
cencia, si vuestra observación es justa—res-
pondió otro. 
—Creo más bien que hal lándose en el te-
rreno de la ciencia módioa, terreno sólido 
para 61, tiene la certeza del triunfo, y de 
ahí viene su seguridad. Ayer se trataba 
de hechos que le anonadaban; hoy es dis-
cusión, y discute. 
Según la acusación^ el matrimonio con 
Mad. Ranaon obedecía á la sed de riquezas 
y á la necesidad de lujo; estaba en su dere-
cho; se sabe lo que valen las conclusiones; 
pero, ¿de qué modo podía probar que él fue-
ra hombre de dinero? Y , no obstante, ha-
bía ganado grandes sumas durante diez 
años, sumas que fácilmente podría apreciar 
el t r ibunal , puesto que se hallaba en pose-
sión de sua papeles. ¿En qué había emplea-
do ceas grandes sumas que fácilmente po-
dría apreciar el tribunal, puesto que se ha-
llaba en posesión de sua papeles. ¿En qué 
había empleado esas grandes sumas? ¿Dón-
de laa hab ía colocado? ¿Qué gastos había 
hecho en objetos de lujo, como muebles, 
cuadros, etc.? Su sala era tan sencilla co-
mo la do un médico cualquiera, y los únicos 
objetos de arte que en ella hab ía eran todos 
regalos, hechos por clientes agradecidos. 
¿Qaé hab ía sacrificado en aras del bienes-
tar? Componían su servidumbre una cria-
da, un criado para abrir la puerta, y un co 
charo para guiar el carruaje que le era 
imprescindible. ¿Habían contado las bote-
llas que había en sn cueva? Seguramente 
no encontrar ían más de doscientas, y éstas 
llenas del vino más común. ¿Donde esta-
ban las mujeres por quienes se había arrui-
nado? Recogíase todas las noches á la nna; 
se levantaba á las seis, y tal era sa métodi 
de vida, siempre igual desdo hacia diei 
años: vida de estudio y de trabajo dnro, 
penoso, asiduo. ¿Adónde habia ido á parar 
todo el dinero ganado? ¡Ah! Xo convenía 
hacer de aquel banco de infamia unpedei-
tal , enumerando los dones, los socorros, loa 
premios que él había distribuido; pero si la 
acusación hubisra querido informarse sis-
ceramente, en sus manos había tenido todoi 
loa elementos necesarios para ajustaría 
cuenta. Mucho y alto se hablaba del rumor 
público que le acusaba; ¿por qué no se deola 
nada del que le defendía, ai no allí, en otras 
partes adonde la conocían? Si uee desinte-
rés era cosa probada, ¿por qué hablado 
buscar un rico matrimonio? Así objetaba 4 
la acusación, que le respondía diciendo qne 
aquel matrimonio lo daba la alta posicióná 
que HU orgullo creía tener derecho. 
Hubiera podido también Saniel hablar de 
los sontimientoa que le había inspirado por 
su belleza y sus cualidades de corazón ó in-
teligencia la mujer que habia herho suya; 
pero no era aquel lugar oportuoo para ha-
cerlo. 
D é l a frase pronunciada por ia hermana 
Eudoxia hacían contra éi una acusíición, 
cuando aquella frase no ora más que una 
expresión de sorpresa: "No habia visto 
nunca dar así el calomel." Saniel recono-
cía que la hermana tenía razón de sorpren-
derse, porque, en efecto, ordiuariameDteno 
se prescribía en semejantes doais, ni adiai-
nistraba en la forma que él lo había hf .bo; 
pero el caso ocurrido no era un caso o ¡na 
rio, y toda la cuestión quedaba reducida i 
saber si en éste se había extralimitado en 
sus prescripciones, lo que discutiría cuando 
el momento llegara, y con personas eompe-
tentes. 
G A C E T I L L A S . 
TKA.TRODI5 ALBISU.—-Como so h a b í a a 
nunclado, debutó el lunes, en el coliseo d< 
Albisu, la primera t iple Sra. D1? Vicentn 
Peralta, haciendo el papel de Angela en la 
magnífica zarzuela L a Tempestad. 
Presentóse en escena la citada artista 
llena do temor, t rómula , cohibida por la 
presencia del numeroso público que ee 
aglomeraba en todas las localidades; pero, 
animada poco después por el buen rocibi 
miento que le hizo el galante auditorio, l i -
bre ya de miedo, demost ró que tiene talen-
to y facultades para triunfar en el campo 
del arte, y fué muy aplaudida y festejad». 
Sus compañeros , ya Juzgados por nuestro 
públ ico, trabajaron con el acierto de eos 
tumbre y alcanzaron de la concurrencia 
Inequívocas demostraciones de agrado. 
Para hoy, miórooles, so anuncia en A l 
bisu la siguiente función por tandas: 
A las ocho.—Representación número 185 
de Certamen Nacional. 
A las nueve.—El Oorro Frigio, haciendo 
de Trompeta la graciosa Amafia Rodríguez. 
A las diez .—Doña I n é s del Alma Mia. 
SUPLEMENTO.—El simpático semanario 
JSí F í g a r o prepara un suplemento extraor-
dinario para el pi-óxlmo domingo, dedicado 
al gran carrousel que ese día ha do efec-
tuarse en la plaza de toros. Contendrá be 
líos dibujos á dos tintas, el retrato de la 
distinguida esposa del Oeneral Polavieja, 
—homenaje á la inagotable caridad do la 
Sra. Castrillo—y trabajos literarios de nues-
tros principales escritores. Dicho suplemen-
to h a r á una tirada de seis mil ejemplares 
con el fin de que la mayor parte de loa asis-
tentes á esa fiesta benéfica puedan conser-
var un buen recuerdo de ella. 
Se han hecho cargo de la confección de 
ese número-suplemento los Sres. Héc to r de 
Saavedra, F lor de Chic, y Ramón A. Cata lá . 
Ya es esperado con ansia ese bello suple-
mento. 
VACUNA.—Se administra hoy, miércoles, 
do 12 á 1, en la sacris t ía de la parroquia do 
San Nicolás, y, de 1 á 2, en la del Santo 
Angel. 
COMPASÍA DE BURÓN.—Tenemos á la 
vista el elenco de la compañía d ramát ica , 
que dirigida por el primer actor D . Leopol-
do Burón, comenzará á funcionar en el gran 
teatro de Tacón el 15 del actual. Figura 
como primera actriz do todos géneros en 
dicha compañía , la Srita. 1)' Luisa Mart ínez 
Casado. Véase el mencionado elenco: 
Primer actor y director, D . Leopoldo Bu-
rón. 
Primera actriz de todos géneros, señor i ta 
D * Luisa Mart ínez Casado. 
Primer actor cómico, D . Vicente Roig. 
Primeras actrices y segundas damas, se-
ñoras D'1 Dolores Rodríguez y D í Amalia 
Calle. 
Dama joven, Srita. Natalia Vl lar . 
Primera actriz de carác te r , Sra. Rita Co-
judo. 
Primera actriz cómica, Srita. Amalla A-
lonso. 
Graciosa, Sra. García Vil lar . 
Actrices, Srltas. Josefa Bové y Emil ia 
Suárez. 
Segundo galán , D. Francisco Benavides. 
Primer actor de carác ter , D . T o m á s Ba-
ladia. 
Otro ga lán joven, D. Isaac Puga. 
Primer galán joven, D. Joaquín Náñfliz. 
Primer actor caraotorístico, D. Rosendo 
Navarro. 
Otro segundo galán, D . Abelardo Martí 
nez. 
Actores genéricos, D . José González y D. 
Felipe López. 
Actores, D. José Bonet y D. Carlos Nolay. 
Consueta, D. Antonio Franco. 
Segundo apunte, D. Lula Gutiérrez. 
Peluquero, I ) . Enrique Bormúdez. 
IJcilero, D. Salvador Sánchez. 
Tramoyista, D. Silverio Coartada. 
Representante, D . Manuel Bonilla. 
Sastra, Sra. Josefa González. 
Contador, D. Antonio Rodríguez. 
CONCURSOS DEL CoNsaavATORio.—Ac-
tualmente se celebran en este centro do en-
señanza art ís t ica los exámenes do prueba 
de curso que preceden á la elecoión de a-
lumnos para los Concursos del presente año 
escolar y cuyos actos, siempro iutereaantí-
elmos, se efectuarán como de costumbre en 
la Excma. Diputación Provincial á fines del 
próximo mes de diciembre. 
SOCIBDAD DE ESTDDIOS CLÍNICOS —Se 
nos remite lo siguiente para su publica-
ción: 
"De orden del Sr. Presidente cito á V. S. 
para que se sirva asistir á la sesión pública 
ordinaria que doberá tener efecto el día 12 
del corriouto. á las 7 i de la noche, en loo sa-
lones de la Real Academia de Ciencias Mé-
dicas, Físicas y Naturales de la Habana. 
Habana, noviembre 11 de 1890.—El Se-
cretario general, J o a q u í n L . Dueñas . 
Orden del d í a—1" En la fiebre de borra 
una forma de la fiebre biliosa palúdica, por 
el Dr. Albuerne. 
2? Consideraciones médico-legales sobre 
la muerte por la electricidad, por el Dr. Pía . 
3° Sesión privada. Elecciones. 
PANORAMA DE SOLER.—Rico en nove-
vedades asombrosas es el espectáculo que 
presenta ahora dicho local á la curiosidad 
públ ica. 
En primer término llama poderosamente 
la a tención el n iño sabio quo sólo cuenta 
trea años de edad y responde con admirable 
precisión á cuantas preguntas se le hacen, 
sobre distintos ramos del si.bor. 
Después se deleita la vista contemplando 
las célebres fuentes maravillosas, las panto-
mimas de \ou fantoches, el variado panora-
ma y otras cosas quo entretienen y propor-
cionan grat ís imo solaz, por una retribución 
excesivamente módica. 
E L CORREO DE PAKÍS.—El último nú-
mero que hemos recibido de esa importante 
revista de actualidades ilustradas, es muy 
notable, tanto por su amona ó Instructiva 
lectura como por los excelentes grabados 
que decoran sus páginas . 
L a agencia de E l Correo de P a r í s en la 
Habasa so halla establecida en la l ibrería 
de D. Ju l i án Mart ínez, Obispo iiü, donde 
t a m b i é n se admiten suscriptoros á L a Se-
mana Popular I lustrada que ve la luz en 
Barcelona y es recomendable bajo iodos 
aspectos. 
MATRIMONIO.—Al medio diadel domin-
go, y en la morada de nuestro didtinguido 
amigo el reputado jurisconsulto Sr. D. N i -
colás de la Gova, so efectuó una ceremonia 
s impát ica , que rounió en una dos existen-
cias juveniles, dignas de toda suerte de fe-
licidades. En aquella extensa y elegante 
Casa, en presencia do un número considera-
ble de personas distinguidas de esta socie-
dad, el Pbro. Sr. Aloma, Cura párroco de la 
iglesia.de Guadalupe, bendijo la unión de la 
bella y modesta Srta. Rosa de la Cova y 
Galpí y del joven comerciante Sr. D . E d -
mundo Wi\ l y Crauford. Apadrinaron la bo-
da los padres do la desposada, Sr. D . Nico-
lás de la Cova y Santos y Sra. Da Rosa 
Gelpí de Cova, siendo testigos de la cere-
monia los Sres. D. Pablo de los Santos y D. 
Ricardo Bombalier, temasuio aeta del ma-
trimonio, ou representación dol Sr. Juez 
Municipal de Guadalupe, el Fiscal del mis -
mo, Sr D. Godofredo Díaz. 
Hemos dicho (jiie asistió al acto una nu-
merosa y distinguida concurrencia. Entre 
las personas asistenta rocordamos á las 
Sras' de Crauford, de Cantero, do Goudie, 
d i Jás t . íz , de Gálvez, de Aguilera, de Que 
rejeta, do Doville, de Pár raga , do Valdós 
Acosta, do Schmidt, 4» Solberg, de Cotlart, 
de Portocarrero, de Pauns^ de Mazá, de 
Santa Cruz y de Bombalíerj las Sitas. 
Dolon-s y Amparo Ariza, Elcy y Li ly Gou-
die, Fútela Broch, Esperanza Cantero, A-
delina Cotlart, María Gálvez, Lulú Galarra-
ga, Enriqueta Laudgondge, Isabel Schmidt, 
Mar ía y Herminia Placencla, Esperanza de 
103 Santos, Eloisa Aguilera, Margarita Por-
tocarrero, Blanca Rach y otras muchas; y 
Sres. Cantero, Jús t iz , Goudie, Mlll ington, 
Cónsul general do China, Bauriedel, Porto-
carrero, Wintzer, Solar, Querejota, Pá r r a -
S i, Rickmann, Riborean, Valdés Acosta, apó, Ta-ña , Santos, Carballo, Echevarr ía , 
B'-ege, Garmendía , Ariza, Bornal Diaz, 
baróu de Seldenoch, W i l l , Buege, Drain, 
G i lk . Brown, Perkins,{Iken, Bergeu, Morris, 
Fiogley, Moyer, Aguilera, Bombalier^Triay 
y otros. 
Todos fueron delicadamente obsequiados 
con un exquisito y abundante lunch, en el 
que los esposos Cova y aun bellas ó intere-
santes hijas desplegaron la amabilidad y 
cor tesanía que les distinguen,'pasando dell 
cloaamente el tiempo en tan amable como 
distinguida sociedad. 
Los recién-casados, á quienes deseamos 
toda suerte de prosperidades en su nuevo 
estado, salieron para la finca de recreo 
"Nuestra Señora del Carmen", propiedad 
del Sr. Gómez, situada en San José de las 
Lajas. Los amigos los despidieron arro 
jando sobre el coche que los conducía, al 
part ir , puñados de arroz. 
TEATRO DE LA ALHAMBRA.—La función 
de hoy, miércoles, se oompode de las tandas 
áiguientee: 
A las ocho.—/Si? Necesitan Oficialas. 
Bsile. 
A las nueve.—La Trompa de Eustaquio. 
Baile. 
A las diez.—El Novio de Doña Inés . 
Baile. 
DONATIVO.—Una devota de Santa Edu-
vigis nos ha remitido dos pesos billetes para 
las dos pobres muy necesitadas Da Juana 
B. Camero y D* Rita Ramos. Dios se lo 
HELÁDOS DE PARÍS.—Este muy conocido 
y anroditado establecimiento da la calle del 
Prado número 116, acera del Louvre, viene 
Dublicando en la sección de comunioados de 
nuestro DIARIO un anuncio qne bien mere-
ce llamar la atención de los amigos de lo 
bueno. 
Actualmente ao despacha en la propia ca 
sa una rlquíelma jpaáíe/cría/rawcesa quo no 
tiene rival; en la misma se hacen cargo de 
servir refrescos, lunchs, bouquets y todo lo 
demás concerniente á repostería y confite-
ría extrafina; y, por últ imo, en los Helados 
de Pa r í s , cuyos sorbetes son inmejorables, 
so ha hecho una rebaja importante en el 
precio de los cartuchos que se despachan 
para fuera del establecimiento y que tan 
excelentes y solicitados son por la gente 
que gusta de todo lo que os exquisito. 
Además, el esmero y la prontitud con que 
allí se atiende al público constituyen un 
incentivo poderoso para atraer parroquia-
nos. Léase con detención el precitado a-
nuncio. 
POLICÍA.—En la casa número 55 de la 
Calle de San Ciprián, en Rt*gla, tuvieron una 
reyerta dos individuos uuturales de Manila, 
resultando uno do ellos con una horida me 
nos grave en la región maxilar del lado iz-
quierdo y el otro con una lesión lovj en un 
dedo do la mano izquierda A dichos indi-
viduos so le-í ocupó una navaja ensangren-
tada, y el ( ' ' i ' del barrio di6 cuenta de 
esto hecho al Ju-vadn respectivo 
—Por el celador (.1<-1 barrio de liegla, fne-
ron detenidos dos individuos blancos, que 
le infirieron una herida menos grave á otro 
sujeto de su clase. 
—En el barrio de Ajtarés fué detenido un 
asiático, que el día 8 de junio último, le ro-
bó un saco con víveres á un moreno, en los 
momentos que oste se hallaba en la estación 
de Cristina. El detenido se remitió al Jaz -
gado del distrito, juntamente con el acta 
levantada por el funcionario del barrio. 
—En la tarde del 19 fué conducido á la 
Estación Sanitaria de los Bomberos Muni-
cipales, el dependiente de una casa de prés-
tamos de la callo de Bernaza, por haber si-
do herido en el brazo derecho, con el pro • 
yectll de un revólver, que estaban exami-
nando dos jóvenes que se presentaron en ese 
establecimiento con intención de empeñar 
dicha arma. Los individuos en cuestión, 
después de habrr herido al dependiente, 
emprendieron la túgtí, pero uno de ellos fué 
detenido en la vía pública y conducido ante 
el celador del barrio, quien á su voz lo re-
mitió al Juzgado de guardia. 
—La dueña de una casa non sánela de la 
calle do la Obrapia, se quejó al celador del 
barrio del Cristo, de que al regresar á su 
domicilio, había observado que da un esca-
parate le habían robado $221 en bllleea dol 
Banco Español, sospechando que los auto-
res de este hecho lo sean dos criados de la 
casa, de los cualeh uno fué detenido y con-
ducido ante el Sr. Jue* de) distrito de la 
Audiencia. 
—Dos morenas, vecinns dol barrio de 
Guadalupe, se quejaron al celador de su 
demarcación de que un individuo blanco se 
había sacado de su domicilio uu reloj y un 
lavabo, so pretexto de llevarlos á una mué 
blería para limpiarlos, pereque poco des-
pués se enteraron de que habían sido vícti 
mas do una estafa. El individuo en cuestión 
fué detenido y remitido al Vivac á disposi-
ción de la autoridad competente. 
—Una mujer non sancta de la calle de la 
Zanja, fué detenida por robo de doce pesos 
en billetes dol Banco Español un indivi-
duo blanco. A la detenida se le oeupó par-
te del dinero robado, no haciéndolo con el 
reste por suponerse se lo tragara, pues se 
le vió llevar á la boca un bulto pequeño. 
— E l facultativo de la casa do socorro de 
la cuarta demarcación^ ^ejstió por primera 
vez á una vecina de la cali* du Consejero 
Arango esquina á Trinidad, que tra*o dp 
privaí fio de la vida tomando una disolución 
de fósforos. El estado de la paciento es de 
gravedad y en su hab i t adóu so ocupó una 
carta dirigida á su madrina-
— E n el barrio de Vives fuerou detenidos 
dos individuos circulados. También en ¿\ 
barrio del Cristo fué detenido un pardo quo 
se hallaba reclamado pnra fijar su residen-
cia forzosa en Isla do Pinos. 
— A l transitar en la tarde de ayer por la 
calle de San Miguel, esquina á Marqués 
González, ol joven D. Luis Villarmea, tuvo 
la desgracia de caerse dol caballo que 
montaba, causándose una herida en el la-
do izquierdo de la cabeza. E l paciente 
fué conducido á la cafia de socorros del se-
gundo distrito, donde so le hizo la primera 
cura, certiticando el médico de guardia ser 
Ütá gravmlad el estado del mismo siendo 
conducido despuás á la caea do «alud Oar-
aint, para que se atendiera á su asisten-
cia. 
- En el litoral de San Lázaro y cerca de 
los baños de Las Delicias, fué extraído del 
mar un individuo blanco como de 35 años 
de edad, el cual, según certificación facul-
tativa, habla perecido ahogado. Dicho su-
jeto no fué identificado. 
A J E D R E Z . 
G r a n c a m p a ñ a por t e l ó g r a í o . 
IV. 
En nuestro segundo artículo que fué pu-
blicado en este periódico el día 6 dol que 
cursa, dijimos que después de haber hecho 
el Sr. Steinitz su movimiento noveno en el 
Gambito Evans, la posición de la partida 
quedaba com » sigue: 
NEGRAS.—STEINITZ. 
á 
B LANGAS. — T C 1 1 I Q 0 R Í N . 
El activo corresponsal del DIARIO DB LA 
MARINA ha seguido comunicando por el 
cabio telegráfico con toda oportunidad, las 
nuevas jugadas de los campeones. Dichas 
jugadas han sido únicamente las eiguien-
tes: 
1 0 - D 4 T ( l ) 1 0 - A 3 C ( 2 ) 
11 - C D 3 T (3) 1 1 - P 3 A D (4) 
N O T A S . 
(1) En el match Steinitz-Tchigorin, j u -
gado en la Habana en 1889, ol Champion ru-
so llovó la dama á esa casilla, al" verificar 
su décimo movimiento, en laa partidas V I I 
(quo ganó), JX (que perdió), y X I y X I I l 
(que ganó). Én las partidas X V y X V I I 
condujo la dama á la expre&ada casilla, en 
el movimiento noveno, antes de jugar 
A. 5 C R, como en las otras, pero el cambio 
no le fué provechoso, puesto que ambas 
partidas fueron ganadas por el Sr. Steinitz. 
En la nota 3? á la partida I X , nosotros ma-
ní Tostamos en L a lievista de Ajedrea á s lu . 
Habana, correspondiente al 11) de Febrero 
do 1881), que Mr. Mackeuclo prefería D 2 A 
on lugar do D 4 T, para continuar C D 2 D, 
formulando un ataque parecido al Evans 
Fraser Mortimer. Hay que considerar sin 
embargo que en 18S9, Stoiaitz se defendía 
con C K 2 lí á la 7" jugada, y ahora lo hace 
con C R 3 T . 
(2) En eate punto no han estado do 
acuerdo los compotonteB miembros do nues-
Club do ajedrez, sobre cual habría sido el 
mejor movimiento de las negras. Varios de 
los más distinguidos aprueban el proceder 
del adalid bohemio; otros opinan con nos 
otros que mejor habr ía «ido P 3 C D, á fio de 
seguir después con P 3 T D ó impedir que 
miís tarde pudiera efectuar el Sr. Tchlgorin 
sus conocidos y muy terribles ataques de 
C D 3 T y C D 5 C . 
La jugada P 3 C D la propusimos nos-
otros como buena en L a Eevista de Ajedree 
de l i Habana de 12 de Febrero de 1889, al 
comentar la partida V I I del referido match, 
y el Sr. Steinitz no/» dió el gusto do ensayar 
la en la partida I X , la oual ganó en 5G evo 
luciónos magistrales, terminándola con una 
combinaison rauissanfe Desgraciadamente 
perdió con ella la partida X I y no volvió á 
repetir el procedimiento. Siempre seguiré 
mós creyendo quo con las jugadas expresa 
das de P 3 C D y P 3 T D no eolo se evita 
la inmediata entrada del caballo de la da 
ma do las blancas en el juego negro, sino 
¿e abre paso al alfil de la reina de las mis-
mas negras, para qqe acto continuo se pue-
da colocar, si le conviniere, en la segunda 
casilla del caballo ó en la 3a de la torre. 
(3) Ataque tan rápido como peligroso 
sobre la dama negra, el cual no habr ía po-
dido ejecutarse con nuestros mencionados 
movimientos de P 3 C D y P 3 T D . 
(4) Otra jugada sumamente peligrosa 
que no ha hallado a probación en la mayo-
ría de los inteligentes aficionados de nues-
tro Club, los cuales esperaban como la me-
jor respuesta del Sr. Steinitz, el enroque 
ins tantáneo. 
Desde luego suponemos que en el estado 
a c t n l del fiegn, Ni- Tóhlgorlo raplicar' 
A 2 t t ó T D 1 D , cou posición ovid oit > 
^aaar, 7 GQU diveraoc plaaes pwiUei para 
el ataque, todos muy sólidos, fáciles y br i -
llantes. Entro otros, uno de los más sen-
cillos parece ser el siguiente: 
I ' J - T D I D 1 2 - 0 0 
1 3 - P x P 1 3 - D x P 
14— A5CD. 
Algunos de los miembros de nuestro Club 
B« dedicaron á hacer ensayos con nosotros 
acerca de la posición en que actualmente se 
encuentra la partida de que se trata, y re-
sultó (conduciendo nosotros las piezas 
blancas) la bonita variante que insertamos 
en seguida. 
12— TD1D 12-D1C 
13— PÜD 1 3 - A 4 á . 
14— A7R 14-P4CD 
15— A x P C 1 5 - A x C 
16— A4AD 1 6 - A 4 A 
17— TD1C 17_CD2C 
18— T t t l D 1 8 - C R I C 
19— A x P t 1 9 - R x A 
20— C x P f 20-R3R 
21— D4At 2 l - R x C 
22— TR5Dt 22 - R 5 A 
23— A5Ct 23-R5C 
24— D2Rtt 
Con el enroque inmediato, en el movi-
miento undécimo de las negras, ^stas ha-
brían perdido quizas el peón de ventaja del 
gambito, pero convirtiéndose de atacadas 
Ejemplos: 
1 1 - 0 0 
1 2 - I)3C 
1 3 - TR1R 
1 4 - D4T (Mejor) 
Variante. 
1 1 - 0 0 
1 2 - D3C 
1 3 - T x A 
14 - D 4 T 
1 5 - P3D (Igual) 
en atacadoras. 
12 -CD5C 
1 3 - A7R 
1 4 - C R x P 
12—CD5C 
13 - A x C D 
1 4 - C R x P R 
15 -CR3A 
Variante. 
1 1 - 0 0 
1 2 - A2R 1 2 - T K 1 R 
1 3 - CD4A 13-P3C! 
14- A x C D 1 4 - T R x A 
1 5 - C R x P 15 D x P R 
16 - A 3 A 16 - D 4 A 
Y las negras conservan, sin grave peli-
gro ya, el peón de ventaja que adquirie-
ron. 
Todo esto por parte del Sr. Steinitz era 
más natural, cómodo y claro, que lo que ha 
hecho, en su afán de propagandista de la 
escuela moderna, con el ánimo de demos-
trar que aun á rieago de mantenerse en 
posiciones dificilísimas, no se debo renun-
ciar á la pequeña y discutible supremacía 
dol peón conquistado. Se ve que Steinitz 
no se conforma con ganar el match, sino 
que quiere á todo trance vencer en las dos 
partidas que almnltáneamente está jugan-
do por el cable trasat lántico con su habilí-
simo contendiente; por que para el primer 
caso, es decir, para ganar ol match, le se-
ría suficiente obtener la victoria en la De-
fensa df> los dos caballos, como nos paruce 
indudable que se yerifleará, y haber aspi 
rado on el Evans con el violepto enroque 
aconsejado por nosotros, á una partida ta 
blas ó sea á un sencillo Dead lieat, (golpe en 
vago) como decían los profesoros ingleses 
del décimo octavo siglo.—En medio de to 
do, con el proceder adoptado por el maes-
tro bohemio, la lucha resultará más reñida, 
más viva, más tremenda; y la sorpresa y 
la espectaoión de todos los ajedrncititas del 
mundo será cada dia mayor. Steinitz ha 
dicho en su obra The Modern Chess I n s 
iruclpr que con los dos raoviraientos que le 
censura l-chiíjoriu se debe ganar forzosa 
mente en el Gambito E v a n s ¡ j en la Defensa 
de los dos caballos, y anhela comprobarlo, 
no ya en el campo de los principios y de 
loa debates técnicos, sino en el terreno de 
la t)«-ftctica, de la exporimeutación y de la 
peíoa, ¿o conformidad con el método posi-
tivista. Bátele , pue.i, Steinitz, en estos 
momentos, mAs como maestro, profesor y 
reformista, que como gladiador ó comba-
tiente. 
;C;jidado, mucho cuidado, atleta vigo-
roso, con qm) ,0.0 caprichos exajerados 
dnl Innovador y del doycobridor no os 
hagan perder súbitamente los no mar-
'•hitiidos y bien adquiridos laureles del 
Chantpionship del mundo! En 1883 os 
empeñáisteia en Londres on no jugar 0-
tra cosa quo el entonces no analizado 
Gambito Steinitz, y á eso se debió que Zu-
kertort os arrebatara el primer premio. En 
Viena os derrotó Tchlgorin en el Evans, 
por la extravagante retirada de A1A, en 
seguida do la aprehensión del peón del gam-
bito. En la '• abana, la todavía disputada 
jugada do D3A por poco os cuesta la pérdida 
del match, y os obligó á preguntar si vues 
tras fuerzas no estarían decayendo. Pero 
así son todos los héroes y los reformadores; 
aspiran al progreso do sus países, de su si-
glo, de sus ciencias, de sus artes ó de sus 
ideales, y nada les importa sucumbir en la 
demanda, con tal de que sus propósitos se 
impongan. 
A. C. Vázquez. 









1 0 - A3CD 
1 1 - P3AD 
D e f e n s a D o s 
STEINITZ. 
Juega Sleinita. 





EN E L BAÑO ES EN DONDE realiza 
uno do sus mayores triunfos el Agua Flo-
rida de Murray y Lanman, produciendo, 
por decirlo así, el placep de los placeres y 
el más satisfactorio de todos los bienes hi-
giénicos. De media á una botella de Agua 
Florida en el Agua del baño es suficiente á 
reanimar el cuerpo más fatigado y fortale-
cer la naturaleza más postrada, especial 
mentó si la postracción proviene de excesi-
vo calor, do trabajo oxajerado, ya sea físico 
ó moral, ó de no acoBtumbrada agitacién. 
La sensación de frescura, fortaleza y tran-
quilidad que expi-rimenta el sistema ner-
vioso después de un baño así preparado es 
indecible, parece que una nue^a vida toma 
posesión del cuerpo y que el espíritu vital 
busca mayores goces. 3 
LA ACACIA 
CORES Y HERMMO, 
J o y e r o s I m p o r t a d o r e s , 
12, m RAFAEL 
H A B A N A . 
Cn Ifi?)", 
Armour negro y a-
zul. Un flus de armour 
por medida $17 oro. 
En LA MASCOTA, 
San Kafael 28, acera 
de los carritos. 
P C Í70Í »lt 
CRONICA R E L I G I O S A . 
DIA 1^ DE NOVIEMBRE. 
E l Circular está eu U Merced. 
Santos Diego de Alcalá, confesor, Milláa de la Co-
golla. presbítero, y santa £stcla, virgen. 
6an Diego, confesor, dol orden de los Menores, en 
Alcalá de llenaron en España; esclarecido por su 
grande Lumanida i, fué canonizado por el Papa Sixto 
V; su tiesta se eelebra. 
F I E S T A S E L J U E V E S . 
t̂lBAS >;H.I.MMÍ,.I.—En la tW.drui la de Tereia á 
las ocho, on la Merced la del Sacramento á las ocho, 
y en las demás iglesias las de costumbre. 
COBTK DÍ, MABÍA.- -Día 12.—Corresponde visitar 
á Ntra. Sra. del Pilar en su iglesia. 
IGLESIA DK SAN FELIPE NERI .—El próximo día 
15 celebrará la Archicofradía de Hijas de María y 
Santa Teresa sus ejercicios mensuales. L a Comunión 
snrá á las 7¿. Después de la Misa se harán los ejerci-
cios de costumbre. 
E . P . D . 
E L SESOH 
D« Aulonio de Sotolongo y Franchl 
AJfaro, 
H A F A L L E C I D O t 
Y dispuesto su entierro para el miér-
coles 12 del corriente, á las ocho de 
su mañana, su viuda, hijos, hijos po-
líticos y amigos quo suscriben, rue-
f?an á los demás parientes y amigos 
del finado, que se sirvan encomendar 
su alma á Dios y asistir á la casa 
mortuoria. Amistad 92, para acompa-
ñar ei cadáver al Cementerio de Co-
lón, donde se despide el duelo. 
Habana, noviembre 11 de 1890. 
Mariana Franchi Alfaro de Sotolongo— 
Isidora. Ana María, Rosa y Oorardo de So-
tolongo y Franchi Alfaro—José 8. Vallada-
res—Francisco F . Lara y Elexslde—L. S a -
mén VIllageliú-Aurelio y Angel Valladares. 
1a-H id 12 
E . P. D. 
María Angulo de Cal yo 
y Manuel Agustín Calvo, 
Fallecieren en el naufragio del vapor Vizcaya 
el 30 de oetnbre último. 
Y su madre y hermanos, que suscri-
ben, ruegan á las personas de su a-
mistad que se sirvan concurrir el pró-
ximo miércoles 12, á las ocho y media 
de la mañana, á la Iglesia de San Fe-
lipe, donde se consagrarán sufragios 
por el eterno descanso de todos los 
que perecieron en esa horrible catás-
trofe. 
Carmen Caray, viuda de Angulo—Isabel 
Angulo de Pér«z Mburi—.losé Miguel Angu-
lo-Manuel Rafael Angulo—Andrés Argulo 
—Rosa Angulo—SantingoF. Angulo—Fran-
cisco Angulo. 
m u 1a-H 
3 (» S; 3 » 
9̂  5! 
Sr. 
Habana. 35 de febrero de 1890. 
D. Alfredo Pérez Carrillo. 
Habana. 
Muy señor mío: 
Mi hijo Isidoro Fernández yTriac, de la Habana y 
de cuatro años, ha estado padeciendo desde que na-
ció de diarreas, enfermédad que no se le pudo conté-
ner, ninguno de los tratamientos á q̂ e fué sometido 
por vanos facultativos, creí que uó lograría verlo 
bien: j>ero ni «¡quiera mejorado, pero tuve la suerte 
de qne ma indicara un médico le 'Hese el i'oo de pa-
payina con glicerina de Oandul y hoy le veo com-
pletamente bien de su mal y grueso, al extremo de no 
parecer la misma criatura; y como supongo sea para 
Y. una 8ati*facción el conocer este caso verdadera-
mente notable de curación portan excelente prepara-
do, lo pongo en sn conocimiento, advirti^ndole que 
puede V. hacer el uso qnf más conveniente sea de la 
presente: Aprovecha esta ooortunidad para ofrecerle 
sus rec-petos su más atenta S. S. Q. B. 8. M .firmado, 
Agapitp Fernández—810. Ancha del Norte 856. 
C172> 8-8 
Iglesia del Santo Angel. 
E l jueves 13 del comente, álas ocho déla mañana, 
se celebrarán honras fúnebres por el eterno descinso 
de los hermanos del Sagrado Corazón de Jssús. £1 Sr. 
Cura y la Sra Camarera, invitan á los hermanos y 
demás fieles para su asistencia.—Sr. C u n Pírroco.— 
L a C.iiuarera, Jlaríu del Rosario Bracha viuda da 
m t i h 13423 8 - » 
VALLA DE GALLOS 
DE LA HABANA 
Inauguración de la temporada 
DE PICO. 
£1 dia de San Cristóbal, 16 del presente, patrono 
de la ciudad. Infinidad do peleas de vico, navaja y 
puntón. Gran guerra de todos los gallos que quieran 
tc iar parte en ella con premio para el vencedor. E l 
colo.'al embullo qne hay, y la* machas invitacones he-
chas, harán el San Cristóbal m;U embuüado hasta la 
fecha La orquesta de Marianito echará el resto con 
sus bonitcs danzones. 13494 4-12 
Sr. Director del DIARTO DE LA MARINA. 
Sírvase usted dar cabida oa la* ¿olumuas de su pe-
riódico á estas cortas líneas en prueba de gratitud al 
Dr D. Fernando A. Loredo por habérseme presentado 
á cou»ecucncia de una herida una linfóadenitis com-
plicada cotj erisipela y últimamente gangrena en la 
piel del brazo y al verme en ese estado dispaso man-
daran á buscar al Dr. Loredo y este sabio doctor me 
ha salvado la vida con el mayor désinterés, por lo que 
me hallo muy agradecida. 
Regla, noviembre 12 de 18P,0.—Dciorts Sardaña. 
13197 2-12 
LOS ESCRITOEIOS 
del Albaceazgo del 
Sxcmo. Sr. Conde de Casa-Moré 
Y D E L A 
E F L \ T E I i l \ D E P E T R O L E O 
E N B E L O T , 
so h a n tras ladado á la ca l l e del B a -
rat i l lo n. 9. 
C 1717 10-8 
i T i s , TAS, 
Se quita con el Espectui ji .;^ de Polígala de Her-
nández. £ste medicamento lio • ua calmante, está 
compuesto de sustancias emolicMci y balsámicas que 
obran directamente sobre el pecho, qt<tando el ualur 
é irritaeió» del pulmón y garganta Al poco tiempo 
de su UIÍO viene el sueño tranquilo y reparador y el 
apetito, cesan los dolores de la esoalda, el consanc o y 
la sofocación En fin, es uu esp cífíco reg. nerador del 
pulmón: así io acreditan distinguidos médicos que 1<> 
recetan diariamente. 
Enfermos: no desmayéis, pues por crónicos que sean 
vuestros males y aunque hayáis usado otros métodos 
sin resultados. Usad él Espeotorante de Políg-Ja, ene-
migo de la tisis, asma y de la muerte, y todos os enra-
reis. 
Dos ó tres pomos bastan para ^urar la tos más r<i-
bolde Tres ó cuatro para Ifs ataques de asma más 
inveteradoQ. 
Depósito: en la popular JTaripacia SANTA ANA, 
Ric!a 66 y 68, demás D^ff^erías y Farmacias a. redi 
tadus. 13135 16-5N 
HELADOS i>E PARIS 
116, PRADO, 116. 
Este uutigii 1 y acreditatlo establecimiento 
y conocido t l f l público batallero por sus ex-
quisitos sorbetes y dcnuts nien uncías, ser-
vidas con esmero | dvlicad».'zar ofro^ e at a-
mahle pííbiic » que le Crccucntu la exquisita 
PASTELKRIA. PARISIEN, sucursal délos 
Sres. M . Laplumc v Dia/ , exquMta conflt«" 
r ía v artículus de fani <.sia, y ademü-e l de-
posito de los bizcochos legítimos, champag-
ne. Esta casa se hace cargo de todos los eu> 
cargos, á precie:; convencionales, de tod. 
género de yérvlcios, bten sea para refresco, 
lunch, bnquet y otros serviciosj todo con es-
mero contamos para esto con pn excelente 
servicio. 
Tenemos el gusto d participar al público 
en general LA (¿RA3 RERAJA UE P R L -
C1US en los cartu hos para la calle, hemos 
acordado rebajar de su justo precio la ter-
cera parte. 

















ZARZAPARRILLA DB HERNANDEZ 
E l uso de esta Zarzaparrilla ha hecho curas mila-
grosas en enlermos que padecían escrófulas, llagas 
en i'S piernas y dolores reumáticos, etc. 
Miles de certificaciones de pacientes comprueban 
que del más desesperado estado han recuperado com 
pletamente la salud No hay día que no reciba la bo-
tica SANTA ANA plácemes por la bondad da tan 
precioiio medicamento Eu numerosos casos do rebel-
día reumática y siliiídca ha triunfado. 
Una constitución robusta, un cuerpo sano y saluda-
ble, son bienes qne no se pueden aprve nr jamás en su 
justo valor. E l hombre que descuida su salud comete 
un crimen ignal, sino mayor, á aquel de que es culpa-
ble el que deja caer KU alma en los insondables abis 
mos del vicio y la corrupción. L a sangre es la fuente 
de la vida, una sangre impura supone un cuerpo ra-
quítico, enfermizo é inútil. Jóvenes, ancianos, matro-
nas y doncellas, purificad vuestra sangre con el mejor 
de los depurativos. 
LA ZAEZAPARRILLA DE HERNÁNDEZ 
Es sin disputa dicha preparación una conquista para 
la ciencia médica. 
Las peligrosas dolencias sifilíticas han dejado de 
inspirar fundados temores, con el uso de tan precioso 
específico. Centenares de firmas dan fe de curas por-
tentosas. 
Es además el remedio mis económico, eficaz y agra-
dable «n clase de depurativos 
JEnfcrm/is, probad; probad la 
¿«rsaparrilla ds Serndndca. 
LOCIOH AHTIHERPÉTICA 
del Doctor M o n t e » y D í a z . 
Este preparado no solo alivia en los primeros mo-
mentos de usarlo, el picor molestísimo y todas las mo-
lestias del herpetismo, sino qne después hace que la 
piel cure por completo de tan tenaz padecimiento. 
Como agua de tocador no tiene igual, porque á más 
de hacer que el rostro se vea libre de espinillas, man-
chas, barros é irritaciones, dando al cutis tersura y 
brillo, sustituye al agua de quina y es superior á ella 
porque quita la caspa y evita seguramente la caída del 
cabello, comunicando lo mismo á la cara que al cabe 
lio y barba un gratísimo olor. Esto ha hecho que la 
LOCION haya adquirido justo crédito lo mismo en 
esta Isla que en Madrid y toda Europa, por lo que 
ha conquistado un puesto de honor eu todo tocador 
elegante. 
Venta.—Farmacias L a Unión, Obispo 94; Reina 13; 
Riela 66 7 68; Sarrá y Lobé y toda buena botica de la 
Isla. 13344 5-8 
M A D R I D . 
















































O B I S P O 21. 
3a-11 3 a i l 
MADRID. 
Noviembre 10. 
Núms. Premios Núms . Premios. 
2100 800 9355 6000 
3096 3500 9356 250000 
3097 125000 9357 6000 
3098 3500 10271 1000 
5222 800 12271 1000 
8081 800 14171 800 
8089 1000 14172 dud. 5000 
9036 1000 15502 1000 
Se pagan 
Sau Rafael n. 1, 
Frente á J . Vallés. 
M I U U E I s M U R I E D A S . 



















































S e pa-.gan e n e l a c t o p o r 
Manuel Gutiérrez. 
GALIANO 126. 
• 1731 2a-ll 2d-ll 
ElILi 3? A.SO 
Kl próximu GRAN SORTEO se oelohrará el d a 
19 de noviembre, Mer.f!» *UK premios los quii espresa 
la siguiente 
L I S T O F PRIZE8, 
1 Capital Prize of $60.000 is $60.000  it l ir  f 
I Giand Hrizo of 
3 Prize» of 
10 PriiM oí 
50 Prizps o( 
100 Prizei of 














Prizes of $ 60 Approximating to 
$60.000 prize are 
Prizes of $ 30 Approxim.itlng to 
$10.000 prize are 
Pris-es of $ 25 Approximating to 
$5.000 prize are 
Termináis of $20 decided by the 
60.000 prize are . . . ¡ 
Termináis of $10 décidéd by the 













1.911 Prizes AMOUNTINO TO $ 125.970 
Precio: $ 4 el entero, $2 el medio y $1 el cuarto. 
Agente general nara el pa«o de premios y órdenes 
de billetes en la Isla de Cuba. 
Xaimel Gutiérrez, Galiano 126. 
)3ÍV-23 14-240 1619 alt 
E L P A S O . 
(Jrand Lottery of J uarez 
S O R T E O S S E M A N A L E S 
PARALOS DÍAS U , 18 y 25 DE 
NOVIEMBRE. 
40,000 Tickets. 
A @0 centavos e l entero y 2 5 centa-
v o s e l medio . 
Primer premio $5,000 oro americano. 
Segundo premio 1,200 ô o americaEQ.. 
Tercer premio 700 ora americano. 
Además otros 1,197 premios. 
Los ppemios de esta Loteria se pagarán todos por el 
cable el dia de cada sorteo. 
Manuel Gutiérrez. 
GrAI-IANO 126. 
Cn 1688 1 9a 3 l ld-4-^ 
CálIFOMIA. 
El próximo GRAN SORTEO se celebrará 
ol día 4 do diciembre, eiendo sus premios los 
que expresa la siguiente: 
L I S T A D E P R E J I J U ^ 
1 Premio mayor de ^ «0,0(00,...., 
1 Premio prinoical d? 20,0¡0p. 
1 Preipio pviDciía,! de 
1 Premio grande de 
3 Premios de 
6 Premios de 
$ 60,000 







20 Premios de 
100 Premio» do 
3 ¡0 Premios de 
554 Premies de 
PREMIOS APROXIMADOS 
150 Premios de $*0, sproximaciouni ü 
premio de $6¡0. Oí¿S f*.. „ 1,,.' 
150 Premio» (Je '^íJl, aproximaciones al 
premio $̂ 0.0<;0 
150 Premios de $10 aproximaciones al pre-
mio de $: 0,000 
¡V'.i Premies t^rmiijules de $20 que ke de-
terminarán por las dos últimas cifras 
del billete quo obtenga el premio ma-











$1V8,5«0 2276 Premios que bacou un total de... 
P R E C I O : 
A. 4 j t . ;, ol «intezo, 2 el medio 
1 e l cuarto . 
Manuel Gutiérrez, 
OaH;uH> t2«. 
C 1716 13a-7 12a-8 N 
A N U N C I O S . 
P R O F E S I O N E S . 
>1{. A N G E L KODRIOÜE^: D F l D I C i CON 
'eí-pocialidad <\ los partos, ufénniuUdiM de muje-
res y ni&os, UM uftitu á lax secretas e;i el hombre. En-
tien'ie eu las demát • uirme.tades. Consultas do dout-
á di-s: pobres eiáiiK Los lunt-s y viernes da consultA 
rt.-0 á 8 ítiird».). Ain.U(turii 21. IStlO 5-11 
G U T I E R R E Z 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
G A U A N O 86, 
Con gran depósito dental. Nuevos sistemas. Nuevos 
aparatos. Hay iuái< de cien m>l dientes (finos) para 
colocar á to.t:,. las persona» que les necesiten, á pre-
cos módico». 13401 13a-T0 13d-llN 
P R E N D E S . 
Medico-Cirujano. Compostela 103 
EspeciuHdsdeF: e: fermedades sifilíticas y venéreas 
y op^rocouri» de hi'irocelen Consultas de 11 á l y de 
6 á 7 <le la tarde Los doming s y días festivos, la* 
cjiiru;t«8 cerán de 11 á 3 sulumonte. 
13'57 alt 15-6N 
C A T A L I N A H S H N A N D E Z . 
COMA^OJIA FAC OLFATIVA. 
Ofrece ms servicios en su mórula Aguacate n 25, 
entre Tejadillo y Empedrado: horas de consulta" fiina, 
después de lus tres de la tarde. 13406 15 i 1 
J o s á MARÍA DE JAURKGUIZAB 
MEDICO HOMEOPATA. 
Curación radical del hidrocele por un procedimien-
to ser nillo sin extracción del líquido. Especialista er 
aft cc;<>n<'í italúdicas. f). rupia 48. C 1702 2R 6 N 
EM. FEREER Y PICABIA 
AROGADO 




Prado lio Horas de 8 á 4. 
Cn 1603 2fi-2I *, 
RICARDO (JUADRENY, 
M E D I C O—C I H U J A N O . 
Consulado 47.—Consultas de 12 á 2.—Grátis á los po 
bres.—Telefono 320. 13014 27-31 
D O C T O R V A L E R I O 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Especialista en la aplicación de la CpOoina par 
h tcer extracciones sin que el paciente snfra el n i» 
leve dolor. Preoios muy módicos. Operaoioucs gu 
r^niuadas. 
P a i l a &9 A g u i a r U O , B a b a n * . 
J o y e r í a y b r i l l a n t e s 
Se acaban de recibir las novedades de invierno. Espléndido surtido de Pulsos, Alfi-
leres. Leopoldinas JUDIC para señoras, Gemelos, Relojes, Leontinas y todo lo que abraza el 
ramo de joyería. 
G R A N D E S D E S C U E E T T O S A L P O R M A Y O R . 
Casa especial para brillantes y joyería de oro de 18 kilates exclusivamente. 
Gran surtido ae gemelos de teatro para señoras y caballeros. Gran exposición de Re-
lojes y Bastones SPORTMAIT. 
Para las verdaderas elegantes hay unos saiuitos de P E L U C H E para gemelos de teatro, 
verdadera coquetería de la moda. Infinidad de artículos y bibelots de muchísimo gusto, 
para señoras y caballeros. 
F . ALONSO. C O M P O S T E L A 58. 
C 170.H 15d^ 15a-6N 
Dr. Taboadela. 
C I R X T J A N O - D E N T I S T A . 
De 8 de la mañana & 4 de la tarde. 
AMARGURA 74, 
E N T R E C O M P O S T E L A Y A G U A C A T E , 
13156 
E L . U L T I M O T E L E G t K A M A D E 
L A C I U D A D D E N U E V A - Y O R K . 
EL SALTADOR DE LA HUMANIDAD 
PROFESOR 
H . W I N T E R . 
E L CB'IBftí 
Viene á colócame bajo Is tfroteíJftMa del honorable 
pueblo de esta ilustre uiuilad, y le ofrece sus servicíoo 
para la cura de una molesiiu que no respeta a lieos ni 
pobres. 
L a cura de los callos duros y bluu los, juanetes, 
rrngas y uñas clavadas, es ^urantizuda, y udennis do 
no causar dolor, se hace sin sacar simgre. 
Esta maravillosa onra so haoe hátltautineamente. 
E L P R O F E S O R WINTER 
es conocido on todo el mundo y ha proptado DUM Sisr-
viciosá Príuciper, WúipMitiftM, Cono'imdorea, Ge: e-
rales y otras autorida'itii lu'iiiis 8u uombre es cono-
cido en todas partes di-1 mundo. 
II n-iendo la vuelta del Ololi-í Terrestre, toaba do 
reifruij'ir de Francia, d^ajpoée do haber visitado Aus-
tralia, Stritita, Scttlcineuts, liiin^ouii Calcuta, Ma-
rruecos, Port. EiiHalietli, Kiinberl.y, JooaSMUnirg', 
Cano Town, Bordeaui, Marsella, K;o Janeiro. S in 
Paulo, Santos. Rio Grande del Sur, Pelotas, Porto 
Alocre, Moutevid»io, liuenet- Aires, ICosario, Cónlo-
va, Mendoza, (/'«incepción, Traiguon, Oliilbin, Santia-
go, ValparaiM). Iqnique. Liuiu, (luayai|uil, Panami, 
Sao «Id. • de Costa i; M. Guaóalajara, Méjico, Puelda 
v ha llegado á Veracruz, siguieuito su marcha hacia 
Mérida, Cuba y Uahaua, demorándose hasta el V'O 
de ueviembro. 
E s t á hospedaeo e n 
E L HOTEL "TELÉGRAFO," 
Prado n. 1 !(>.—Halálíidón «. 0 . 
Las pernoTias que sutran de esta desagradable inco-
modidad, pueden coinultar a' P R O F E S O R W I N -
T E R de las ocho d' la mahana á 'as tres de la tarde. 
C O N S U L T A S G R A T I S . 
Recibe llamados para ••aías p vrliculares Ll INKS y 
V I E R N E S dovie tas dos hasta las cinco P. M, 
A P R E C I O S MODICOS. 
1S>29 6 11 
Dr. Galvez Guillem 
Pérdidas seminales, impoteucia, oofermedades ve-
néreas y sifilíticas; consultas do 1 á 4 y de 8 á 9 de la 
noebe. id. por correo: Gabinete Ortopédico, O-Rei-
lly 106, IMS* 10-6 
DR. MARIN 
De las facultades do Valencia y Rueños Aires. 
Especialista ^n Ins enfenuodadea dv seüoras, niQos, 
del pccLio f del corazón —Consultas y operaciones. 
De 12 á 3 y de 6 4 7̂  —Especíalos para señoras, jue-
ves y domincros, de 9 á 4.—Prado 105. 
C 1677 1 N 
DR. GARGANTA. 
ACOSTA núm. 19. Horas de consulta, de once 
i una. Especialidad: Matrir, vían urinarias, larlnje y 
«IrtlltW. O n. 1668 1 N 
DR. R. CHOMAT. 
Cara la si&'i'.s J euiemedad^s venere 
^ n * i v.w «i Hah*ti« 12314 
CouBultaj-
ve t6o 
Doctor H e n t y R ó b e l a 
EKFKRMEDADKS DE LA Y SIFILÍTICAS. 
Jesús Uaria 91.—De 1̂2 á 2 
D R . D U M A H . 
MÉDICO Di LA QüliYl'á DEL REY. 
Se h,a, establecido en la' calzada d«l Monte 
(esquina de iVja*.) 
Consultas, de 2 á, 4. Grátis & los pohrwi. 
T E L E F O N O 1,025. 
12369 27-lñO 
DOCTOR J. A. TREMOLS 
E S P E C I A L I S T A 
en enfermedades de los niños y afecciones asmáticas. 
Consultas de 11 á 1.—San Ignacio 31, altos. 
1S073 26-2 
Dr. P e d r o E s t e b a n . 
L d o . C a r l o s I^favarret© y R o m a y . 
Cuba num. 84. De 11 *& 5. 
Se expensan los negocios. 
19789 81-26 ot 
Rftfael Chaguaceda y Navarro, 
Doctor en Cinij ín Deutn) 
del Colegio de Peusylyania ó incorporado á la Uni-
versidad de la Habana Conbultas do 8 M Pr.ido 79 A. 
Cnl651 26-1N 
RAMON MARTI BOADA. 
ABOGADO, 
Ha trasladado su domicilio y bufóte á lu calle de Vi-
llegas n. 97. 12345 26-160 
PKIMKH M*WOU •..¿•CiUAUO DB LA ARMADA. 
H E i m i k 3 . 
ISníemodiMi 
Kspeolaiidad. 
vfMWtOIM* d» !ft 
Co 1660 
venéreo-sifilítica" 
Consultas de 2 ¿ 4 
1-N 
PAPELILLOS ANTIDISENTÉRICOS DEL DE. J . GARDANO. 
Lntre los diversos preparados autiséptloos ninguno ha merecido la reputación del Cuerpo Mé lico, qne 
la'introdncida hace D O C E AÑOS por el Dr. J . Gardano, con el nombr» de P A P E L I L L O S A N T I D I S E N -
T E R I C O S . Laeflcacla do esta sorprendente medicación en las D I A R R E A S o ónicas ó recientes, ya proven-
gan de cambios bruscos de temperatura, alimentación Insuficiente, desarreglo en el réjrimen de vida, es tau 
evidente, que miilures de enfermos han recuperado su salud en breve tiempo. L a D I ^ E N I 'ERIA acompañada 
de fuertes dolores do vientre, ge ve subrugaua rápidamente, restableciendo el desfallecimiento que acompaña á 
esta enfermedad. Los PUJOS y C O L I C O S que sobrevienen á los catarros intestinales ceden á las prirntras 
tomas dol medioam' uto, normah/ando las funciones del estómago. Los VOMITOS de las embarazadas, de loa 
ancianos y niños, so reirulariKan con marcada rapidez normaiuruido Im digestiones y desapareciendo el emba-
razo gástrico. Eu las DISPEPSIAS, G A S T R A L G I A S , (4 AS l'RI l'IS, I N A P E TENCIA, tan molestas por 
sus acerbos dolores y origen en la mayoría do los casos de aquu'.las eufermedadds, sm uu poderosfslmo auxiliar-
de la digestión, faailitaudo los jugos necesarios al oitómago, haciendo dosaparooer estos pideeimientos* ¡O.jalá-
quo nuootros P A P E L I L L O S A N T I D I S E N T E R I C O S se usaran oportunamente, y ae evitarían muchas des-
graclus en la humauldud! 
So fabrican y venden en todaa oantldndea en la Botica del Dr J . Gardano, Industria y Colón. 
Al por menur en las principales farmaclaa de Cuba y Puerto-Rico. 
Í8Í64 20-11N 
M A SOLUBLE DI IAILLARD 
E L MEJOR QUE SE CONOCE. 
D e v e n t a e n todos los e s t a b l e c i m i e n t o s de v í v e r e s 
y d u l c e r í a s . S e pone á p r u e b a c o n c u a l q u i e r otro d e l 
ex tranjero s i n a n u n c i o s a p a r a t o s o s . 
9 0 , O B I S P O , 90. 
Se h a n rec ib ido u n exce l en te surt ido de B03IB0-
N! S de l o » A L P E S y GAB V iM KLOS de VA I N l L L i . 
bit 26-12 N 
• - A i ', ' n i • ^ L ^ ^ ^ Q 
LA NOVEDAD HIGIENICA 
AHUCIA EN 6ENERAL 
V i c t o ; l a ñ o B u r n c s . conocido r e n o v a d o r de m u e b l e s , d u « a o do e s t a 
n u e v a A g e n c i a ( ú n i c a Ja H a b a n a ) , s e ofrece a l p ú b l i c o e n g e n e r a l p a r a 
la l i m p i e z a y c o m p o s i c i ó n de toda ola . o de m u e b l e s , l o s que como y a t i e n e 
harto acreditado, d e j o J I r - m a n t é s , por m u y rotos y deter iorados qud e e t é n , 
y a ú n picados de c o m e j é n , h a c i e n d o d e s a p a r e c e r por completo e l greimen 
de esto p o r j u d i c i a l í s i m o inaacto. 
Se h a c e t a m b i é n cargo de l a l i m p i e z a de s u e l e s , A m p a r a s y d e s h o l l i n a -
do, cmoleancio p a r a 1A l i m p i o s a de los s u e l o s l o » adidos y des in fec tan te s 
n c c e s a r i o B ; c u e n t a c o n u u p e r s o n a l i d ó n e o p a r a IOB t rabajos que s e lo con-
f í e n , garant i zando que h a n do q u e d a r á s a t i s f a c c i ó n d o l in teresado , por e l 
e s m e i o con quo c o r á n ejocutii .dos. a d e m á s p o r l a m o d i c i d a d de los prec io s . 
E n la m i s m a c a s a se fac i l i tan cr iados p a r a c o l o c a r s e y se a d m i t e n l a s so-
l i c i tudes de l o a que e s t é n cesantes , todo por u n a m í n i m a c o m i s i ó n . 
2SICTA —So admi ten abonos por m e s a s ó por qumnenaM p a r a l a l impie -
z a de sue los , i n c l u s o puertas , v e n t a n a » , l á m p a r a s y e l d a s h o l l i n a d o . 
Sol número 93, entre Villegas y Aguacate. 
Teléfono número 242. 
vxm 4-9 
ARTES I OFICIOS, 
/ IONFK'JÍ^ON E N L E N C E R I A , V E S T I D O S 
v y a o í^Tiora y trujes de uifioa: so oorta y entalla A 
«O'^idlio r r l i t o n 7. 13178 4-12 
331 E l i d i r jDentifrico 
D E L 
DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
VARA. ENJUAOATOJMO DE LA BO(!A, 
Y E L 
POLVO DENTIFRICO HKHKNK 0 
CajUH, 4 tres tamaDos. Grandes /i I ueHo billet«8¡ 
mediana de 50 cts. id.; üliiean, A .10 cts. Id. De remu 
«ti nerfnmBrdm T hotlnan ISIRK 11-R 
I" O* PUSí -ES ACORDEON .ivuelvcu á ser la moda de lai elefantes de París 
los üonfeAclona Mine. Elisa 
número 70. Precioo módicos. 
18163 . 
LOS C U A L E S 
iRitute , 
OsvaM, Teniente Eey 
alt 26-5N 
i ' A S T I L W S C O m i U I I M S 
DE ABTIPIEINA 
del Doctor Johnson. 
(4 grauos 6 20 ccintígramos cada una.) 
L a forma más c ó n o i u y BFICAZ de ad-
ministrar la A N T I P I R I N A para la cura-
ción de 
J a q u e c a a , 
Do lores on g e n e r a l , 
Do lores r e u m á t i c o s , 
Do lores do parto, 
Do lores pos ter iores a l 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
Do lores de ü i j a d a . 
Se tragan con un poco do agua como una 
pildora. No ao percibo ol sabor. No tiorion 
cubierta que dUic-ulte eu absorción. Un 
frasco con 130 past illas ocupa monos lugar 
eu los bolsillos que un reloj. 
De venta en la 
Drognorfa del Dr. Johiisou, 
Obispo 53t 
. «u todíis las botica» 
C 167̂  l -N 
LEAN LOS FUCOS 
La posea del Bacalao oa muí indutitria 
que toma mayor impulao cada día porqui; 
es mayor el fionsumo que se bace en ol 
mundo del Aceite que se extrae de los hi 
gados de ese pescado. Los adclnmos on la 
Medicina, loe nuevos descubrimientos, o le , 
no han disminuid^ ol mérito ni la importan 
cia del ACEITE DE HIGADO DE BACA-
LAO, porque es uo medicamento natural 
de compoHción compleja y al mismo tiem 
po un alimento eparador do primera 
fuerza. 
Ei tiempo fMsco es el más apronósifco pa-
ra tomar el ACEITE >)'»: ¡HIGADO DÉ 
BACALAO, puvii»^ wK,nt'l's 'a atimllaolí*: 
es iu¿»3 rápida > como abora empi za él 
tiempo fresco es el que debe aprovecbarsi 
on Cuba por laa Maiiros quo lieneo hijos 
escrofuloaos, dóbile?, raquíticos, con toa* í 
y catuiTOs crónicos y eu general por los 
venes, adultos y viejos de amboa i cxus qU' 
se baüan jfacws y debilitados por la Gripp" 
ú otras enfermedades, por el mucho sudar 
en el verano; por el cansancio del trabajo ó 
por abusos; esta es la ópoca del año, repe 
timos, que deben aprovechar todas las per-
sonas quo deseen reponer sus fuerzas y en-
gordar, y el mejor medicamento es el 
A C E I T E DE HIGADO DE BACALAO 
DEL Dr. GONZALEZ. 
Es conveniente tomar el Acólte de Híga-
da do Bacalao en sustancia, es decir, sin 
me/cla de ningún género, prefiriendo el 
clarificado que apenas tiene color y un olor 
grato A pescado fresco. Ya no existe la 
creencia do que loa Aceites obscuros de Ba-
calao, do olor fótido son mas activos; ese e-
rror lia depaparecido. Lo* médicos ilustra 
dos del universo recomiendan los Aceites 
claros quo se obtienen por la expresión en 
frió de los hígados ó en baño do maría, los 
cuales se conservan sin alterarse y son los 
más ricos en principii s medicinales. 
El Dr. González tiene en Noruega un co 
misionado que compra da primera mano el 
ACEITE VIRGEN POE HIGADO D E BA 
CALAO, obf.mido en frió y lo remite á la 
Habana para los consumidores do la Botica 
do San José, callo de Aguiar n. 106.—El 
Aceito de Hígado de Bacalao del Dr. Gon 
zález es el más íresco, más activo y más 
barato que todos los Acoitos similares quo 
vienen embotellados del extranjero, pues 
un pomo grande dtí veinte y cuatro cucha-
radas soperas vale solamente un peso bille 
tes. No hay alimento ni medicina alguna 
que haga engordar tanto como el Aceite de 
Hígado de Bacalao, Con cada pomo do A 
CE1TE D E HIGADO D E BACALAO D E L 
Dr. GONZALEZ puedo ganar una persona 
tres libras si ee acompaña su empleo de una 
buena alimentación y de unn vidablg ónica, 
Lo? convalecientes, los que padéofn topés 
Moldea, bronquitia ó de tisis lucí; ieott; 
los reumáticos, los esorofaioana; os que n« 
8e< n reponer sus fuerzas y vj)g< ida .íoh. n 
acudir al Aceite de Hígado de Bacalao del 
Dr. González que ae vende an la BOTICA 
DE SAN JOSE, calle de Aguiar n . X06, Ha 
U NA P R O F E S O KA \)K INSTRUCCION K L E t riiuutal y 8n(ii)iíi)r Miumna y piuno. »e ufir.-ui i>a 
ra il;u-<-l;-Bt)8 (i domicili i) 6 p.iru mM.itutrix 
mUi«. ^rml-t 77. 13170 
ra u IH 
4 Vi 
RTarciso A g u a b e l l a 
Orjíanistu, ile la Santa Iglcsiu Catedral y ])rofesr>i tic 
BOII'HO y piano, ha trasladado uu domioilio á la col Ir 
d» FüIouWM número üñ, Corro 
T8I«0 26 12 N 
S l l 'OFESOR D E PRIMICRA ENSEÑANZA 
KH üfroco pura dar claseH & dotnlptlie No tiene in-
conveiiionto on ir al campo con una faipiil«, «ien prc 
quo Be» de moralidad. Suirei núm<>r\> {13 
13400 a-u 
Motuioar AHVed lí'.i.-sió 
W l̂î rin .. .K'Hp.n iulidad cu locclouet do fram-íW 
«x plitíadua «i> nij(l<K con unu grum/Uica fniuceia vi 
r.ma en ÍIII¡!^, de manirá do pncticar amliou idlomu 
13403 4-11 
r T \ A l'KOFKíSORA INNIJESA ( Út^ l*i>Ú 
'ice») con tltuUi da clasi-s A doiuloiiia «ÍÜ idiouiL 
(que eniefiü 6 hábUr cu poco t'.eit.^)) uirts'c», aolfco 
uirt nunuR de iustruoniAM i,'.» «siuifioi y dtbnjo: precio» 
• ú-iioH. Dingirue * Obistpo 13r>. 
x*m 4-9 
Ki ancos, I n i í ü é s y .Alemán 
José Emilio riorrenber^or, prof««ur con título acá-
doiirco, da cla*ett á i'ou.icili'i. Uqjar las nrflun OM la 
libraría do WÍIBOD. Ohiai-o 4!t. I.SHÍ5 «-8 
UNA SEÑORA rNGTJlvSA PRoKESORA-1>K idiomaH y de Instrapoijfai cn ji;eiicral, ao ofre - •'< 
dar clamiB á domicilio y eu BU niorada, tiene BU dtfilt 
ma cn cotellauo: impondrán O'Reill? 102, 
18088 * - i 
UNA SEÑORITA E^UCÁ tjA"~EÑ' K L E X tranjero y eu q\ uJcglo del SiiRrado Coraxóu dr 
JeRt'iH BU ofreu» á to» pudres de fanrlia para dar OIHBC> 
4 domio "fio: da una oompl'eta <uiucacMn eu Ingléa, 
fram-̂ B y caBtellnno; tumbión i-d ciiBcnu el piano, di-
bujo y labores: Infoniurdn i-u TcindUlfl -1 y en (JalU 
no 83. 12756 M-W) 
LIBEOS í 11 
CURA DB US 
PBBRABÜM 
Sr. D. J . Oros, calle de Luz n? 71. 
Muy aellor uucutro: hallándono» padeciendo de que-
braduras, nos dirigimos á V. on busca de BUS curati-
vo», y haoleudo obtenido la cura radical, le damos á 
V. laa gracias por estos cortos renglones, para que se-
pan los enfermos quo V. es au diitca esperanza.—Pa-
blo Planas, Gregorio del Castillo, Vicente Morales, 
por mí y dos hijos, Antonio Arce y Pedro PemíWles. 
12111 Ig UN 
Mcanor Mella y 
S A S T R E S . 
















En este establecimiento, so acalia do rocibr un va-
riado surtido de relojes de las mejores mareas como 
Roscof y Rasmir, también hay bori'los pnlüos con re-
loj para sofiora y una iniinidud do objetos propios pa-
ra rcgalofl, todos ii precios sumnnicDte baratos, tam-
bién admiten cambios en prendas v relojes, se compra 
oro y plata vieja papando al más alto precio. 
Hay un surtido grande ou relojes de salado $1-50 
en adelante. 
Eu el mismo establecimiento se haco toda clase de 
composiciones on toda claso do reloj s por deteriora-
dos que estén, también se les pono máquina nueva si 
•1 dueño nmiida. aBcgurando nuestro trabajo por un. 
:ifio, también res hacemos cnrgo de «nenrgos de cua.1!— 
quiorpunto, para baocr nuevos todos los trabajof B» 
bacen con pront.iuid y íi i rrcios baratísimo», sin olvi-
darse, Muralla 34 13391 4 9 
SOLI». 
DOÑA ANDREA M1QEZ L O P E Z D E S E A SA-bur el paradero de su esposo D José Fbrnándoz 
Vrdei-énde, nat ural de Enmor z (provincia do Lugo) 
que hucu tiempo 8« encontraba en Gaansjay ó en una 
tinca inmediata. Se suplica la insercién en los demáa 
poriédlcos do la isia 
La persona que sopa su paradero que se dirija á lu 
.!,tlle do Corrales nñm. 5. 13198 4-13 
r \ I í S K A T O L O C A R S E UNA SEÑORA D E M E -
J^/.liüiu-. «d ul para cuidar un niño ó acompañará 
a garanticen; impon-
:e vives y Esp crauza.. 
4 12 
una Be'rti-rn: tie ie poríou n quo 
drdu calle del Carm m (>2, enutv 
ISiKI 
O E S O L I C I T A UNA RtJKNA C O C I N E R A , Q U E 
Ofon r.Heada y 'luerina «u «l uo«>n )̂do, de regular 
n<lail y q ie tonga quiuu la girantioo: so desea para 
imafamilia on .>l Carmelo: i-nDondrán en la calzada, 
dol Piinciito Alfonso 313, de H á 4 de la tar 
13507 4-12 
Cria«<Jera 
Una ^fiora a'-turiuna de cinco meses de parida de-
Hoa colocarse á lecho «Titírii; tiene buona y abundante 
loche: cp.llo del Morro 9, dariin razón, 
13169 4-12 
So so l i c i t a 
una criada de mano <lo mediana edad y que ayude á 
manejar un niHo eu Sau Rafael 56. 
13172 ,t_i2 
Se solicita 
una morena criandera á leche entíra, pero abundante 
f buena, que tenna seis ú ooto meses de parida. Sa-
lad 14«, altos 4 todaa horas 13495 4-12 
ESBA COLOÜAHSE UNA J O V E N P E N I N -
suiar do oriada de mano ó manejadora: calle del D 
f ooi'.<> i'ft impou "riin. 1!U7(! 4-12 
GLORIAS ESPADOLAS 
desde los tiempos prî iú»**)» hustH nuostrus diiis, 4 to-
mos mayor gri\e8w<, "cinnenie ihifitradoa con misUr 
2.000 lámiuíti*, con muchan en cr»loros, costé «TI puVfi 
cacién $170 y se da en $34 billetes Histeria general 
de EspaRa, 7 tomos con laminas •• 0 Espafiolo* é I-»-
surroctos, recuerdo» de la guerra de Cuba, 1 tomo $3. 
Salud 23 librería, IS^Ofl 4-12 
/ WO. « O 7,(100 PESOS ORO ME TOMAN E N 
V ^Idpoteca de casas de mampostería y azotea, sitúa-
l is en buenos pun oa, sin intervención de covredorei», 
ues no «o hará el negocio con su intervención Rei-
na 35, peletería darán razón de 8 á 11 de la raaüana. 
13190 4-12 
TNA SEÑORA D E S E A C O L O C A R S E D E ama 
de llp /es ó acompañar á una seB ra ó señorita, 
algunos quehaceres de casa y coser. O'Reilly 93. 
1348̂  4-13 
A loa afloionados A «oleccioo«!-
So vende una do ochenta mil sellos ou la Pirotócnls 
Militar, pabellón d«l payador. 13418 4-11 
EL m m m m m 
Novísiiuo manual doi oocmeio, dulcero, pastelero, 
repostero y l\cw:íka cxibano, dedicado álas madres d«-
familiu. Vjom mucha claridad y economía, emefía b 
proparar alimeuticios caldos y sopas. sustanciosaK 
ollas y cocidos, el sabroso agiaco y fritura-i, rellpnos, 
gustosas salsas y ensaladas, asados, nutritivos atoh <> 
y gelatinas, picadillos, estofados, butifarras, tortillas, 
albóndigas, crociuctas, potajes deliciosos pasteles y 
b idines, buñuelos, cremas, natillas r ñandes, gran 
variedad de 'lulces con frutas do Cuba v otros mu-
chos agradables manjares, ponches, helados sorbetes 
y graTiizalos . spcciales, el arto de hacer Jamones en 
Cuba, el rico ron Cubano, el vino néctar de pifia, de 
zajuitp, di: l imón, mil flores v otros d« fácil y econó 
mioa prepi-rsción e'i frió HIH alamhiqxte Termina b 
obrH OOi lai" realas de.urbsnldad. cortesía v maner» 
di e'fg'vncl» v bUHn íoi o que deben o')!<orViir*i- v»i la 
m'i-a lugar óe los convidad, s, orden del servicio d 
¡Bwiiida y Huirás, el arti ue trinchar, etc., etc., u 
tomo eu 4? uu pesos btea. De venta ii uicamente en la 
librería Nacional y Extrangera, o&Uo de la Salud nú 
m^ra 33, Haban»,. So remite i »da« partfift de la Isla 
reoibie ru iispotto. 
Se solicita 
un aprendiz Bernaza esquina á Teniente-Rey, barbe-
ría. ^489 4-12 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R S O L I C T T A colocarse do cocinera para una corta familia 6 
matrimonio sin hijos: no duerme on el acomodo. E s -
trella 1% altos informarán. 
13473 4 12 
1 
NA SEÑORA PENN1NSULAR R E C I E N 
llegada, desea colocarse de criada de mano ó mst-
nejadora: tiene personas que la garanticen: calle de 
Dragones n. 10. fonda. 13516 4-13 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -ga<ta desea colocarse de criada de mano: tiene 
quien responda por oUa. Calle de Acosta n. 67. 
13504 4-12 
Se solicita 
un dependiouto formal y honrado que preHente bueaaa 
referencias; Aguila 122. 14517 4-12 
un p.ir ero que 
cepoión 21. Guanabacoa 
Pe solicita 
ud á la limpieza de la casa Con-13512 4 12 
^¿K S O L I C I T A UN C R I A D O B L A N C O COMO 
Ode 17 6 18 afios para IQS quehaceres do Boa bottea, 
prefiriéndose uao que haya desetijpefiada esta plaga, 
rquetergi b ^ a s rf-fT^elas: ^Uoí f e s Frar'eEa"" 
San Rar"'1' W esqulaa í. Campanario. 
S E A L Q U I L A 
una criada de mediana edad, que tenga feferenciae, 
en Aniuiaa 61. 13t8t> 4-12 
SE D cocin E S E A C O L U C A K UN A S I A T I C O B U E N 
formarán calle de Gompoatnla esquina á Empedrado, 
bo lega. 13483 4 12 
DE S E A «lOLOCAESE UNA J O V E N G A L L E -g a recien llegafda para el servicio de mano; e» ac-
tiva á inteligente y tiene personas qve la recomienden 
impondrán Mercaderes 45. 13515 4-12 
S E solicitH en alquiler una casa cujo precio no ex-ceder de 5 onzas oro, ha de tener 8 cuartos decentes: 
ae prefiere de alto y bajo y en los barrios do Monse-
rrate, Gn&dalupe y Belascoafn, que s^a muy saca, pa-
ga muy puntual, puede cobrarse ai mes de su venci-
miento. 
Avisar (1>> once de la mañana á diez de la noche en 
C O N C O R D I A N U M E R O 78. 
13467 4-12 
Se solicitan 
aprendizas de modista: Amistad 48, por Neptuno: Mi-
na Bprtucci dará razón. 13505 4 12 
UNA . IOVEN Q U E L L E V A POCO TIEMPO en el país desea colocarse de criada de mano, in-
tramuros da la ciudad; de su ajuste y condiciones im-
pondrán Aguacate 110 altos 13474 . 4-12 
AOÜIAK Y AMAKGUKA. ALTOS, B O U E G A . Se desea una cria lita de 7 á 11 años ó de 50 en 
adelante, blanca 6 de color para acompañar á una se 
ñora sola 13477 8-12 
SE a f 
Criandera 
Desea colocarse una señora peninsular á 1 eche en-
tera, la que tiene buena y abundante, dirigirse calle 
Concordia esquina á Hospital, bodega, darán razón. 
13479 4-12 
NEUES1TA UNA MUCHACHA D E 14 á 15 
ños par» manejadora. Obrapia n. 8. altos. 
13488 la-11 8d-12 
CENTRO D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O N E S s» necesitan criadas, manejadoras, criados, mu-
chachos y todos los que se quieran colocar, asi como 
facilito á los señores dueños crianderas, costureras, 
criadas, cocineros, porteros y todo lo que pidan. A-
gua^ate 54, accesoria, esquina á O'Reilly. Manuel V. 
Miriño. 13t39 4-11 
ÜN B U E N C O C I N E R O Y R E P O S T E R O , R E -cien llegado de la Península, desea colocarse en 
almacén ó casa particu'ar: tiene personas que respon-
dan por él. Informarán Aguiar número 67. 
13117 4-11 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano peninsular, que tenga quien res-
•ponda por él. Informarán Aguila número fio. 
13416 4 11 
DUSEA C O L O C A R S E UN J O V E N D E QUIN-ce aDos en casa de comercio, sedería 6 cualquiera Otra cosa; sabe leer y contar muy regular; es inteli-
geflis pat a cualquiera cosa y desea trabajar; tieiie per-
sonas que girnuticen su conducta Darán raz^n Mer 
can eres r. 1K 13415 4-11 
( I L I C I T A C O L O C A C I O N UNA JOVKN PARA 
ser en ca^a particular, y una s u ora para la edn 
caCióa priuifiria de. un colegio ó de casa partieu ar, 
i antas ó separadas: calle de la Lealtad n. 106 iuforma-
"ián^ I3tl3 11 11 „ 
Ña J O V E N P E N I N S U L A R SOLIC I T A CO 
locarle con una señota sola ó al servicio da una 
buena f unil a. Impondrán calle do Villegas núm. 73. 
13412 4-11 
E - E A C O L O C A R S E UN J O V E N D E COLOR 
con uno ó más caballeros solos, no tiene inconva 
niente en viajar para todas partes v tieue di'stíugui-
dts personas que abonen por su conáucts: dejaránra-
zón por escrito, San Nicolás 201. 134 fl 4 11 
E S u L I ' I T A EN L A C A L L E D E L E A L T A D 
n. 57, u;ia sirvienta para qut-liMceres domiV ticos, 
bien sea blanca ó de color, de 13 á 15 años de ed - , a 
bonáudole por salario 8 pesos billetes y ropa limpia. 
13418 4-11 
Se solicita 
un criado recien llegado: sueldo $23 billetes. Estrella 
número 67. 13309 '4 8 
S E S O L I C I T A 
una criandera á leche entera, de nueve meses de pa-
rida. En el Hotel Roma, cuartos 6 y 7. informarán. 
13315 4-« 
$ 5 , 0 0 0 b.'t. t -s . 
Se toman con hipoteca ó van 
buen interés y se pagan adela<i 
año: costó la casa $18,000. 11,1 
Cuarteles, carnicería, pueden tí.' 
13323 
i p^cto, se paga 
l-.i '-.itereses del 




una criada de mano que sea formal y ágil. Amistad 
número 106. 13318 4-8 
UNA PERSONA MUY P R A C T I C A E N L O S cobros de alquiler de casas, se ofrece al qne lo 
quiera utilizar en este servicio, al mismo tiempo se 
hace cargo de pagar las contribuciones, como asimis-
mo de cualquiera otra diligencia que se le co ifie. Tie-
ne buenas garantías: cal e de San Nicolás 170 de 6 á 
11 y de 4 de l a tarde en adelante. 13»32 4-8 
Se solicita 
una joven de color para ayudar á la limpieza de una 
casa y cuidar una niña de tres años. Salud 48. 
13347 4-8 
Guardia Civil, bien sea de sereno particular ó 
para acompañar áun dueño de una finca: tiene perso-
nas que acrediten su conducta y se encuentra en la 
calle del Valle número 3, á todas horas. 
13316 4-8 
B A R N I Z A D O R E S 
y aprendices adelantados, se solicitan pagando bien. 
Obispo 42 esquina á Habana. 13351 4-8 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A E N C O N -trar colocación pora criado de mano en easa par-
ticular ó establecimiento, sabe servir bien; tiene per-
sonas que garanticen su conducta: informarán Reina 
y Manrique, cafó. 13317 4 8 
S e s o l i c i t a 
para el servicio doméstico y cocina, para una corta 
familia, una criada blanca que no sea joven y duerma 
en el acomodo. Chacón 11. 13328 5 8 
S e s o l i c i t a 
un buen cocinero, ha de traer informes de su buena 
conducta. Rayo 11 13337 4-8 
A p r e n d i c e s 
Se solicitan dos en la lamparería de Aguiar 49, qu© 
so gratificarán mensualmente. 
13386 4_g 
Sí 
U n a p r e n d i z 
So necesita para una mueblería, si es aplicado se le 
darán de 6 á 8 pesos mensuales á loa dos meses y si ha 
trabajado en muebles se le abonara arreglado á. su a-
del uto: eu Reina 2, mueblería. 13341 4-8 
E DtfisEA C O L O C A R D E C R I A D O D E MA-
IÍO un joven peninsular, sabe cumplir con su obli-
gación y tiene personas que lo garanticen: también en 
la misma i ay un portero: darán razón Industria 1154. 
13321 4-8 
ÜNA MORENA SANA Y CON B U E N A Y abundante leche desea colocarse para criar á, le-
che entera; calle Real de la Salud 150, impondrán. 
13324 4 8 
i i LA MAS BARATA, LA MAS SIMPLE Y LA MAS SOLIDA 
L A QUE HACE MENOS RUIDO 7 L A HAS L I G E R A . 
U QUE HACE TáNTi VáRIBMB DE U80RM 0030 ES POSIBLE HACER A MANO. 
L i l i quo aiijj necesidad d e t m o t y i x a . í i ^ att puede coser en ella con perfección. 
ESTA is LA mm mtm m má ÜE "SINGER" UAMDA 
"LA V I B R A T O R I A " IP^XriBJIBAS: 
Tiene la AGUJA MÁ» CORTA que ninguna otra máqu ina de BU clase y se ajusta sola. Es de BRAZO ALTO, no tiene 
P I 5 Í 0 ^ E S n i RECORTES. 2r—Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E Ü E TODAS las máquinas de coser. 3?—Cada M O V I -
M I E N T O KS P O S I T I V O Y CIERTO, no dependiendo éste de resortos. ES D U R A B L E , sin comparación. 4r—Tiene el MEJOR 
E E t l ü L A D O h de puntada, esta puede regularse aunque la máqu ina esté «osiendo á toda velocidad. 5?—Su T E N S I O N es de HN 
NUEVO D E S C ü B R I M r E N T O , por el cual toda clase de labor para familia puede hacerse, y toda clase de hilo usarse S IN C A M B I O 
A L Q D N O y oa MUCHO MEJOR que a u t o m á t i c a . 6?—Es A D M I R A B L E M E N T E L I f t E R A , y sobre todo H A C E MENOS R U I D O 
que otra alguna. PRECIOS A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos también la nueva máqu ina A U T O M A T I C A D E SINCER, de 
cadeneta 6 sea un solo hi lo, y así como L A O S C I L A N T E de doble pezpunte sin lanzadera. 
E s p e c i a l i d a d e n m á q u i n a s p a r a z a p a t e r o . M e d a l l a de oro e a l a E x p o s i c i ó n de P a r í s . 
U1TA ACLARACION' 7 L A VERDAD E U SU LUGAR. 
J L T . P U B L I C O . 
Las máquinas que nosotros vendemos son legítimas de la Compañía de SINGER. Las 
que otros anuncian como de SINGER no lo son y s i no que lo prueben. 
m m ? IINSE. tínicos representantes. 
O B I S P O 1 2 3 . A P A R T A D O 1 1 5 . HABANA. 
C 1537 J56 70c 
1 3 , O ' R e i l l y , 1 3 
Se alquilan espaciosas j frescas habitaciones altas 
y bajas y un gran zaguán, propio para comercio. 
13381 4-9 
M E R E C E F I J A R S E . 
Se alquila un famoso local para almacén ó para es-
tablecimiento de cualquiera clase, pues se presta fa-
vorablemente para toda especulación, por estar en el 
mejor punto de la capital, en la calle de la Habana n. 
138, muy inmediato á la de Muralla: es dicho local 
muy espacioso v fresco y su fachada á la moderna de 
recién constn; ¡qidn, en donde lo ocupaba hasta poco 
uno de los m¡Í!- Miabrados establecimientos: para su 
ajuste y llave, .;ui.;i80. 1S384 8-9 
Se solicita 
un tenedor de libras que posea el inglés: Teniente-
Eey número 21 informarán. 
i'.l72i 2R11N 
j | E S E A . C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I -'nera blanca, aseada y de moralidad para corta fa-
milia y que sea en la Habana: no duerme en la colo-
cación y tiene quien dé buenos informes: impondrán 
Ke'nllag'gHdo 17, entra Corrales y Apodaca; en la 
misma se rende una máquina de coser. 
13155 4 11 
por flgurin desea colocarse de coetnrera en casa 
particular de moralidad, para hacer cuanto de gusio 
puedan desear señoras y niños y toda ciase de ropa 
blanca por primorosa qne sea; durmiendo en el aco-
modo, sea en la Sabana ó fuera de ella: informarán 
Ouispo núníaro 2, entrada por Mercaderes. 
18451 4-11 
DEPENDIENTE 
D E B O T I C A . 
Se ofrece uno de larg-a prác-
tica en despacho y laboratorio. 
Dirigirse por correo á J . D. H. 
Estrel la 111. Habana. 
13424 4-11 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E B U E N A Y abundante leche desea colocarse de criandera: 
calle de San Francisco 15, esquina á San Miguel da-
rán razón. 13414 4-11 
R e i n a 1 9 
Se necesita una criada blanca para todos los queha-
ceres de una corta familia, menos lavar, se le paga 
buen sueldo. 13153 4-11 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano para casa de familia: informarán 
Teniente Rev 39. 134fi5 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D O D E mano u.i j'jwn peninsular, aoostumorado ai servicio en 
esta ciudad y con personas que informen de su buena 
conduets: impondrán Aguila 104. 
13tfi2 4-11 
de mediana edad de criada de mano ó manejado-
ra ó bien para cocinera de una corta femilia: îene su 
cartilla y buenos informes de BU conducta: Bernaza 54 
impondrán. 13335 4-8 
P r a d o 1 1 3 , a l tos 
Se solicita un buen criado de mano, aseado y hu-
milde, qne traiga cartilla y recomendación de la últi-
ma casa donde sirvió. 13161 4-11 
SE S O L I C I T A 
un criado de mano en Maloja, esquina á Manrique, 
farmacia, se paga bien. 13459 4-11 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -g>ida, ya ha e tado aquí, desea colocarse de coci-
nera eu un almacén ó en casa particular; tiene quien 
la recomiende: darán razón Jesús María 95. 
13143 4-11 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad, blanca ó de color, que 
s-a c riCisa coii loa niños y traiga referencias. Esco-
K-.r •! 194 1 4 11 
» VISO I M P O R T A N T E . S E S O L I C I T A UN 
socio que tenga 200 á 300 pesos btes. par* hacer 
sociedad <u muebles y u.ados; yo respondo que se 
gana dinero s> gnro: informarán San Lázaro 302 A por 
Eacobur *-n la segunda accesoria. 
•¡3137 4-11 
E S E A « O l . O C A R S E UN P E N I N S U L A R D E 
portero ó sereno particular ú otro destino seme-
jínte: tiene personas que garanticen su ennducta 
Conco dia 70. 13126 4-11 
1 ) 
Se solicita 
un joven de trece á quince años para aprendiz de far 
macia: i f >rmarán Picota 7, boti ;a. 
13432 4-11 
San Lázaro 37 
Se solicita una cocinera. 13399 4 11 
Se solicita 
un criaio de mano blanco ó de color, y tenga buenos 
informes: calle del Sol, núm. 12, altos, impondrán. 
13421 4-11 
Se solicita 
una bu^na criada de mano en Qaliano 36. 
13156 4-11 
'NA SEÑORA F O R A S T E R A S O L I C I T A UNA 
colocación de criada de mano de poca familia, < 
cuidar niñas, no tiene inconveniente de embarcarse 
Luz 47 de 10 de la mañana á 5 de la tarde. 
134W> 4-11 
Se solicita 
una criada para manejadora en la Pirotécnia Militar, 
pabellón del pagador. 13li7 4-11 
s E N E C E S I T A ÜNA C R I A D A D E C O L O R D E catorce á diez y seis años para servir á la mano á 
una corta familia, y tenga personas que la recomien-
den, se le dará ropa limpia y el sueldo que se conven-
ga: Infanta 40, entre Estévez y Universidad, de iaso-
cho de 'a mañana en adelante. 13430 4 11 
Í R A ÜNA C O R T A F A M I L I A S E S O L I C I T A 
una buena cocinera peninsular que traiga buenas 
referencias. Compostela 48, entre Obispo y Obrapia, 
darán razón. 13104 la-lO 3d-ll 
DE S E A S A B E R L A R E S I D E N C I A D E D O -mingo Escudero, su hermano Joaquín, llegado de 
Méjico y se hospeda en la fonda " E l Porvenir," Ofi-
cios número 15. Habana—Se suplica la reproducción 
á los demí« periódicos de la Isla. 
13376 6-9 
SE S O L I o I T A UNA C O C I N E R A D E C O L O R y un criado de mano, de 15 á 16 años, ambos tie-




bachiller, de moralidad, que posee buena letra, 
desea encontrar colocación como auxiliar en un escri-
torio ó bufete. De más pormenores tratarán Ancha del 
Norte 75 de 11 á 2. 13368 4-9 
s 
S e s o l i c i t a 
un hombre formal y activo, que tenga buenas refe-
rencias, para el servicio de mandados y atenciones del 
eetablecimiento. Impondrán en Amistad 77. 
13x72 4-9 
Se solicita 
una cocinera morena, de mediana edad, para corta 
familia, que traiga buenas referencias. Cuba 69. bajos 
13374 4 9 
fc S O L I C I T A UNA C R I A D A P A R A L A L I M -
pieza de una sala y un cuarto y que entienda algo 
d? cocina: informarán calzada del Monte n. 148, en 
loa altos, alamb que Valle Andorra. 
13369 4-9 
V E D A D O . 
E n la calle 9 número 105, se solicita un cocinero 
limpio y formal, para una corta familia, que tra'ga 
buenas referencias y con cartilla, ?0 pesos de sueldo 
y duerma en o'acomodo. l'<367 6-9 
L A V A N D E R A T C R I A D O . 
Se necesitan una buena lavandera y un criado de 
mano, peitmsular, prefiriéndolo que sea licenciado 6 
rebajad^ del ejército. Cuba número 50. 
13379 4-9 
C R I A N D E R A . 
Solicita colocación á lech-̂  entera, una señora blan-
ca, de bn^na y abundante leche. Darán razón Galia-
no número 112. (Zanja y Gallan o) altos del café. 
13j65 4-9 
DESEA COLOCARSE 
una joven de criada d; mano Informarán Revillagi-
gedo n. 50. 13361 4-9 
E S E A C O L O C A R S E DET C R I A D O 5 1 MA-
no 6 de camarero, un joven peninsular: nene per-
sona» qne respondan por su conducta. L formatrán 
Monte nÚTiero 363 B, á todas horas. 
13362 4-9 
ÜM M A ENTRO D E INSTRUCCION E L E M E N tal de larga práet ca. desea pasar al campo á en-
señar los hijos de un dueño de ingenio ú otra finca: 
dirigírf-e por escrito á A González, apartado ?3l, Ha-
bana 13310 4 8 
E < E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E ME 
diana edad de er ada de mano, manejadora ó 
para acompañar á una señora, sub • coser á mano y 
mínuiv* Mese •personas qn^ respondan por sn con-
ducto. Industria 85. 13310 4-8 
Se solicita 
una criada de mano. 
13354 
San Nicolás 27. 
4-8 
COMPOSTELA 55—TENGO C R I A D O S L)E 1?, criadas gallega para el servicio y manejar ni-
ños, cocineras peninsulares y costureras que saben 
cortar y entallar, porteros y camareras y los dueños 
de casas pidan lo que necesiten. 
13352 4-8 
Se solicita 
un encargado para un solar con 40 habitaciones, se le 
da el 1° por ciento y habitación, tiene que tener perso-
nas que garanticen su conduotar- informarán Galiano 
116 entre Dragones y Zanja. 13342 4 8 
S E S O L I C I T A N 
jóvenes para repartir entregas- de 8 á 10 de lamaña, 
Neptuno 8. C l e - l 1-N 
ÜN J O V E N P O S E Y E N D O I N G L E S Y CON alguna práctica en el comercio desea encontrar 
colocación eu un escritorio de una casa de comercio ó 
almacé • de cualquier ramo, también da clases del mis-
mo idioma á precios moderados: dirigirse á B. L . M. 
apartado 173, Habana: también se hace cargo de tra 
ducciones. 13259 6-7 
, J E D E S E A COMPRAR UNA CASA E N GUA 
Onabacoa y alrededores de los PP. Escolapios, cuyo 
valor no exeda de 1,000 ó 1,200 pesos billetes: infor 
mes Habana, Prado 112 accesoria E . por San Miguel 
de 10 á I de la mañana. 13510 4-12 
Se compran muebles 
por lotes ó por piezas y se pagan bien en 
Reina n ú m . 2, frente á L A CORONA. 
13433 4-11 
M U E B L E S . 
Se compran muebles en grandes y pequeños lotes 
pagándolos bien; también oro, plata y brillantes; gran 
surtido de relojes de or í y toda clase de prendas y 
muebles á precios módicos. 
L A P E R L A , C o m p o s t e l a 5 0 . e n t r e 
O b i s p o y O b r a p i a . 
C 1728 8-11 
M U E B L E S , A L H A J A S , B R I L L A N T E S , ORO y plata vieja: se compran pagando altos precios. 
Calle de Neptuno esquina á Amistad. 
133í*2 8-© 
O J O . 
Se compran dos billares en la plaza del Polvorín; 
baratillo L a Jenerosa tratarán del ajuste. 
133B6 4 9 
MUEBLES Y JOYAS. 
Se compran en todas cantidades. L a Central 
Pulido, Aguila 215, entre Mente y Estrella-
13029 26-1N 
de 
J 3 E HA E X T R A V I A D O UNA C A R T E R A - F O R 
Omul-irio, con monograma de oro R. G. L . : si- gra 
•ifl ará geueresamente á la pursona que la devuelva 
bíeina fl. 85t:átto* 13185 la U Sd 12 
u N L A N O C H E D E L 9 S E E X T R A V I O UN pulso de oro de llave, con turquesas y perlas, se 
suplica que el que lo haya encontrado se sirva de 
solverlo en Tejadillo 39, donde se le gratificará. 
13409 1-10 3d-ll 
PE R D I D A — E N L A Ñ O H E D E L SABADO se üHjexiraviado un bastón de caña con puño da 
vjiata é iniciales de oro F . R; la persona que lo hall 
»ut-.de entregarlo en la fonda Los dos Hermanos, San 
Pedro esquina á Sol, donde será gratificado. 
13398 4-11 
P É R D I D A . 
E l día G del presente se extravió un caballo moro d 
cinuoauos, cerrero, sin herraduras, con el hierro F . D 
Se dará gratificación al que lo presente ó de razón 
Vedado, calle E n. 4. 13407 6 11 
P E R D I D A . 
E n las inmediaciones de la Romería ó en el Club 
el sábado 8, se perdió una espue'a con su hebilla y ca-
deni la de plata; el que se la haya encontrado y desée 
«ntregarla. se le gratificará. Empedrado número 58. 
13405 4-11 
E r rriente se ha desaparecido una perrlta galga de co 
or prieto que responde por el nombre de Betina, 
,uo la entuegue en la calle de Consulado n. 80 será 
generosamente gratificado, haciéndose responsable el 
4ue por cualquier motivo la ocultare. 
13415 4-11 
SE ci DA EN A R R E N D A M I E N T O UNA E S T A N -
per un arroyo féni!, con muchos frutales, lindando 
con la calzada, á menos de una legua de la Habana, 
con buena y cómoda casa de viviei da y demás fábri-
cas anexas, caballerizas, corrales, etc. Impondrán en 
la peletería L a Benita, O'Reilly esquina á Aguiar. 
13^82 4-9 
VINO RECONSTITUYENTE 
P E R E Z C A H H Z Z J I L O , 
Vedado: se alquila una preciosa casa en la calle 6, emre Linea y once, con portal, sala, comedor, 
cinco cuartos corridos, pisos de mosáicos, tiene jardín 
al frente y costado: la llave en frente y de su precio y 
condiciones Habana 92. 13319 8-8 
CASA CAMPESTRE. 
Se alquila la casa calzada de Je-au del Monte n. 500 
con sala, zaguán, gran comedor, espaciosos cuartos, 
buena cocina, agua potable, jardm, 3 cuartos altos 
con vista á la calzada, al fondo un gran basque de 
frutales productivos, frente á la brisa seca y saluda-
ble, su precio $42-50 cts. oro mensuales L a llave en-
frente n. 565* Su dueño calle de la Salud n. 23 
13339 4-8 
T̂ n casa paiticular se a'qnltan hermosas habitacio-
Lues altas á la brisa con balcones á la calle, baños 
y i oda asistencia á personas decentes y con referen-
cias, propias para matrimonio-: Zulueta n. 3, frente 
al Purque Ceutral y Propaganda Literaria. 
13331 4-8 
ÍTiN Marianao. se arrieada un sitio de media cabal'e-
iliría de tierra de siembra, apropósito para el co.ltivo 
qua se la quieran destinar y buena casa de vivienda de 
tabla y teja: informarán en esta ciudad San Lázaro 95, 
Habana 13308 4-8 
EN el mejor punto de la ciudad por ser de fácil trus-porte y centro de negocios se alquila una herraosa 
sala y aposento con suelos de mármol y tres rejas á la 
calle, son piezas sumamente frescas y claras para •es-
critorios, bufetes de abogados ó síadicos, precio mó di-
eos: Emnpdrado 42 inmediato á San Juan de Dios. 
133?>5 4-8 
SE alquila en la calzada de Buenos Aires n. pro-pia para una familia acomodada una hermosa t a-
sa-quinta: impondrán de su ajuste en la calle de Man-
rique n. 46. 13327 8 8 
A un matrimonio sin Irjos se alquila la preciosa ca-sa del jardín "Las Delicias," en Guanabacoa, con 
acción al recreo que brinda aquella encantadora pro-
piedad: informarán en esta ciudad Amargura 18. 
13287 8-7 
S e a l q u i l a 
la casa calle de Aguiar n. 11, compuesta de zaguán, 
comedor, sala, tres cuartos bajos y tres altos: en el 33 
está la have. 13265 7-7 
Término del Mariel. 
Se arrienda un magnífico potrero con cuadros de-
café y grandes platana es, dividido en cuartones, em-
pastados en guinea, varias fábricas, aguada, bien cer-
cado de piedra, y Compuesto dn 18 naballarfo*, con 
gran producción de arboleda frutal. Real número 59, 
en Guanabacoa, informarán de 6 á 8 de l a mañana y 
de 3 á 6 de la tarde. 13̂ 70 8-7 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones á hombres seles ó para escritorio ó 
bufete; calle de Mercaderes esquina á O-Reillv 8, al-
tos. 132ñ8 6-7 
S E A L Q U I L A 
un cuarto alto con vista á la calle, en Muralla'55 
13227 8-6 
2 2 , A . T r o c a d e r o 2 2 , A . 
Se alquila en casa de familia decente un salón alto 
con balcón á la calle; se piden y dan referencias. 
1S218 » 6 
Frente al parque de San Juan de Dios 
se alquilan 4 hermosas habitaciones para caballeros: 
informarán Aguiar 72, altos. '3208 6-6 
Ct e aiquiJan los altos de la casa calle de Obrapia 44^ 
jocon tres cuartos, sala, comedor, cocina y magnífi-
cas azoteas, una de ellas da á la calle de la Habana 
entrada ron zaguán indepedieute: Amargura 18 infor-
marán. 13127 8 4 
li^N familia se aUiuiiau hermosaa habitaciones con ó 
llísiu comida' en la alta y fresca casa, dando todas á 
la calle y la brira, Trocadero 83, esquina á Blanco, 
medta cuadra de la calzada de San Lázaro, por donde 
pasan todas las comunicaciones; precios módicos. 
13089 8-4 
Cíe alquilan en cuarenta y dos y medio peses títx oro, 
O í o s hermosos y ventilados altos de la casa calle de 
Compostela u. 213, esquina á Desamparados, con vis 
tas á la bahía y buen servicio de agua por bombas: in-
formarán, Aguila n. 3S7. 12967 15-300 
17, Trocadero 17 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas elegantemente amuebladas, á medía cuadra del 
Prado con entrada libre á todas horas; precios desde 
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L A N U E V A D 
M A Q m K T A D E C O S E R 
de al imentación vertical, 24 laborea distintas, no hay que hilva-
nar, no rompe hilo, no parte agujas, no salta puntadas, no en-
coje la tela y tiene tensión fija. 
Completo surtido de maletas, neceseres, saquitos, ridículoa, 
petaba y cigarreras de Viena y Par í s , y vaquetas para cama. 
Precio de las máqu inas de coser D A V I S y A M E R I C A N A núms. 1 y 7, de 10 á 27 
pesos oro, garantizadas por cuatro años. 
Surtido c o m p l e t o de perfumería del mejor fabricante de Pa r í s Gellé F ré r e s . 
Se compone todo estoma dw máquinas da coser garantizadas por seis meses. 
G R R E B A J A O E P R E C I O S . 
13496 alt 15-12N 
S e v e n d e 
la alfardería y florimbot de la glorieta grande que se 
ha hecho para la Romería Asturiana: informarán 
Marqués González 56. 13319 
EN $8000 UNA «:A8A E M P E D R A D O , hace esquía a, hay establecimiento. E n $9000 una gran 
cata Dragonea, hay un grun almacén de Víveres hace 
15 años y gana buen alquiler. E n $6Í Ql) una gran casa 
de zaguán calle de Lealtad: impondrán Aguiar esqui-
na a Chacón, café: 13322 4-8 
i m m í i 
P a l o m a s 
Se venden palomas mensajeras á precio módico, de 
8 á 10, calle del Consulado 132. 
1S511 4-12 
O E V E N D E N 1« Y E G U A S , C A B A L L O P A D R E , 
O burro hechor, dos muías y un mulito con otras 
crias de la raza caballar: informarán San Lázaro 95, 
Habana. 13307 4-8 
B u e y e s de l a b o r 
Se vendan, maestros y buenos; en Baratillo 7 infor-
marán, esquina á Obrapia. 13305 15-8 N 
Muías 
Se encuentran de venta en Belasooain esquina á 
Tenerife, maicería, darán razón. 18353 4-8 
DE CÁR1AJES. 
POR NO N E C E S I T A R L O SU DUEÑO S E ven-de un coche-düquesa de medio uso eu muy buen 
estado para trabajar, con dos magníficos potros maes-
tros de tiro á toda prueba, y sus corresp ndicntts 
arreos. Infanta n 112, de nueve á dos da la tarde, su 
dueño dará razón. 13499 4-12 
Se v e n d e 
un vls-a-vis laudó, en buen estado de uso, sumamen-
te barato. Reina 14. 13<68 4-12 
SE V E N D E Ü N T I L B Ü K 1 E N MUY B U E N tado y un caballo criollo, nuevo 
informarán Galiano 9. 133u6 
con sus aiTeos: 
8-11 
AJARA UNA PEUtiONA D E GUSTO S E V E N -
l de una duqueHita dé corte moderno y ta da en pro-
porción: iniormnrán Colón 30. I3i20 4-It 
L a caea de empeños Angeles n. 5, puesta en liqui-
dación, para continuar en compra y venta de efectos 
usados, i npUca á todos los que tengan objetos empe-
ña;ioa pasen á recogerlos eu el término de un raes á 
contar desde el primer número de esta publicación. 
Habana, 9 de nov.embre de 1890.— Cándido Gar-
da. 13371 5-9 
C t E V E N D E UN P R E C I O S O T E A T R O D E quita 
KÜJy pon, pintado al óleo y con todos los accesorios, 
propio para una Sociedad 4,£asa particular. También 
se vende una limonera francesa casi nueva. Informa-
rán de todo en San Nicolás n. 20, t-squina á Lagunas, 
altos de la bodega. 13391 4-9 
S I 
E V E N D E UN PI ANO D E MESA D E MUY 
_lpoco uso, del fabricante F . C. Lechtte, de Nueva 
York, y propio para una sociedad ó teatro por sus 
buenas voces: puede verlo en la calle de Compostela 
número 75. 13326 4-8 
• E V E N D E UN F A E T O N P R I N C I P E A L B E R -
v to con sus Brreos. y un piano de media cola de muy 
buenas voces y se responde estar libre de polillas. 
Calzada de Jesús del Monte número 321. 
13393 4 9 
SE V E N D E UNA D U Q U E S A E N E S T A D O fla-mante, marca Conrtillier, con arreos p ra una ó 
dos bestias y toda la ropa de coche de paño y dril; un 
eoupé tamaño chico, una victo'ia, un faetón de cuatro 
asientos con su toldo y un tílburi Amargara 54. 
18825 4 8 
SE V E N • »EN O S E T R A T A N , UN E L E G A N T E milord nuevo, flamiinte, de última moda, un faetón 
y un cabriolé nuevos, un milord de medio uso en buen 
estado y un tílbury también de medio uso; precios 
muy arreglados, San Miguel 184. 132í1 8-6 
DE IDEELES. 
ra mm m GRATIFICACM. 
Extraviado del Prado n. 115 un cachorro de perdi-
ruero (pointer) de ocho meses, color blanco sucio y 
chocolate en ma' chas grandes y en mosqueado, casi 
más chocolate que blanco, y tenía JS. Wilson grabado 
en el collar. Se dará un centén á quien devuelva ó dé 
informe que resulte en su rescate, y se exigirá la res-
pons ibilidad á quien lo detenga después de este aviso. 
13389 4-9 
45, Empedrado, 45 
Se alquila una habitación alta muy fresca, á hom-
bres solos ó matrimonio sin hijos. 
13471 8-12 
PA R A ESCRITORIOS, OFICINAS, BTJ-fetes de abogados, etc., se alquilan va-
rias piezas, en la hermosa, nueva y céntr i -
ca casa, Empedrado número 21, entre Cuba 
Aguiar. 13333 4a-8 4d-8 
Se alquila en 50 pesos billetes la bonita casa calle del Aguila 21, con tres cuartos, sala, comedor y 
lemás servidumbre; en la bodega de la esquina la lla-
ve, su dueño Aguacate 12; también un caballo criollo 
nuevo, bueno para coche en $200 btes. 
13452 4-11 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Mercaderes 31: en la misma infor-
marán. 13395 6 11 
Frado 93. Prado 93. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones 
vista al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
13458 6 11 
0120, calle de Escobar, entre San Rafael y San Mi-
guel, con espaciosa sala, piso de mármol, cuatro cuar-
tos, buena cocina, agua, etc. etc , la llave en la pana-
ería de enfrente: informarán Zanja 5. 
13425 4-11 
Se alquila 
en $28 oro la casa Cerrada dei Paseo 18; al lado en el 
IR está la llave. 13150 4-11 
, J E alquilan lus bajos de la preciosa quinta de Lour-
Odes con 6 cuartos y cocina en 21 onzas oro, tiene 
preciosos jardines, agua, gas, etc.. etc., si quieren si-
tio para carruaje y caballo también lo hay mediante 
media onza más, todo es de mampostería; también 
hay otr * ca4ita de madera á la americana, con salita, 
cuartos, cocina, colgadizo y agua en $17 oro: en la 
misma informarán, es frente al juego de pelota y por 
su situación sobre la loma es el punto más sano y está 
á media cuadra de los carritos — V E D A D O . 
13449 4-11 
Una l iabitación 
Se águila, amueblada ó sin muebles, espaciosa; en 
na altos del café E L PRADO, Amistad y Dragones, 
m la misma infirmarán 13U1 4 11 
D o s habitaciones 
\ $10 y $12 billeU-s i-e a'quilau á hombres so1os con 
reí omendafión: S^u Miguel 62 cat.i esquina á Galiano. 
13128 4-11 
En casa de familia reapet vid.-, se alquila un hermoso y fregeo cuarto alto, á nt;a ó dos sem-ras sin niños; 
(iic prestmen las mejore» referencias: informes de 7 á 
12 de 1̂  rnauana. Sol 97, esquina á Villsgns altos. 
13380 4-9 
Idor, cocina y tres cuartos y pozo, Estévez 135, en 
$700 oro libras para su amo: calzada de Jesú.sdel 
Monte 66 darán razón. 13492 4-12 
¿ E T E Ñ D E N MUY B A R A T A S 7 C A S I T A S E N 
(O1* calle de Neptuno, la más cara es de $'000 oro; 
informarán de todo ca le de la Concordia 185 de 6 á 9 
da la mañana, y por la tarde, hay por todos barrios, 
más, y drt todos precios, no se admiten corredores. 
1346^ 4-12 
jo al negocio. 
Se vonde una gran vidriera de tabacos y cigarros, 
bien surtida y muy acreditada y en uno de los mejo-
res sitios comerciales de esta capital. 
Su dueño la vende por hallarse enfermo y< o la 
puede atender como se merece. 
Darán razón, calzada del Monta n. 2, y en la calle 
d9l Teniente R^y n. 53. 13̂ 06 4-12 
Un buen negocio 
Se le ofrece al que disponga de un capital de $2500 
btes.; con el que puede comprar un establecimiento de 
fácil manejo y que rindo pingües utilidades, por su si-
tuación v su crédito: impondrán Compostela 119. 
13501 4-12 
SE V E N D E UN P O T R E R O E N MANAGUA, de cinco y un sexto caballerías de buen terreno, 
cercado de piedra y dividido en cuartones, con más de 
ROO cedros, agua corriente y pozo, junto á la calzada, 
se da en $6.000 oro. Concordia 109, de 10 á 12 y de 4 
á6. 13446 4-11 
O J O . 
Se vende una bodega en buenas condiciones, por DO 
poderla atender su dueño: calle del Valle esquina á 
Hospital: sin intervención de corredor. 
13435 8-11 
Salón de barbería. 
Por ausentarse su dueño, se vende en proporción 
uno bien situado. Informes, Curazao número 3R. 
13408 4-11 
C)ciudadela, situada en la calle de Omoa 26, com-
puesta de 32 cuartos con buea puntal, pared maestra, 
frentes de tablas, terreno propio con 1,200 metros en 
cuadro, agua de $20: el encargado informará aunque 
no efté puesto el anuncio. 13442 8-11 
é i JO. S E V E N D E MUY B A R A T A UNA F I N -
V^»ca propia para una va juería de cinco caballerías 
y cordeles, pegada á la calzada de Managua, dividida 
eu cuartones, cercas de piedra y pifión, por un costa-
do el rio de Almendares y laguna fértil empastada de 
iiierba de paral y guinea; libre de gravamen: informan 
de 8 á -t d« la tarde. Aguacate 54, accesoria. 
13438 4-11 
SE V E N D E E N $800 B I L L E T E S L I B R E S para ,_ el vendedor, la calle de Samaritana n. 22, en Gua-
nabacoa, con sala, saleta, 2 cuartos, cocina, pozo v 
extenso patio; informes y ajuste el Administrador de 
Comunicaciones de Güines; en Guanabacoa D An-
tonio Croea, Samaritana n. 15, 13377 4-9 
P E R S E V E R A N C I A N . 7 . 
Se vende con sala, comedor, 7 cuartos, agua, de a-
zotea. tejas, en $3,800 oro. deduciendo del precio un 
censo redimible de $7l-8 oro al 5 p . § Gana $115 bi-
lletes. Animas 40 informarán. 13387 4- 9 
OJO — S E V E M D E UNA CASA E N L A C A L L E de la Habana c'n $4,000 oro libres para el dueño; 
otra en Suárez con sala, cinco cuartos bajos y uno alto 
en $3,200 oro libres; una finca de dos caballerías de 
tierra escasas, cerca de Guanabacoa, reconoce $8'0 
oro, en $2,000 oro libres. Informarán Aguacate n. 54, 
aocesoria. 13378 4-9 
^ E V E N D E E N SAN J O S E D E L á S L A J A S 
el antiuuo y acreditado tren de lavado " E l Sol de 
Cuba," modificando su precio como para un princi^ 
p aute, por ausentaree su dueño; ai-í es que el que quie-
ra hacerse de este tren, se dirija á San José de las 
Lajas, calzada de Alfonso X I I número 21. 
13311 
Cse venden D O C E M I L P E S O S de censos, im-
puestos sobre casas de los barrios do Oolón y de San 
Lázaro: i pondrán Consulado 98, de 2 á 4. 
13266 10-7 
ÜN J U E G O D E V I E N A , F I N O C O M P L E T O ; uno de comedor, detmeple, fino; un escaparate de 
espejo, un eran espejo de sala y un peinador con su 
mesa de palisandro y una cama camera. Jesús María 
uúm. 97. 13482 4 12 
LA S E R V I C I A L 
N E P T U N O 128 
E S Q U I N A A L E A L T A D . 
Sobre toda clase de alhajas de oro, plata y brillan-
tes; muebles, pianos, ropas y otros valores, facilita di-
nero esta conocida casa y cuanta con variedad de 
existencias procedentes de empeño que raaliza á pre" 
cios de ganga. 13S14 10 12 
B A R B E R O S . 
Se venden unos muebles de barbería completos y en 
buen estudo: informan en San Miguel 270 esquina á 
San Francisco, bodega, de 10 á 4, 
13503 4-12 
Se vende 
por la mitad de su costo, un juego de cuarto; de pali-
sandro y luuas vissutté, y otros varios muebles. Com-
postela 139 entre Luz y Acosta. 131!'3 4-12 
la familia el jueves nn juego sala á lo Reina Ana, 
juego de comedor amarillo, un gian espejo propio pa-
ra un gran salón, una bonita fiambrera, una nevera, y 
otros muebles; Virtudes 80. 13491 4-12 
A dentistas.—Se vende muy barata una vidriera en 
forma de pirámide, con motor y batería eléctrica, para 
exhibir prendas, movidas por una columna: también 
se da un sillón de dentista por la mitad menos de su 
valor. Galiano 86. 13402 2a-10 2d-ll 
SE V E N D E UN J U E G O D E V I E N A , V A R I A S piezas de ropa, como sábanas, fundas, sobrecamas, 
toballas etc.; utensilios de cocina, loza y copas; tam-
bién se venden dos pares de palomas mensajeras y dos 
finas. Prado número 64 A, informarán. 
13436 4-11 
i ^ E V E N D E N C U A T R O MAMPARAS D E C E -
ÍOdro sin pintar con vidrios de paisajes y sus adornos 
y penachos, escultados, de cuatro varas de ancho por 
cuatro de alto, pueden hacerse sin mucho trabajo, 8 
mamparas para cuartos, están nuevas y se dan en pro-
porción, 2 armatoste-» grandes de cedro, sin pintar, de 
vidrieras corridas, 2 espejos grandes ovalados, 1 vi-
driera metálica de siete piés de largo y otras menu-
dencias. Cadenas 66, esquina á Venus, Guanabacoa. 
13422 4-11 
A los barberos 
Se venden los muebles de la barbería el Salón Pai-
ret; informarán San Rafael, barbería de los bajos de 
Tacón. Cn 1727 4 11 
PRUEBAS DE AMOR. 
Es tan dichoso el amor 
Si se ve correspondido, 
Como amargo es el dolor 
Cuando solo causa olvido. 
Aquel que á su bien querido 
Le consagre la existencia, 
Debe probar su vehemencia 
í iegal •u'iole á su amada. 
L a New Bemington laureada (1) 
Que es buena por excelencia. 
Cheché. 
(1) L a gran máquina de coser que se vende baratí-
sima al contado y á pagarla con $2 btos. por semana. 
I O S , a a l i a n o , 1 0 6 . 
C 1723 3d-9 1a-10 
SE V E N D E N MAMPARAS D E P E R S I A N A Y de cristalee, losas de mármol para mesas, mesitas 
de noche un casillero par^ cupntas y libros, cañerías 
de agua, llaves de paso y llaves de met^l para agpa y 
otras varias cosas, todo muy barato: Damas n. 2. 
13383 4-9 
J UEGOS D E S A L A , E S C A P A R A T E S PARA hombre y señora, uuo de pople para vestidos, ca-
ma» y camitas, lámparas y otros muebles, todo de re-
lance. Compostela 124, entre Jesús María y Merced, 
mueblería. 13370 M 
D E X J ^ I Ü M T J D A D A 
L s a V . m u y d e s p a c i o y r a p a r e 
c u i d a do s á m e n t e e n q u e n u e s t r o s 
p r e c i o s , s o n e n b i l l e t e s de l 
B a n c o B s p a ñ o l de l a I s l a d e C u b a , 
6 e n s u e q u i v a l e n t e 
Jnegr<'S de sala, escultados^ <!e caoba, 
color natura]; estilo Luis X V . 
Uno, con 12 sillas, 2 tallones fijos, 2 columpios y 1 
mesa cotisola, con mármol, en 37 pesos y 10 centavos. 
Uno. con 6 sillas, 2 sillones fijos, 2 columpios, 1 
bofá y 1 mesa consola, con su mármol, en 37 pesos y 
10 centavos. 
Uno, con 0 sillas, 2 columpios y 1 mesa de centro 
con su marmol, < n 26 pesos y 50 centavos. 
Uno con 12 sillas, 4 sillones fijos, 2 columpios, I 
sofá, 1. consola y 1 mesa de centro, con su mármol, 
en M pesos y 30 centavos 
Tenga V. bien presente que 
N<? hay fracturas, ni dislocaciones; ni apósitos, ni 
vendajes, ni cataplasma», ni seres orginicos en los 
muebles que se ven'en en el gran bazar de objetos 
usados, llamado 
LA CASA PIA 
Que vende á ocho pesos 
y iri * dio 
camas de herró, con bastidor de alambre, aparadores 
de cacha, P6«I mármoles, canastilleros de caoba, con 
cristaies, jarreros ó tinojeros de persianas, con már-
mol y corona, tocadores grandes de C'oba, estilo Luis 
X V . con mármol y espejo de cristal, mesau de uoi he, 
moderní-'imn.s, con mármoles y espaldar; sofaes mag-
níficos de caoba y palisandro, cou preciosas escultu-
ras, ruáquinas de coser inmejorables y carpetas ame 
ricanas, con numerosos departamentos; 
Que vende á cuatro pesos 
y cuarto 
6 sillas americanas, 2 columpios de la misma proce-
dencia, nn tocador de caoba, con su luna de cristal, 
una mesa de iioche, una mesa de alas, un sola de cao-
ba, un escaparate de cedro, una c*ma de madera, 
completa, (catre, armadura y perillas) un magnifico 
coche de niflo, un sillón de extensión, de meple, para 
enf rmoa y una gran butaca de piel para cualquier 
desgraciado que no euouent/e descanso en su cama; 
Que vende á dos pesos y un 
real fuerte 
un columpio de Viena, ó de los de mimbre, una mesa 
de tresillo, un labavo negro, con mármol, un videl de 
caoba, una hermosísima mesa de centro, una m-sa de 
neche. uua mesa de cuart •, con su gaveta, uua mesa 
de jarros y uua mê a de cocina más fuerte que algu-
nas de mármol. 
Medite V; reflexione, compare 
Vea V si le dan 
Escaparates de caoba 
con loo fondos de cedió, con perlns en la cornisa y con 
adorros en bu puertas, ¡¡ á V6i !! pesos, lámparas de 
cristal lejuírimo, con Ut » luces á ¡¡ 26̂  !! pesos y las 
de cuutro luués, con ''os ruedas oe canelones en el 
plato iní'tít-ior .i ¡¡'U pesos y 10 centavopü 
Véalo, v^alo V. y después 
háganos el favor de no andar chismeando por ahí y. di-
ciendo que en el mundo de los bobos, no hay bobos 
máí bobos que los bobos de 
L A CASA PIA, 
los cnalep bohos bobean todavía bobamente en Prínci -
pe Al/orno 3i9. 13373 4-9 
S E V E E T D E I 
un magníftc.o espejo de luna veneciana, cou eu repua. 
Calle de Someruelos número 12 informarán. 
13312 4-8 
G-AITGrA. 
So vende un pianino en buen estado por cuatro on-
zas oro; no tiene comején; impondrán Cristo 25. 
133tB 4-8 
SE V E N D E N MUY BARATOS L O S E F E C T O S de uaa panadería con sus dos buenas artesas y mos-
trador coe piedra de mármol, todo en buen estado: 
Corrales núm. 67, mueblería impondrán. 
J3313 5-8 
A los maestros de obras 
Se venden: toda clase de maderas, puertas, venta-
nah. persianas, mosaicos y toda clase de utensilios de 
construcción: Campanario 1'7. 13338 4-8 
PIANINO DE E R A R I ) 
E n doce onzas oro 
y en muy buen estado se vende uno en el Almacén de 
Música ó instrumentos. 
Antigua de Edelaiann y C!.', calle de la 
O B K A P I A S S 
Graa surtido de piano nuevos de Pleyel y Chassa;-
guo, estos últimos con graduadorde pulsación y sor-
dina. 
Se alquilan, efioan y componen pianos y armo-
ninnH.—P ecios módicos 13321) 6 8 
Fiáiiifip 
Por ausentarte su dueña se vende uno del fabrican-
te Erard de medio uso y de excelentes voces, por el 
Ínfimo precio de 3 onza» oro, puede verse Aguiar 73, 
entre Obii-po y Obrapia, bar' ería. 
133 «8 4-8 
N E U R A L G I A S 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ, 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyef, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., quo 
ae venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases 
13104 26-4 nov 
C A S A D E P R E S T A M O S 
La Segunda América, 
D E J . B A H A M O N D E 
B e r n a z a n ú m e r o 1 6 , entre O b r a p i a 
y L a m p a r i l l a . 
Hay un gran surtido de muebles y alhajas á precios 
sumamente reducidos, por ser procedentes de empeño. 
Y en la misma se alquilan habitaciones á hombres 
solos ó matrimonio sin bijos. 
1303 i * 26-1 Nv 
,. P. 
AMISTAD 75 Y 77 
Importador directo do las 
mejores clases de bsousadns 
inodoros, adaptables á este 
clima, y especialmente ol quo 
demuestra el presente cli .bé 
de nuevo sistema. 
Visítese esta casa. 
Cnl()74 1N 
FA B R I C A D E B I L L A R E S D E J . F O R T í ' / A . Beruaza número 53.—Se venden y compran usa-
dos: se va á vestirlos al campo, por módico precio: 
tengo toda clase de efectos para los mismos: especia-
lidad en bo as de biliar 12711 26-24 O 
DE lAOOIMA. 
CUATRO C E N T R I F U G A S N U E V A S P A R A purgar azú ;ar con su mezclador completo; en VCTI-
ta por Amat y Comp,, comerciantes importadores de 
maquinaria y efectos de agricultura; calle Teniente-
Rey n 21, apartado 316, Habana. 
Cn 17̂ 6 26-11 
PMÁ U P M I 1 A ZAFRA. 
Se vende la maquinarla siguiente. 
CINCO defecadoras de cobre de 18 hectólitros. 
V A R I O S filtros-prensas para cachazas. 
PAÑO"* filtrantes y acceforios de todas clases. 
UN T A C H O al vacío completo, capacidad de doce 




una máquina y caldera de vapor de Liverpool: no se 
ha estrenado por cambiar de modo de pensar. Berua-
zaJ)3. 13205 8-6 
Se v e n d e n 
clarificadoras con serpen íu, donkeys y llaves bronce 
todos tamañop, tanques madera. Manrique 132. 
13189 8-5 
C L I P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. En veu»a aprecios de fábrica por AMAT 
Y C?, Comerciantes importadores de toda chise de 
maquinaria y efectos de agriculHira. 
Teniente Rey 21—Apartado 346—Habana. 
Cn 1679 20 N 
DB Droperla y PerHiería. 
C n 
U B A O I O 
C I E R T A 
ael aeran ó ahof{o, tos, can-
sancio y falta de respiración 
xm el uso de loe 
IISAREOS x m s M m 
DH1, 




Indispensable para las pérdidas seminales, impoten-
cia, erecciones débiles y escaso desarrollo. O'Reilly 
nóm. 106. Í3190 10-4 
SE V E N D E UNA HERMOSA P E I N E T A D E teja, propia para vestir do traje, á estilo de ios na-
turales de Sevilla: puede verse en la call j de Bernaza 
número 6Í. 13481 4 -12 
LA V A G I L L A Q U E E S T U V O ANUNCIADA en Guanabacoa Concepción n. 20 y que no se vió 
por estar embasada podrá verse durante los días del 
anuncio advirtiendo que solo se vende media vagilla 
en diez onzas oro. 13427 4-11 
PARIS, 2 1 , me Vivicnne, 2 1 , PARIS 
D E S C U B I E R T A 




AV^» destruir lus' 
Películas, quitar 
las Picazones y parar 
la Calda rie loá Cabellos. 
Cura todas las Enfermedades 
, ; de la Piel Cabelluda. 
VENTA EN J._ 
ta ií 'ítbanu. t JOSÜ SABRA. 
I D e s t r - L x c c i o n SeQ"u.2?sb 
I3B XJOS 
í O S O 1 
POR EL 
Depósito General en JSTXZ-A. ( I F r e t n a i a ) 
En l a í l a h a n a : J O S É S - ^ S K A 
Y EN TODAS LAS FARMACIAS Y DROGUERIAS 
J a q u e c a s , 
Calambres 
_ del estómago 
i j lO'ios los afectos nemô os se curan con el uso de las 
iPÍLDOfíA S A N TINEURÁ L G I C A S 
del Doctor C R O N I E R 
PARÍS. Farmari a HOBIQU ET. 2:<, calle déla Monnale. 
Depositario en l a H a b a n a : J O S £ S A R R A , 
osPo lYQsJogé , 
medicamento aprobado por la 
Académia de Medicina de Paris 
constituyen el verdadero purgante de las 
s e ñ o r a s , de los niños y de los tempera-
mentos delicados. Con los Polvos de Rogé 
se puede preparar en cualquier parte, en 
el momento que se necesite, una limonada 
de un gusto esquisito y muy refrescante. 
Modo de usarlos. — Echar el contenido 
del frasco en media botella de agua; 
dejarlos en contacto durante una hora, ó 
mejor desde por la noche hasta por la 
m a ñ a n a ; tapar bien la botella si se quiere 
tener la limonada gaseosa. 
Fabricación y por mayor : 19, rué Jacob, 
Casa L . FRERE , Paris. —Depósi to en todas 
las Fa rmác ias de todos los paises. 
RESFRIADOS, BRONt 
Irritación del Pecho y de la Gí 
C o n t r a e s t a s a f f e c c i o n e s , l a PASTA f 
J A R A B E d e NAFÉ d e DELANGRENI& 
d i s f r u t a n d e u n a e f l e a c i d a d clef 
b a d a p o r l o s m i e m b r o s d e l a A c a d e m l S 
d e F r a n c i a . C o m o n o s e e n c u e n l r a n e 
t o r a l e s n i o p i o , n i s a l e o d e o p i o , a s i COC 
ó CoJeina s e p u e d e n r e c e t a r s i n m l C 
á l o s N i ñ o s q u e p a d e a n d e Toa ó de 1 
Depósitos en todas las Farmacias del Mu» 
IÜITIS 
r g a n t a 
ictoral y e l 
l , de PABIS, 
a compro -
de Medí 
i estos 1 
IO Morphiní 




C l o r o s i s 
ANTEFÉLICA 
ASOLEADA 
M i T l - A n E m i C O - A N T I - N E R V I O S O 
Con S e s q u í - B r o m u r o de H i e r r o 
VA mejor de todos los ferruginosos; el único que reconstituye la 
sangre al mismo tiempo que calma los nervios y que no extriñe nunca. 
DOSIS ' 4 A 0 GRAGEAS POR DIA ANTES DE COUER 
E L I X I R y J A R A B E ^ ^ HECCMJET. con Sesqui-JBroxnuro de H ierro 
Paris : Modtagu, 12, Kue des Lombards; 
f'n lltihnna : José Sarra, y en todas las Farmacias. 
ERAS PILDORAS dei DR BLAUD 
E s t á n e m p l e a d a s c o n e l m a y o r é x i t o d e s d e m a s d e 50 a ñ o s p o r la m a y o r parte de los I 
Médicos F r a n c e s e s y e x t r a n g e r o s p a r a c u r a r l a A X E N J A , C L O R O S I S (colorea p á l i d o * ) , 
y facilitar el D e s a r r o l l o de l a s j ó v e n e s . 
E l hecho de estar e s t a s P i ldoras i n s e r t a d a s e n e l n u e v o Codex Francés, y s u eücacidad recono-1 
cida por el Consejo de Higiene del B r a z l l , y su -venía autorizada, n o s d i s p e n s a de t o d o elojlo. 
Exíjase el nombre del InTentor gravado sobre cada Pildora como mas ahajo. 
X > l E : S C 0 3 ? J : e " f E S E J DE LAS I I V l L I T j f ^ C I O N E S S 
r-JOTA.— Las Verdaderas Pildoras del JP' l i l a u d no se venden nada mas que en frascos 
medios frascos de 200 y 100 Pildoras, pero nunca ai por menor. 
PAUIS, 8. RUE PAYENNE. — DEPÓSITOS E N TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS 
M E D A L L A D E HONOR D I P L O M A D E HONOR 
El A C E I T E CHEVRIER 
et desinfectado por medio de! 
Alquitrán, sustancia tónica y 
bilsamicH que desarrolla mucho [ 
las propiedades del Aceite. 
El A C E I T E DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
e* la única preparación gue permite 
administrar el Hierro 
sin Constipación ni Cansancio. 
DÍPOSITO general en PAIUS 
¿I, roa da Faub'-Honlmartre, 21 
B L A N C O , R U B I O 
YFÉRRUGÍNOSO 
OEDSXADO POR TODAS LAB 
Celebridades Medicas| 
DE FRANCIA Y EUROPA 
contra la» 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 
AFECCIONES ESCROFULOSAS,! 
CLOROSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD, TISIS,| 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
V i n o d e C o c a 
E^ST T O P A S X - i A S F A K - ^ X A O I A S D E L lytXJasTDO. 




M A G N O L I A — 
C O U D R A Y S U P E R I O R 
O P O P O N A X — V E L U T I N A — 
H F . L J Í O T R O F O B I A A N C O - L A C T E I N A . 
S O L U C I O N y C A P S U L A S 
D E A N T I P I R I N A d e l ior C L I N 
P r e m i a d o por l a F a c u l t a d de Medic ina de P a r í s . — F r e m i o Montyon 
La V e r d a d e r a S o l u c i ó n de A n t i p i r i n a del Dor C l i n posee una acción 
poderosa para calmar los dolores en los casos de Lumbagos, Torticolis, 
Neuralgias, Ciáticas, Menstruación difícil, Cólicos violentos y los Accesos de 
Gota y de Reumatismos. 
« Se puede cons iderar cientif icamente la A n t i p i r i n a como el 
remedio m á s poderoso contra el doloi-. » 
(Academia de Ciencias, Sesión de 18 de Abril de 1887. ) 
Dosis : T ó m e n s e cada día de 2 á 4 cucharadas de V e r d a d e r a S o l u c i ó n 
de A n t i p i r i n a del D0r C l i n . 
NOTA. — C á p s u l a s de A n t i p i r i n a de l D0» C l i n destinadas á las 
personas que no quieren tomar Solución. 
CASA C L I N y CIa EN P A R Í S , Y LOS FARMACÉUTICOS 
Aceite Bacalao 





D O C T G R D U C O X J X 
I o d o - W e r r u g i n o s o , 
a l Q u i n q u i n a y C a u c a r a de. N a r a v i j a a m a r g a 
Los Médicos no vacilan en dar la preferencia, cuando se trata de curar las 
E N F E R M E D A D E S D E P E C H O 
L . A S E S C R Ó F U L A S , EB. 6.1 E^F A T E SIMO 
L A A N E M I A ^ L A C L O R O S I S , e t c . , 
al A C E I T E de H Í G A D O de B A C A L A O del Dr D U G O U X , 
Iodo-Ferrug inoso , al Q u i n q u i n a y C á s c a r a de Naranja 
a m a r g a , porque no tiene ésta preparación ningún sabor desagradable y 
porque su composición la hace sumamente t ó n i c a y fortif icante. 
Depósito General : 7, Boulevard Denaia, en PAUIS 
Se halla en todas las pr inc ipa les Farmacias y D r o g u e r í a s de l Universo . 
D e s c o n f í e s e de l a s F A L S I F I C A C I O N E S é I S I I T A C I O N E 9 
Ra ¡PPI 
POlDO, 
POR MEDIO DE LOS 
Pas ta y E l i x i r D e n t í f r i c o s 
MENTE 
EJE L ,03 
si 
1 D I G T I N 0 S 
de l a A B A D I A de S O U L A C ( G i r o n d e ) 
P r i o r D O M M A G U E L O N N E 
2 M e d a l l a s d e O r o : Bruselas 1880, Londres 1884 
L O S MAS E M I N E N T E S PREMIOS 
INVENTADO 1 < ^ •""^'^'^S» POR E L PRIOR 
EN ¿2 « O » Pedro B O U R S A U D 
« E l empleo cotidiano del E l i x i r Dent í -
frico de los R R . P P . Benedictinos en 
dosis do algunas gotas en el agua, cura y evita 
el caries, fortalece las encias clevolvienao á los 
dientes uua blancura perfecta. 
« Es un verdadero servicio prestado á nues-
tros lectorou soüalárlüs esta antigua y úti-
lísima preparación como el mejor curativo y 
ún ico preservativo de las Afecciones 
dentarias. » 
Agente genera l BORDEAUX 
Hállase en todas las más acreditadas Perfumerías y Fármáciat 
y Droguerías del mundo entero. 
C A - I M I I B I O I D E S I D O M I O n i i I O 
R F U M E R I A " O R I Z A 
d e L . L E G R A N D , z i , p l a c e d e l a M a d e l e i n e , P A R I S 
(-A-Eiteo 2 0 7 , xruo S a l x i t - H o i x o r 4 ) 
V I O L E T A S 
V I O L E T A S 
V I O L E T A S 
V I O L E T A S 
V I O L E T A S 
C Z A R 
CZAR 
C Z A R 
C Z A R 
C Z A R 
J A B O K O R I Z A S O B H R A I X O 
F » O J L V O S O E A R R O Z O R I Z A 
E S E W C I A O R I Z A 
A G U A D E C O J L O N I A O R I Z A 
G O T A S O R I Z A , ELIXIBY POLVOS DENTIFRICOS 
Superior — O I E l - I Z A . 
CRÉMÁ-ORIZA Y ORIZA-LACTE para /a belleza de l Rostro» 
ESENCIA-ORIZA SOLIDIFICADA en formada Láp/cesí de Pasf/7/as, 12 olores escoglflos. 
ORIZALINA, Tintura inofensiYa instantánea paraloscabel losyla ¿ar&a, de todoslos colores. 
^ En todas las Perfumerías, F a r m a c i a * 7 Drogueriu del entero mundo. 
— Parales CaMos 
8E ENVIA FRANCO E L C A T A L O G O - B I J O U 
R I A C H R I 
MARCA DE F A B R I C A 
1 S B 
7*1 L ' Q r í \ o * U r L 
Inpú fórfta&y usía el otmjiíiácr. 
m tudas 
suslelras 
P L A T E A D O S S O B R E M E T A L B L A N C O 
Sin que nos p r eocupe l a compe tenc i a de p r e c i o , gue n o puede h a c é r s e n o s s ino con detr imento de l a calidad 
man tenemos cons tan temente l a p e r f e c c i ó n de nues t ros p r o d u c t o s y c o n t i n u a m o s M e s a l p r i n c i p i o que nos ha 
p r o p o r c i o n a d o n u e s t r o ú x i t Q : 
Dar ©1 mejor producto al precio mas "bajo posible. 
P a r a e u i t a t t oda c o n f u s i ó n de ios c o m p r a d o r e s , hemos man ten ido i g u a l m e n t e : 
la unirlac!. l.i cr." 
9 U § nues t r a expe r i enc i a de u n a i n d u s t r i a que hemos creado naos c u a r e i m arios nos ha demostrado 
nQCñs&ria y suficiente. 
La ú n i c a g a r a n t í a p a r a e l c o m p r a d o r es no a c e p t a r c o m o p r o d u c t o s de nues t r a casa aquellos que no iieoen /n 
m a r c a de f á b r i c a cop iada a l l ado y e l n o m ú r e C H R I 8 T O F & . E en todas le t ras . 
